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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta uma proposta de narrativa gráfica visual da vida e obra de Jacob Levy 
Moreno, biografia elaborada por Marineau (1992). A discussão teórico-metodológica sobre as 
possibilidades da construção de uma História em Quadrinhos, transformando um discurso 
científico em discurso artístico a partir de obra biográfica, potencializando os objetivos: 
analisar a relação entre as dimensões da história biográfica e da narrativa histórica, bem como 
identificar as estratégias estéticas utilizadas para a composição de uma História em 
Quadrinhos. A análise sobre o objeto das Histórias em Quadrinhos destaca seu potencial 
narrativo cultural e de integração textual e visual. As coordenadas metodológicas foram 
propostas por Rüsen (2001) que aborda a narrativa a partir de critérios da Educação Histórica 
como o narrar histórico dos sujeitos, e de Jacbson (2001) cuja metodologia consiste em 
interpretar os signos-verbais por meio do sistema de signos-não verbais, atendendo dessa 
forma às exigências das estruturas da narrativa gráfico visual. 
 
Palavras-chave: Educação, Psicologia, Psiquiatria e História em Quadrinhos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This work presents a proposal of graphic visual narrative of the life and work of Jacob Levy 
Moreno, biography elaborated by Marineau (1992). The theoretical-methodological 
discussion about the possibilities of the construction of a Comic Book from biographical 
work, transforming a scientific discourse into an artistic discourse from biographic work, 
potentiating the objectives: to analyze the relation between the dimensions of biographical 
history and historical narrative, as well as to identify the aesthetic strategies used for the 
composition of a Comic Book. The analysis of the Comic Book object highlights its cultural 
narrative potential and its textual and visual integration. The methodological coordinates were 
proposed by Rüsen (2001), who approaches the Comic Book from Historical Education 
criteria as the historical narrative of the subjects, and Jacbson (2001) whose methodology 
consists of interpreting the verbal signs through the system of non-verbal-signs, thus meeting 
the demands of the structures of the visual graphic narrative. 
 
Keywords: Education, Psychology, Psychiatry and Comic Book. 
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INTRODUÇÃO 
 
“Eu comecei a procurar uma resposta e a perceber que ela não 
existia; comecei a escavar cada vez mais as profundezas da minha 
própria mente e a procurá-la nas sutilezas do meu próprio mundo. Eu 
comecei a tentar encontrar um sentido para uma existência que 
parecia, em si mesma, vazia de significado. As perguntas que na 
verdade eu me fazia naquela ocasião eram: ‘será que eu sou 
realmente, apenas tão somente, uma massa perecível, uma tão 
desesperançada existência, ou seria eu o centro de toda a criação e 
da imensidão do cosmos?’”.  
Jacob Levy Moreno. 
 
Este trabalho se destina a unificar os quatro discursos disponibilizados ao ser 
humano para descrever nossa realidade existencial: artístico, religioso, filosófico e científico, 
numa abordagem de um fenômeno específico, referente à Narrativa Histórica em Quadrinhos 
da vida e obra de Jacob Levy Moreno (1889-1974), criador do Psicodrama. 
Minha pretensão foi avançar no conhecimento sobre a trajetória dessa 
personalidade singular no universo científico da psiquiatria/psicologia/sociologia, 
fundamentada no trabalho de Rene Marineau (1992), retratando em Quadrinhos a biografia 
por ele pesquisada sobre o Psiquiatra romeno, considerado responsável pela criação de uma 
das mais importantes teorias da Psicologia contemporânea. 
Procurei, como objetivo central entrelaçar um discurso científico, fundamentado 
em filosofia e religião com um discurso artístico, representado pela história em quadrinhos, 
aqui produzida dentro da perspectiva de uma psicologia transpessoal, hoje considerada como 
quarta força nessa área de conhecimento, uma vez que, busca uma compreensão mais holística 
do psiquismo humano e acreditamos que ela, por ser mais abrangente, seja capaz de oferecer 
valiosos  subsídios para a educação e é neste sentido que pensei em transformar a vida e obra 
de Moreno, uma leitura por vezes cansativa, em histórias em quadrinhos que, sem dúvida é 
uma forma mais sedutora de leitura. 
As duas primeiras forças, a psicanálise e o behaviorismo, tiveram início 
simultaneamente, com Sigmund Freud (1856-1939) defendendo seu método de investigação 
interna, e John B. Watson (1878-1958) estudando os comportamentos passíveis de observação 
externa. 
A Psicologia Humanista (terceira força) reuniu diversos nomes como Karl Gustav 
Jung (1875-1961), Karl Rogers (1902-1987), Erik Erikson (1902-1994), Jacob Levy Moreno 
(1889-1974), dentre outros, que se direcionaram para uma compreensão dos seres humanos 
considerados saudáveis, criticando as duas forças anteriores, mas ao mesmo tempo 
aproveitando as duas concepções sobre a natureza humana em suas metodologias de pesquisa. 
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Abraham Maslow (1908-1970) é considerado o autor mais importante na 
psicologia transpessoal, que também foi influenciada por diversos autores da terceira força, 
como Karl Gustav Jung (1875-1961) e até mesmo Jacob Levy Moreno (1889-1974), criador 
do psicodrama. 
Depois da Psicanálise, Comportamental e Humanista, essa denominada quarta 
força, sem deixar de lado as conquistas cognitivas anteriores, avança em direção ao futuro 
com pesquisas sobre a plenitude do desenvolvimento humano, abrangendo todos os seus 
aspectos: afetivo, intelectual, sensorial e intuitivo. 
A base de toda a sabedoria respalda-se na busca de uma personalidade completa e 
harmoniosa, individual e social. Tarefa para a qual o criador do Psicodrama dedicou toda a 
sua existência. 
Por isso é de extrema relevância tornar mais acessível a todos, por meio dos 
Quadrinhos, a trajetória desse ser humano genial cujo legado teórico-prático revelou-se de 
uma eficiência incomparável no atendimento de pessoas com problemas psicológicos. 
Conheci inúmeras pessoas que dizem não gostarem de ler livros, mas fazem uma 
ressalva em relação as histórias em quadrinhos e  afirmam já terem lido centenas de histórias 
em quadrinhos. Por isso, ao conhecer a obra de Moreno, sabendo da existência de outros 
grandes autores já publicados em Quadrinhos, resolvi direcionar minha aptidão em desenhar, 
para reverenciar essa metodologia psicodramática tão eficiente aos níveis clínico, educacional 
e social, com este trabalho. 
Acredito que estarei contribuindo para a divulgação em âmbito mais amplo, dessa 
teoria e técnicas essenciais para profissionais de diferentes áreas, assim como para leigos, cuja 
curiosidade sobre o tema ficará mais motivada diante de Quadrinhos, bem mais atraentes do 
que os densos livros já existentes. 
Homens primitivos já registravam cenas do cotidiano nas paredes das cavernas 
com relatos sobre a caça, pesca, homens com armas correndo atrás de animais, etc.   
mostrando assim outras formas de registros e de comunicação. Podemos inferir que HQ já 
estava presente nesta época. 
Séculos depois, encontramos a escrita heliográfica no Egito, onde misturavam 
letras e desenhos  como forma de comunicação e nesta trajetória , encontramos nas igrejas  da 
Idade Média desenhos mostrando a Via Sacra de Jesus, constituindo forma  de comunicação. 
E assim, vamos encontrar no Renascimento pinturas que marcaram época, culminando na 
década de 20, nas histórias em quadrinhos encontradas nos gibis, nos suplementos infantis nos 
jornais e assim por diante e sempre representando uma forma agradável de leitura.  
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Daí surgir a ideia deste trabalho, com o intuito de corroborar com formas mais 
agradáveis de aprendizagem. 
No capítulo um, inicio uma reflexão sobre aspectos da expansão do gênero 
literário aqui empregado em nível nacional e internacional, justificando a metodologia 
diferenciada das tradicionais, com um problema atípico nos meios acadêmicos, cujo problema 
central envolve a passagem de um discurso científico para um discurso artístico, sem perder a 
objetividade do discurso filosófico e científico, e também em destacar o discurso religioso 
presente na visão cósmica defendida por Moreno nos quatro conceitos universais.  
O segundo capítulo deste trabalho apresenta algumas dimensões estruturais da 
história biográfica e sua relação com a narrativa gráfica visual, bem como as estratégias 
estéticas e as características da narrativa gráfica visual e, na sequência, a descrição de 
algumas pesquisas relacionadas às HQs voltadas à área da educação.  
O terceiro capítulo refere-se à apresentação da HQs, “Uma narrativa artística da 
Vida e Obra de Jacob Levy Moreno em Quadrinhos”. Por último as considerações finais e as 
referências bibliográficas. 
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CAPÍTULO 1 
HISTÓRIA EM QUADRINHOS: NARRATIVA HISTÓRICO-BIOGRÁFICA 
 
No âmbito das manifestações da cultura histórica ocidental desde a década de 
1950 e no Brasil a partir de 1980, as Histórias em Quadrinhos (HQs) são as formas narrativas 
impressas mais lidas por crianças, jovens e adultos. (BIBE-LUYTEN, 1985) 
Reconhecendo a expansão deste gênero literário, o Ministério da Educação, por 
meio do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), passou a distribuir desde os anos 
de 2000, narrativas gráficas a todas as escolas públicas brasileiras. Dez anos após esta 
iniciativa, quadrinistas brasileiros são premiados em eventos nacionais e internacionais 
dedicados a essa forma de narrativa.  
Nos últimos anos, tem crescido o número de pesquisas acadêmicas com o tema 
das HQs como objeto de estudo, denotando que conquistam cada vez mais espaço na 
universidade, que passa a reconhecer sua diversidade semântica ao se pôr a investigar as 
múltiplas especificidades deste gênero, mostrando que existe uma maior compreensão sobre 
sua linguagem e seu potencial de representação na vida social.  
Este fato é comemorado, pois até a pouco tempo não havia debates correntes 
sobre o uso dos Quadrinhos nas salas de aula. Mas, atualmente, teses e dissertações têm 
buscado compreender como os Quadrinhos podem ser mecanismos importantes para a 
compreensão e divulgação de histórias biográficas de teóricos considerados clássicos, nas 
mais diversas áreas da produção do conhecimento, e sobre as possibilidades de aprendizagem 
por meio das representações, já que se constitui como uma das vias de apreensão do 
conhecimento científico. 
Ao analisar a produção de pesquisas por estudantes universitários e a postura dos 
orientadores frente a gêneros literários, como no o caso da HQs, Waldomiro Vergueiro 
(2015), docente da Universidade de São Paulo e referência no estudo da HQs, salienta que 
algumas barreiras dentro da universidade foram removidas e que orientadores, que antes 
teriam recusado de antemão as suas possibilidades de estudos, passaram a favorecer o seu 
acesso. 
Mas, como lembra Bibe-Luyten (1985), desde as décadas de 1970 estudiosos 
brasileiros das HQs, considerados pioneiros na área acadêmica, têm dedicado parte de suas 
obras a analisar esse tipo de produção, como Moya (1970), Cagnin (1975) e Cirne (1982). 
De acordo com colaboradores da Associação de Pesquisadores em Arte 
Sequencial (ASPAS), o século XXI é o século da multimodalidade e de reflexão de possíveis 
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mudanças na cultura, e a universidade, inserida neste contexto, vem dando maior importância 
e oportunidade à difusão dos estudos em quadrinhos, em especial para explorar narrativas 
entre o verbal e o não-verbal, tornando-se assim mais enraizada na sociedade, em suas 
diferenças, sendo capaz de construir projetos distintos para que possa atender à diversidade de 
situações.  
Williams (2003) situa a academia como um dos lugares onde a cultura se 
manifesta, incluindo os respectivos artefatos da cultura histórica, tal como as Histórias em 
Quadrinhos que se apropria e reproduz elementos de sua cultura de forma criativa e como 
representações, definindo esta como formas de conhecimento que circulam por meio da fala, 
de gestos, de imagens, histórias, como próprias da sociedade e da cultura. Toda representação, 
afirma Williams (2003), é composta de figuras e de expressões socializadas, uma organização 
de imagens e linguagem, simbolizando atos e situações que se tornam comum. 
Essas considerações, de forma geral, justificam minha iniciativa de também 
produzir uma História em Quadrinhos, já que se trata de uma narrativa da cultura que permite 
estabelecer relação com o conhecimento histórico. Dessa forma, apresento meu trabalho de 
Dourado em forma de História em Quadrinhos, fugindo assim dos padrões convencionais. 
Venho construindo as bases deste projeto desde 2011, a princípio destinado à 
Dissertação de Mestrado, circunscrevendo sua abrangência, destacando a importância das 
ilustrações ao conteúdo da história biográfica de Jacob Levy Moreno. A partir deste trabalho 
compreendi a necessidade de investigar a plausibilidade de criar uma História em Quadrinhos 
sobre a Vida e Obra de Jacob Levy Moreno, biografia elaborada por Marineau (1992), 
utilizando-me de esquemas didáticos disponíveis por essa narrativa. Assim, a História em 
Quadrinhos apresentada neste trabalho é fruto das possibilidades e limites de meu trabalho 
anterior. 
Se a cultura escolar manifesta aceitação das Histórias em Quadrinhos, porque não 
usar dessa narrativa gráfica para contar a vida e a obra de Jacob Levy Moreno? Sobre o 
propósito educativo da HQs, acredito que o seu viés pedagógico, ou a natureza pedagógica 
que carrega, dialoga com a história de uma biografia. “Quanto a atribuir uma dimensão 
pedagógica..., toda e qualquer narrativa que apresente alta intensidade estética traz 
aprendizagem, seja no campo da ética, da afetividade ou do conhecimento...”. (SOUZA, 2010, 
p. 18).  
O ato de desenhar, presente no contexto educacional, caracteriza-se como um 
fazer artístico, entendido como uma atividade gráfico-cognitiva já que articula pensamento e 
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conhecimento, envolvendo a relação entre capacidade simbólica para representação, 
conceituação e planejamento. 
Quando se pensa em pesquisar os aspectos educacionais das HQs logo se associa 
à sua conveniência para formação do leitor nas escolas, justamente pelo fato de que HQs 
conduzem cognitivamente o saber, o buscar e a educação estética dos alunos. Entretanto, 
apresentar opções de leitura, sejam elas em Quadrinhos ou em outras linguagens e mídias, 
deveria ser uma sugestão difundida entre a sociedade e a instituição escolar. Quando se falha 
nesta apresentação, o a leitura adquire caráter utilitário. (OSTROWER, 1977) 
 Este trabalho tem um compromisso com a educação, entender a dimensão 
pedagógica dos processos criativos na transformação do discurso teórico para a narrativa 
visual. Esta dimensão não está explícita em cada desenho particular. Ela está inscrita no 
conjunto de possibilidades culturais que estes traços reunidos refletem e encarnam. É preciso 
um esforço teórico para recuperar o caráter multidimensional na construção de uma HQs, 
desenvolvendo-a, principalmente, para possíveis leitores como um trabalho cultural. 
Assim, interpretar as HQs como um ponto de partida para discussões mais 
aprofundadas acerca de temas envolvendo a vida e obra de Jacob Levy Moreno e usá-la como 
suporte de informações, atende ao seu objetivo como produção cultural. Para maiores 
informações sugere-se exame conceitual das fontes, pois a HQs aqui apresentada visa mostrar 
aspectos de uma realidade passada, e por mais que se tente uma representação literal dos 
acontecimentos, ela é inapreensível na íntegra, pois não se pode acessar a realidade já 
transcorrida, sendo que o próprio objetivo das HQs é tentar apresentar e divulgar uma certa 
interpretação através da sua narrativa visual. 
 Como afirma Chartier, (1991, p.19) “não existe práticas ou estruturas que não 
sejam produzidas pelas representações.” Assim, a partir da representação, o próprio leitor 
acaba por participar da construção do sentido e da história do texto, pois, como lembra o 
autor, uma representação individual é um fenômeno psíquico irredutível à atividade cerebral 
enquanto que a representação coletiva é o primado do social sobre o individual, a soma das 
representações dos indivíduos que compõem uma sociedade. 
A questão proposta neste trabalho se insere no conjunto de pesquisas relativas à 
área da Psicologia Educacional, mais especificamente centrada na disciplina Psicodrama 
Pedagógico, pertencente ao Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de 
Educação da UNICAMP. 
  Tendo como referência histórica a obra de René F. Marineau (1992), intitulada 
“Jacob Levy Moreno, 1889-1974: Pai do psicodrama, da sociometria e da psicoterapia de 
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grupo”, procuro entender como transformar um clássico da área da Psicologia em 
Quadrinhos? Como sua história biográfica poderia mobilizar temas da área da psicologia 
como psicoterapia de grupo, psicodrama e sociometria para compor uma História em 
Quadrinhos? Como representar e ao mesmo tempo transformar em imagem narrativa sua 
biografia? Eis o nosso problema: transformar um discurso científico em discurso artístico, 
sem perder a objetividade da narrativa. 
Concordamos com Mary del Priore (2011, p.249)  quando afirma que “o cotidiano 
só tem valor histórico e científico no interior de uma análise de sistemas históricos que 
contribuam para explicar seu funcionamento.” A história biográfica é um importante campo 
de estudos porque expressa ações e culturas que nos ajudam a construir melhor a imagem de 
um determinado fato. 
Conforme Duarte (1995), o desenho pode ser entendido como uma forma de 
escritura narrativa, uma representação gráfica do pensamento e expressão da compreensão de 
conhecimentos teóricos. De acordo com este autor, existe sim  a possibilidade de representar o 
discurso teórico histórico em novo enfoque, na forma de desenho, mais precisamente na 
forma de história em quadrinhos. Dessa forma, o artista teria um papel nesse processo, 
passando de receptor a produtor de uma narrativa desenhada, adaptaria situações de ordem 
espacial e temporal para recompor a organização do discurso teórico. 
É com esta autorização que o presente estudo se constrói, entendendo que toda 
obra de arte é um artefato cultural envolvendo, além da representação do conhecimento 
científico, a experiência do sujeito na sua produção artística, já que a produção cultural possui 
uma história ligada às formações sociais em que estão inseridas.  
A produção e a mediação dos artefatos culturais podem ser consideradas como 
práticas sociais, dessa forma, fornecendo elementos para que se entenda que as Histórias em 
Quadrinhos se estruturam como um artefato da cultura histórica produzidas por sujeitos 
históricos. 
Moscovici (1978) lembra que toda representação é permeada por expressões e 
linguagem socializadas, por figuras e imagens que simbolizam atos. Destaca que é na 
linguagem que se imprime as significações, além de ser uma ferramenta para interpretação. 
Então, o desenho entendido como um instrumento de expressão visual de imagens poderia 
representar a história de uma biografia em narrativa artística.  
  Assim, é dentro das possiblidades da representação que justifico a elaboração 
deste trabalho e como problema, passo a verificar se as possíveis especificidades da obra 
histórica biográfica de Marineau (1992) revelam condições para criar uma HQs. 
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 Construir uma HQs exige que se entenda sua linguagem, saber que o desenho da 
imagem necessita representar o sentido de determinado conteúdo e é o desenhista que cria as 
imagens, os semblantes e ao mesmo tempo escolhe o ângulo, a iluminação que determina 
ação, indo ao encontro da história biografada. 
Criar uma História em Quadrinhos da vida e obra de Jacob Levy Moreno a partir 
da obra de Marineau (1992) é meu objetivo geral. Como objetivos específicos pretende-se 
analisar a relação entre as dimensões da história biográfica e narrativa história e, identificar as 
estratégias estéticas a serem utilizadas, bem como elencar as características da narrativa 
gráfica para compor a HQs. 
A análise que me proponho a fazer sobre o objeto das HQs procura destacar seu 
potencial como instrumento narrativo gráfico visual, de integração textual e visual, para a 
construção de uma HQs a partir de uma obra histórico biográfica. Assim, o presente trabalho 
focará sua reflexão na abordagem estratégica das HQs envolvendo suas características, a 
forma de construção das narrativas e dos sentidos na interação entre elementos verbais e não 
verbais. 
Para responder ao problema e alcançar os objetivos deste trabalho adotamos a 
metodologia de Rüssen (2001) que discute as Narrativas Históricas a partir de critérios da 
Educação Histórica como o narrar histórico dos sujeitos, e de Jacobson (2001) cuja 
metodologia consiste em interpretar os signos-verbais por meio do sistema de signos-não-
verbais atendendo dessa forma as exigências das estruturas das HQs. 
Conforme Rüssen (2001), a narrativa histórica do sujeito racional, de 
comunicação da consciência entre sujeitos, possibilita um construto para que seja possível 
criar artefatos narrativos como as HQs, tendo por fundamento a utilização do conhecimento 
histórico como expressão mesma do conhecimento histórico científico, constituindo-se dessa 
forma como suporte estrutural para a construção de uma narrativa gráfica em quadrinhos. 
Para Rüssen (2001) as histórias biográficas são entendidas como produção de 
conhecimento histórico, fazendo parte do que chama de discurso científico, pois a estrutura e 
a busca da história do sujeito biografado é fundamentado em pretensão de validade a partir de 
dois critérios de plausibilidades: a) a pertinência empírica, os fatos apresentados estão 
submetidos ao crivo da pesquisa científica da experiência do passado; b) pertinência 
normativa, os fatos históricos biográficos compartilham significados e valores da sociedade. 
 Assim, para a construção de uma narrativa gráfica biográfica, conforme Rüssen 
(2001), esta deverá seguir a orientação dos sentidos das experiências passadas e as 
significações e valores normativos sociais, oferecendo dessa forma os fundamentos históricos, 
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que se revertem em condições para o sujeito narrar graficamente, a partir de sua manifestação 
artística, que  “por ser universal e permanecer atual é diretamente acessível à sensibilidade das 
pessoas. Suas formas expressivas são ... referidas às experiências básicas por cada um de 
nós.” (OSTROWER, 1977, p. 28) 
Considerando esses critérios como princípios norteadores para a construção de 
nossa HQs, é conveniente apresentar duas considerações sobre a relação entre a história 
biográfica e o narrar das HQs que implicam na delimitação dos pressupostos metodológicos 
aqui utilizados.  
Primeira consideração: as HQs baseadas em fontes históricas podem ser 
construídas por meio de uma metodologia que leve em consideração a natureza dos artefatos 
de uma HQs e o conteúdo próprio da biografia a ser narrada graficamente. 
Segunda consideração: a investigação a ser realizada neste trabalho para a 
construção de uma história em quadrinhos demanda: levantamento do conteúdo e 
significância, evidências claras da história biográfica como mapa temporal, envolvendo a 
cronologia da história biográfica, transcrição fiel de datas, lugares, nomes ou identidade dos 
personagens, conceitos e definições próprios da produção teórica do autor biografado. A 
história em quadrinhos de uma obra biográfica não é em sua essência ficcional, é uma 
interpretação destinada a transmitir o conhecimento expresso na história biografada; assim, a 
estrutura de seu enredo deverá manter os elementos necessários à valorização da dimensão 
dada pelo autor da obra biográfica. 
Essas considerações pretendem esclarecer que a quadrinização pode ser 
considerada como produto literário cultural, produzido por sujeitos com distintos lugares de 
fala e dessa forma “os textos de ‘origem’ e ‘alvo’ podem ser considerados signos um do 
outro”. Essas correspondências se estabelecem de modo imediato e natural e que atestam a 
universalidade da linguagem. (DINIZ, 1999, p.13) 
Como dito acima, o narrar gráfico inclui a presença de um sujeito que opera a 
criação artística, apresentando seu trabalho no presente como uma nova forma de representar 
um mesmo conteúdo, revelando uma dimensão estética, que conforme Jacobson (2001), pode 
ilustrar o modo como o passado histórico foi escrito, dando função ao sujeito artista. Desse 
modo, as histórias em quadrinhos enquanto artefatos também passam a pertencer a uma 
cultura contemporânea, pois mobilizam uma forma de representar esteticamente. 
(JACOBSON, 2001) 
Assim, a tese que me proponho a desenvolver neste trabalho: a História em 
Quadrinhos pode propiciar uma relação com o conhecimento cultural, na medida em que 
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busca narrar graficamente, envolvendo palavras e imagens, o passado histórico de Jacob Levy 
Moreno, constituindo-se como mobilizadora da aprendizagem histórica de um grande teórico 
da área da Psicologia, por meio da função simbólica do desenho dada pelo ato de pensar, que 
permite ao ser humano representar a linguagem textual da história biográfica por imagens 
desenhadas, formatando, assim, uma História em Quadrinhos. 
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CAPÍTULO 2 
ASPECTOS ESTRUTURAIS DA HISTÓRIA BIOGRÁFICA E SUA RELAÇÃO COM 
A NARRATIVA HISTÓRICA, ESTRATÉGIAS ESTÉTICAS E CARACTERÍSTICAS 
DA NARRATIVA GRÁFICA VISUAL 
 
Para compor este capítulo, busca-se a orientação teórica de Rüssen (2007), Bruner 
(1998), Aumont (2004), Cagnin (1975), Cirne (1972/2000) e outros. Embora não coincidam 
plenamente na perspectiva de abordagem, suas ideias principais acabam desembocando num 
raciocínio importante para a análise da produção da narrativa gráfica visual. 
Como dito acima, para Rüssen (2007), a história biográfica tem a garantia do 
estatuto de cientificidade, já que se fundamenta na pesquisa histórica, e pertinência normativa, 
pois os fatos são validados segundo significados e valores compartilhados social e 
historicamente. São esses critérios que ao fornecerem orientação de sentidos entre as 
experiências do passado e significações valorativas para o presente, possibilitam a construção 
da narrativa histórica na forma de HQs. 
Também, segundo Rüssen (2007), as fontes históricas fornecem o conhecimento e 
a compreensão do passado e “permitem ao indivíduo a indagação sobre o passado de forma 
que a resposta lhe faça algum sentido no presente e que de alguma maneira esse sujeito 
encontre uma orientação histórica para sua vida cotidiana”. RÜSSEN (2007.p.133). 
 
A utilização das fontes históricas não trata de buscar as origens ou a verdade de tal 
fato, trata-se de entender estas enquanto registros testemunhos dos atos históricos. É 
a fonte do conhecimento histórico, é nela que se apoia o conhecimento que se 
produz a respeito da história. Elas indicam a base e ponto de apoio, o repertório dos 
elementos que definem os fenômenos cujas características se buscam compreender. 
(SAVIANI, 2006, p. 30).  
  
A compreensão dos significados das fontes históricas envolve as ações e 
experiências humanas; assim, como sujeito histórico, o homem pode dominar o contexto de 
suas circunstâncias, as condições historicamente situadas no tempo e no espaço, articulando 
um horizonte de interpretação. Sendo a história construída por ações humanas, as experiências 
do passado podem se tornar presentes pelo processo consciente da rememoração, podendo ser 
recontadas pela narrativa histórica.  
Segundo Ricouer (2000), a narrativa serve de meio para conferir significação à 
História escrita por um autor. O conhecimento adquirido pela leitura de uma obra histórica 
caracteriza-se como uma interpretação mediada por signos e símbolos que a representam.  
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Dessa forma, ao se construir uma narrativa histórica de vida de um autor, por exemplo, essa 
apresentará a estrutura convencional da História como sequência temporal, porém aberta e 
flexível já que pode ser ilustrada por um sujeito externo. Narrar é contar a história da História, 
com começo, meio e fim e, ao ilustrá-la, o narrador apresenta um princípio adicional de 
seletividade, ordenando sobre a representação dos personagens, do cenário e, nesse fazer, o 
narrador torna-se sujeito. 
  A recuperação da memória das experiências do passado é realizada pelo modo 
como a consciência histórica as relaciona com intenções interpretativas do presente e as 
expectativas do futuro. Por meio da narrativa histórica, essas memórias da mudança temporal 
são transformadas em representações de continuidade temporal entre passado, presente e 
futuro. O conceito de uma História, desse modo, não se define como uma fronteira fechada, e 
dessa forma, os Qs podem potencializar e enriquecer uma história biográfica. 
 Centrado neste contexto, Bruner (1998) identifica a manifestação de dois modos 
de pensamento: o pensamento histórico científico e o narrativo histórico, incluindo neste o 
gráfico visual. 
  O pensamento histórico de cunho científico, fundamentado em pesquisa 
bibliográfica, expressão do trabalho de Marineau (1992), foi apresentado como trabalho de 
pesquisa da história de um clássico da Psicologia caracterizado como fonte histórica. Assim, a 
lógica do trabalho científico de um historiador biográfico vai, em geral, para onde o levam as 
evidências históricas científicas e como o autor concebeu a realidade, nos diz Bruner (1998). 
Sobre o pensamento narrativo histórico, Bruner (1998) esclarece que o fazer arte 
histórica tem lugar especial no modo de representar uma história biográfica: os desenhos 
narrativos são visuais. Este termo é empregado pelos historiadores de arte para referirem-se 
aos quadros narrativos visuais que têm a intenção de contar uma história biográfica, para 
representar personagens e acontecimentos que envolvem a passagem do tempo, o antes e o 
depois, o que legitima que recebam essa denominação, diz Bruner (1998).  
O discurso narrativo está presente em uma variedade de gêneros em todos os 
tempos e lugares, nos diz Barthes (1970): em linguagem articulada oral e escrita, nos gestos, 
nas fábulas, nos contos, nas narrativas históricas, nas imagens, entre outros. Nas HQs não é 
diferente, o pensamento narrativo é utilizado para dar sentido ao cotidiano do protagonista de 
uma história biográfica, para resgatar suas experiências e memória dos acontecimentos, 
eventos e experiências que são organizados sob a forma de enredos estruturados por meio dos 
desenhos. Nesse sentido, a narrativa gráfica visual é representação dos fatos históricos e como 
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tal também é interpretação; o artista imprime o seu ponto de vista por meio do desenho, 
explora artisticamente o desenvolvimento da história apresentada pelo historiador. 
Contar uma história biográfica em Quadrinhos evidencia a capacidade de criar e 
imaginar. A narrativa em desenho em Quadrinhos caracteriza-se por descrições sofisticadas 
ligadas a história biográfica de um autor, apresentando o protagonista, os outros personagens, 
enredos e descrições elaboradas de fatos contidos na história. Assim, contar histórias em 
quadrinhos permite o exercício simbólico da imaginação. (CIRNE, 1972). 
O ato de desenhar uma história biográfica vai ao encontro da tradição gráfica da 
narrativa visual. Ao desenhar, o artista repete o processo e a finalidade presentes desde os 
primórdios da humanidade: o representar de uma linguagem para outra para contar uma 
história, transmitir o conhecimento, mas de, ao mesmo tempo, acrescentar o desenho que 
ilustra, conforme a interpretação do artista. A representação pelo desenho do artista imprime 
sua marca pessoal e mostra a sua interpretação da história biografada. 
Vale esclarecer que as narrativas visuais possuem estreita relação com a arte. Ao 
buscar uma aproximação com um conteúdo de uma história, o artista imprime sua percepção 
subjetiva para representar o delineamento do possível. Esta dimensão apresenta duas razões: 
1º) os sinais gráficos visuais têm um alto grau de correspondência com o que é percebido 
como o mundo real do autor da obra histórica, maior do que qualquer outro sistema de signos. 
2º) Esses sinais gráficos carregam uma marca pessoal do seu criador e são infinitamente 
refináveis. Dessa forma, o desenho de uma obra biográfica serve como meio para olhar o 
mundo e refletir sobre ele e ao mesmo tempo transmitir a criatividade do artista que desenha a 
história, mostrando a passagem do tempo, representando elementos que não poderiam ser 
expressos de outra maneira. (CIRNE, 1972). 
A narrativa gráfica visual também sugere os meios sem os quais não se constrói 
uma HQs, compostos por três momentos que se desenvolvem ao mesmo tempo: produção de 
desenhos; criação de figuras em ação e criação de objetos complexos ricamente detalhados. 
Esses são os recursos estratégicos fornecidos pela narrativa visual para construção de uma 
HQs: ilustração do mundo dos personagens, de suas cidades e lugares frequentados, relações 
sociais, seus objetivos de vida, seus amores, amizades e desilusões, o contexto do seu 
trabalho, obras realizadas, entre outros temas.  
Assim, é a variedade de imagens que compõem as narrativas visuais, além da 
gramática dos seus enredos, as formas de apresentação e composição dos quadros, a 
configuração dos personagens e objetos, que oferecem a compreensão da história biográfica.  
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Nas HQs, as palavras, frases e conceitos quando usadas para comunicar o 
conteúdo teórico, diz Cirne (2000), precisam ser estabelecidas numa ordem específica, 
seguindo a orientação da continuidade da história determinada pelo autor da obra biográfica. 
Já os desenhos necessitam de códigos: incluem-se as mudanças de cenas como plano geral, 
são esses que fornecem os códigos para criar cenas em sua própria narrativa. Dessa forma, a 
sequência de imagens aparece regularmente nos desenhos, assim como a representação das 
expressões faciais, recursos empregados nas imagens para comunicar sentimentos e as 
mudanças que o tempo opera em seu semblante, no corpo físico, são fundamentais para 
esclarecer a passagem do tempo. 
Nas narrativas visuais, o repertório gráfico é construído de acordo com as 
exigências da história biográfica, com os personagens existentes, com o cenário específico do 
contexto onde ocorre a ação, a grande variedade de temáticas, os espaços e a variedade de 
desfechos. Assim, os códigos das narrativas visuais empregados seguem às coordenadas da 
história biográfica, isto é, os elementos históricos estruturais organizam a composição do 
enredo. 
Pode-se dizer que o desenho é um recurso, as linhas desenhadas comunicam 
imagens da história biográfica com uma dupla função nos significados: como formas 
expressivas, criações que expressam semelhanças com os personagens, objetos, e a 
consciência de narrar conforme a história biográfica. Dessa forma, os eventos e ações são 
mostrados como processos contínuos no tempo e no espaço conforme o transcorrer da história 
biográfica. 
Na atividade gráfica, a habilidade e inclinação para o ato de desenhar  requer 
análise em termos de configuração e definição dos padrões e regularidades  para montar o 
cenário, os atributos físicos dos personagens, dos objetos, tamanhos, formas, entre outros. 
Dessa forma, os desenhos podem representar as evidências históricas descritas pelo autor de 
uma História. A semelhança visual pode ser obtida entre a representação e o referente ajustada 
à uma semelhança planejada. (CIRNE, 2000). 
Segundo Aumont (2004), o desenho de uma história biográfica deixa um registro 
tangível que pode ser compartilhado com os leitores pela riqueza de detalhes do contexto 
social e do cotidiano dos personagens: podem ir a lugares, podem fazer coisas, agir e reagir. A 
representação do desenho dá vida à história biografada no sentido que se tornam relatos 
gráficos complexos com personagens, cenários e enredos em constante transição de formas e 
significados.  
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O desenho realiza a tarefa de figurar a sucessão contínua de imagens; dessa forma, 
a história biográfica é apresentada como uma síntese de elementos permanentes presentes e de 
elementos móveis que se sucedem. Assim, o desenho é a representação de uma ação 
indicando o momento em que a cena se modifica. 
Narração gráfica significa desenhar artisticamente para representar uma sucessão 
de momentos contínuos. Uma vez executado o desenho, todos os seus elementos são 
simultaneamente visíveis. Pode-se dizer, então, que a narração gráfica representa por traços o 
que a história biográfica descreve com palavras. Mas esse é justamente o seu maior desafio, 
traduzir para um desenho os elementos contidos na história, simultâneos e imutáveis, em 
forma de sucessivos movimentos numa relação de continuidade. 
Em síntese, o ato de narrar faz parte da competência linguística e simbólica do ser 
humano, como habilidade natural de comunicação por meio de signos verbais e não-verbais,  
possui uma natureza universal e é tão antiga quanto o próprio homem. Conforme Aumonte 
(2004), a narrativa gráfica conta uma história, no sentido de atender sua função que é criar o 
que o homem conta e tudo aquilo que necessita para contá-la com enunciados e imagens. 
Assim, o conceito de narrativa não se restringe ao discurso oral ou escrito como 
um conjunto de estruturas linguísticas e psicológicas transmitidas cultural e historicamente. 
Uma história também pode ser narrada por imagens, como na história em quadrinhos.  
Pelo fato da imagem ter sido criada e produzida pelos seres humanos nas 
sociedades em que vivem, ao mesmo tempo que é um meio de comunicação,  é também um 
meio de representação. O conceito de representação na HQs pode ser entendido como um 
processo pelo qual um representante toma o lugar do que representa. A imagem, para todos os 
grupos culturais, sempre foi um importante instrumento de comunicação, entendendo que 
todas as formas de desenho são imagens (AUMONTE, 2004). Na HQs as imagens, para 
serem denominadas narrativas gráficas visuais, utilizam as imagens sequenciais, seguindo as 
coordenadas da lógica do encadeamento de acontecimentos Históricos, mas também utilizam 
a narrativa verbal para serem compreendidas como narrativa histórica. Dessa forma, a 
fluência visual e a verbal podem desencadear a construção de um cenário complexo em que 
personagens, ações e acontecimentos podem ser relatados graficamente, construindo assim, 
uma narrativa histórica gráfica visual. (AUMONT, 2004). 
Na concepção de Cirne (1972), o desenho na HQs, como sistema de imagens em 
série, sobrepõe-se às palavras, narra história, apresenta as regências da arte como perspectiva, 
simetria e criatividade do artista à história. Segundo Cagnin (1975, p. 60), a imagem ao ser 
utilizada “como instrumento de comunicação ultrapassa o estatuto de mera representação de 
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um objeto para se tornar signo e formar o código específico. Todo código é inventário de 
unidades significantes... capazes... de produzirem mensagens”. 
Entretanto, complementa Cagnin (1975), nos quadrinhos, a imagem precisa da 
palavra, há um intercâmbio de funções: há uma função linguística da imagem, como há uma 
função icônica da escrita. Isso significa que palavra e imagem possuem uma relação 
complementar que formam o sistema narrativo. Por isso, nos diz McCloud (1995), a palavra é 
importante para a HQs, os diálogos que se estabelecem na HQs não são mera representação 
mimética do ato da fala, ajudam a entender o que os desenhos demonstram. É a narrativa que 
permite a história tomar forma, o fato de contá-la usando palavras por escrito ou por imagens 
já é colocá-la em narrativa. 
Cirne (1975) afirma que representar uma obra histórica biográfica para uma 
prática estética como uma HQs implica assumir os signos de uma nova linguagem que fazem 
dos quadrinhos uma obra de arte, expressando-a como uma linguagem com seus signos 
próprios conhecidos como signos icônicos.  
 
2.1 Estratégia estética e características da narrativa gráfica visual  
 
Em trabalho que envolve a representação de uma História Biográfica para 
Quadrinhos, compreender essa História e identificar características únicas de personagens, 
enredos e circunstâncias, são critérios fundamentais, pois esses formarão a base para compor a 
narrativa da HQs em desenho.  
A narrativa em quadrinhos apresenta particularidades e ao mesmo tempo pontos 
de contato com outros gêneros ligados à ela, como cartuns, charges, tiras seriadas, tiras 
cômicas, e outras denominações. A charge, por exemplo, geralmente se baseia em notícias 
veiculadas pela imprensa, ou como fragmento de uma narrativa, de uma fotografia ou de uma 
pintura. Na charge não existe uma relação intertextual. A tira cômica se aproxima da charge 
pelo humor, mas se diferencia pelas características de produção. Enquanto a charge se liga a 
figuras reais, a tira cômica mostra personagens e situações fictícias. (RAMOS, 2010).  
 As tiras, “comic strips” são precursoras das HQs. Iniciaram sua publicação em 
jornais nos Estados Unidos no final do século IXX com histórias de um só quadro ou mais 
quadros, ou de capítulos diários ou semanais. Os episódios são completos em cada tira e 
possuem certa autonomia temática, conservando uma linha comum com as demais tiras. 
(BIBE-LUYTEN, 1985). Um exemplo muito ilustrativo do sucesso dessas tiras em outros 
países, após terem sido lançadas, é o personagem Mafalda, criada pelo cartunista e escritor 
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argentino Joaquin Salvador Lavado (Quino) e publicada pela primeira vez em 1964 na revista 
Primera Plana. (BIBE-LUYTEN, 1985) 
Já, a narrativa em quadrinhos apresenta-se como linguagem artística autônoma 
com características próprias como predomínio de sequência com um ou mais quadrinhos 
formando narrativa; utilização de imagens desenhadas, histórias com personagens fixos ou 
não, formato dos quadros, o uso de balões e as legendas. (RAMOS, 2010).  
Nos quadrinhos ou na sequência, de um para outro, o ritmo da narrativa impõe o 
desenvolvimento e mudança do conteúdo, do tempo e a inclusão de diferentes personagens e 
cenários. McCloud (1995, p.206) afirma que “História em quadrinhos é um grande ato de 
equilíbrio. Uma arte tão subtrativa quanto aditiva e uma fantástica combinação de tempo e 
espaço”. 
Assim, damos início a este item apresentando definição e origem dessa linguagem 
artística autônoma denominada HQs, seguindo a compreensão de teóricos que discutem 
algumas possibilidades. 
 
2.1.1 Contextualização histórica: a HQs como narrativa gráfica visual  
 
Para compor uma HQs diversos elementos são utilizados, alguns para causar 
efeitos de “sopro de vida” à história, como Tempo; Espaço; Movimento, Balões, Legendas e 
Quadros. O uso desses elementos indica como a narrativa se desenvolve e também como se 
espera que o leitor interprete a história. (McClOUD, 1995) 
Segundo Bibe-Luyten (1985), o surgimento do gênero quadrinístico é marcado 
por indagações sobre qual o autor e obra deveria receber o status criador e produtor inaugural. 
No Oriente, por volta 1702, já existiam os Tabae Saankokushi, um tipo de história em 
quadrinhos japonês conhecido hoje como Mangá.  
No ocidente, McCloud (1995) diz que muitos livros sobre quadrinhos estipulam 
seu surgimento pouco antes da virada do século XIX para o século XX, mas que em todas as 
suas pesquisas não conseguiu encontrar dados que indiquem quem, onde e quando as HQs 
tenham começado.  Mas concorda que o alemão Rodolph Töpffer (1799-1846) tenha sido um 
dos seus principais precursores, pois em meados do século XIX, na Europa, foi o primeiro a 
publicar histórias que continham imagens satíricas e apresentar a interdependência de palavras 
e figuras, empregar caricaturas e requadros ou contornos dos quadros. As revistas inglesas, 
afirma McCloud (1995), mantiveram a tradição das HQs que, juntamente com a reprodução 
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gráfica na aproximação do século XX, se intensificaram e começaram a surgir num fluxo 
regular que se perpetua até hoje. 
Campos e Lomboglia (1985) afirmam que no final do século XIX grandes 
empresas jornalísticas dos Estados Unidos contribuíram para que os quadrinhos adquirissem 
autonomia, criando uma expressão própria. Sobre essa contribuição, ECO (1984) lembra da 
polêmica instaurada em torno dos quadrinhos no momento de fundação dos jornais New York 
Journal, de Willian Randolph Hearst e New York World, de Joseph Pulitzer, no final do 
século XIX. Os dois grupos apresentavam estratégias diferentes para a destinação dos 
quadrinhos: o que queria ver os quadrinhos como tradição cultural artística, e outro como 
meio de comunicação, funcionando como forma de atração de novos e mais leitores. 
Neste contexto, no ano 1895 identifica-se o surgimento do primeiro personagem 
fixo semanal caracterizando o aparecimento das histórias em quadrinhos, conhecido como 
“The yellow kid”, O menino amarelo, de Richar F. Outcault. (BIBE-LUYTEN, 1985). 
No ano seguinte, a grande novidade inserida nas histórias em quadrinhos foi o uso 
de balões como uma das principais características criativas dos quadrinhos com formato 
ligeiramente circular expressando em seu interior diálogos, pensamentos ou ruídos.  
No Brasil, por volta de 1905 foi lançada a revista Tico-Tico, considerada 
precursora das revistas em quadrinhos e a partir dos anos de 1960, Maurício de Souza tornou-
se responsável pelo sucesso editorial deste gênero. (BIBE-LUYTEIN). 
McCloud (1995, p. 4) chama atenção para a necessidade de precisar o termo 
História em Quadrinhos para que não seja confundido com outros gêneros. O autor diz que o 
termo “se refere ao meio em si, não a um objeto específico como ‘revista’ ou ‘gibi’”. Define 
História em Quadrinhos como “imagens pictórias e outras justapostas em sequência 
deliberada, destinadas a transmitir informações e/ou a produzir uma resposta no espectador”. 
Esclarece que a característica fundamental da HQs está na imagem como expressão da 
realidade da história, fornecendo informações que são recebidas de forma instantânea. Sugere 
o uso das palavras nas HQs para facilitar o entendimento da história. Mas observa que nem 
toda imagem, assim como nem toda palavra tem percepção instantânea, vai depender do 
contexto cultural do leitor, de suas vivências e experiências. 
  Conforme Nascimento e Santos (200, p. 197), a leitura inicial de uma imagem 
costuma ser instantânea, na superfície,  só depois de se captar a ideia central da imagem é que 
se alcança os detalhes expressivos. “Lê-se uma imagem mais rapidamente do que o texto 
porque esta se abre para o leitor em menos tempo”. 
28 
 
Cagnin (1975) define História em Quadrinhos como um sistema narrativo 
formado de dois códigos de signos gráficos: a imagem, obtida pelo desenho e a linguagem 
escrita. Já, Eisner (1999) prefere adotar o termo “arte sequencial” à História em Quadrinhos 
por interpretá-la como uma arte, perspectiva e simetria, na qual uma série de imagens são 
dispostas em sequência e comunicam numa linguagem,  gramática, enredo e sintaxe, que se 
vale da experiência visual comum ao criador e ao público. Por apresentar na configuração 
uma sobreposição de palavras e imagens será preciso compreender e interpretar  não somente 
as palavras ou somente as imagens, mas sim o resultado da interação entre ambos.  
Assim, diz Eisner (1999), a leitura de uma HQs é um ato de percepção estética e 
de esforço intelectual. Conclui que apesar de parecerem simples, os quadrinhos podem 
apresentar muito mais elementos do que aparentam e compreendê-los pode exigir do leitor 
conhecimentos culturais e artísticos. 
Para Cirne (1975, p. 15), não se pode ler HQs como se lê um romance ou um 
filme, já que são expressões estéticas diferentes, “ocupam espaços criativos diferentes, 
manipulam materiais orgânicos diferentes. Embora haja um denominador comum para a 
leitura que se preocupa com manifestações e discursos artísticos, existem particularidades 
para cada prática estética”. A leitura dos quadros é feita da esquerda para a direita, de cima 
para baixo. O tempo presente é sempre o quadro que está sendo lido. O quadro anterior separa 
o passado e o posterior o futuro. 
Os autores citados acima coincidem quanto à classificação dos quadrinhos como 
linguagem autônoma com pontos em comum e mecanismos próprios para representar 
elementos narrativos. Além de interpretar, o leitor terá que ler a narrativa através da 
articulação de seus quadros. 
Para que se entenda a nomenclatura utilizada para criar a estética quadrinística 
aqui empregada, apresenta-se a seguir, de maneira breve, suas principais características.  
 
2.1.2 Características das imagens das HQs 
 
Segundo Eisner (1999), a aplicação de símbolos reconhecíveis e imagens para a 
construção do sentido da HQs se dá a partir das articulações entre os quadros que criam a 
gramática da arte sequencial, própria dos quadrinhos, incluindo a forma dos quadrinhos, a 
linguagem artística, a fluência, a tipologia dos balões, o tempo, o espaço, a interação entre os 
discursos e as imagens. 
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Noções do Tempo nas HQs: 
O tempo é considerado o primeiro elemento na narrativa gráfica. A noção de 
tempo apresenta a ordem da sucessão dos acontecimentos e imprime a duração ou intervalo 
entre os acontecimentos. O tempo é ligado à causalidade e ao curso irreversível da história 
biográfica. Na HQs, pôr ordem no tempo significa reconstituir a história biográfica em 
imagens seguindo a sucessão dos acontecimentos previstos pelo autor da História na qual a 
HQs está se baseando. 
Ao se pretender criar uma HQs a partir de conteúdo histórico biográfico todos os 
elementos são considerados imutáveis, já que não se pode mudar os personagens, nem os 
acontecimentos e nem o tempo da História, os momentos sucessivos têm entre si uma relação 
de continuidade e de término.  
O tempo na HQs pode ser representado enquanto época histórica pela 
indumentária dos personagens; na indicação de condições climáticas como a chuva, por 
exemplo, ou ainda na própria duração dos acontecimentos, delimitando assim o tamanho da 
narração gráfica. 
 
Noções de espaço: 
O espaço é considerado pela narrativa gráfica visual como seu segundo elemento 
significativo, pois implica no sistema geral de sua organização. É no espaço que se 
desenvolvem as ações relacionadas às transformações de atuação e perspectivas de um 
personagem, de um objeto ou de vários personagens e objetos, de um monumento, prédio, 
árvore, entre outros que compõe o cenário dos quadros. 
 Na organização do contexto do espaço a percepção é um elemento importante 
para o desenhista pois envolve a noção do espaço no quadro em dimensões de comprimentos, 
superfícies, volumes e sistemas  de referência como horizontal e vertical. Essas servem de 
estratégias para centralização e disposição do cenário, para a organização de elementos em 
torno de um eixo central, bem como noções de perspectivas, proporções e medidas ou 
distâncias, conservação de linha, retas, ângulos, curvas, entre outros.  
O espaço também pode ser analisado em termos de localização e orientação das 
figuras, para a posição que são dadas aos detalhes. Neste contexto, também se destaca o 
estético para expressar as vestes dos personagens, a disposição e beleza dos móveis de uma 
residência, de uma estação de trem, ou para narrar um evento social, enfim, as figuras 
precisam ser arranjadas de maneira coerente. 
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São os temas que determinam o arranjo espacial das figuras, mas o emprego de 
princípios de simetria e a complexidade da composição e configurações detalhadas retratam 
os personagens envolvidos em atividades. A relação entre os desenhos, a atenção à sua 
localização e direcionalidade são fundamentais para a construção gráfica da HQs. 
Outra estratégia a ser lembrada para compor a imagem do desenho no quadro é a 
da fixação do eixo horizontal imaginário, que facilita a determinação da localização e 
alinhamento dos desenhos, destacando sempre o personagem-chave do quadro, ou objeto 
central do quadro. Distâncias, formas e pontos de extremidade também são observados. 
Assim, as figuras da cena são agrupadas segundo uma determinada ordem e as 
superfícies são representadas pela variação de distância como por exemplo, para desenhar 
corpos em perspectiva, personagens e objetos em todos os seus ângulos como o rosto em 
perfil, entre outros. 
 Além destes aspectos, o desenhista poderá mostrar sua expressividade para 
apresentar seus personagens por meio do uso de planos: plano geral, possibilita observação de 
todos ambientes em que se desenvolve a ação; no plano total, as dimensões espaciais são 
enquadradas próximas ao personagem; no plano médio, da cintura para cima ou até a altura 
dos joelhos. Outros enquadramentos: limitando o espaço dos ombros; e ao plano detalhes, 
apenas partes de corpos ou objetos são mostrados. Embora o plano seja sugestão da teoria da 
narrativa gráfica, cada desenhista se vinculará a uma expressividade.  
 
Considerações sobre o Movimento: 
A HQs como sequenciação de quadros expressa a dinâmica do movimento que se 
dá no manipular da superfície da imagem que se desdobra em sequências de imagens que se 
relacionam, em continuidade, comunicando a passagem temporal.  
Assim, como formas de expressão próprias da HQs, o movimento, o dinamismo e 
a busca de perfeição do traçado dos personagens são essenciais para a representação de uma 
história biográfica. Requer perspectivas em profundidade e traçado dos personagens para 
torná-los o mais semelhante possível à História, com a máxima expressividade nos 
semblantes e nas suas ações, o que dependerá da sensibilidade e percepção do artista, na 
forma como imprime sua marca; assim, há várias formas de expressão, tantas quantas o 
números de artistas.  
 Para dar sentido a sensação de movimento é fundamental representar o 
dinamismo de uma cena na qual a ação do personagem é valorizada pelo destaque às suas 
roupas, à sua expressão facial, visual e às suas atitudes. Assim, a proximidade como recurso é 
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importante, bem como a figura humana em movimento, a orientação da cabeça e a direção dos 
braços e pernas desenhadas oferecem a sensação de dinamismo e movimento arranjadas 
espacialmente, permitem a sensação temporal do transcorrer da história. 
 
A convenção dos Balões na HQs: 
O balão, diz McCloud (1995), é o elemento que liga o texto, os conceitos e as 
palavras à imagem, fornece o conteúdo da história e o diálogo entre os personagens. O balão 
também pode ser visto como imagem, assim, o conteúdo extenso ou um simples diálogo 
compõe o quadro juntamente com as figuras, formando um todo; e enquanto elemento de 
conteúdo e fala, traz em si dados e informações. 
Conhecidos como marca da linguagem dos Quadrinhos, o uso dos balões promove 
a delimitação entre qualquer outra forma de narrativa, considerados como componentes 
concretos que situam discursos. Quanto a posição dos balões no quadrinho, além de 
participação estética expressam o conteúdo da História e dos diálogos entre os personagens.  
O balão possui traços baseados em convenções: apêndice é indicador de quem fala 
e o seu formato vai apontar se a manifestação é falada ou pensada quando apresenta 
ondulações, indicando quem é o responsável pela mensagem.  
Várias são as possibilidades de representação das formas, tamanho e posições dos 
balões, mas o letreiramento dentro dos balões sempre reflete o conteúdo expresso pelo 
personagem e sua emoção. Também é função dos balões representar “o som” por meio de 
sinal.  Como dito acima, se convencionou que sua leitura se faz da esquerda para a direita e de 
cima para baixo. As formas mais comuns dos balões são: balão-fala que apresenta contorno 
bem definido, contínuo, com apêndice em forma de seta que indica a fala do personagem; o 
balão-pensamento apresenta a linha de contorno irregular e ondulada; quando o apêndice é 
formado por bolhas, indica que o personagem está pensando. 
 
A Legenda: 
A legenda é, geralmente, escrita em um retângulo e tem dupla função: clarear o 
que não está explicito entre um quadro e outro e expressar a “voz” do narrador. 
Em determinadas ocasiões esse espaço se torna necessário, pois ajuda na narração 
da história; geralmente ocupa o espaço superior dentro da página, ou propositalmente cria-se 
uma página, ou um quadro, com ou sem moldura para o narrador, em geral para o 
protagonista fazer seus esclarecimentos. 
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A especificidade dos Quadros: 
Na HQs os Quadros são utilizados como recurso para delimitar o local onde a 
ação da história se desenvolve; são os responsáveis por guiar o leitor na condução da história 
através do tempo e do espaço, conhecidos como os limitadores espaciais do conteúdo. É a 
sequência dos quadros que dá ao leitor a noção da história como um todo. O Quadro define 
este gênero narrativo, por isso é conhecido como a característica que nomeia o gênero. 
A teoria da HQs costuma sugerir uma classificação para o uso dos quadros:  
quando a história apresenta um conteúdo denso e com muitos detalhes, sugere o uso do 
Quadro duplo ou triplo. Para cenas de destaque ou para explorar uma imagem de dimensões 
maiores, sugere um Quadro de grande tamanho. A teoria indica o Quadro sem marca de 
expressão para apresentar um personagem em destaque, ou chamar atenção do leitor para um 
assunto que o protagonista está destacando. O Quadro com efeitos tipo nuvem, característico 
da HQs, é indicado para mostrar cenas que aconteceram no passado, ou o protagonista pode 
relembrar um sonho, ou estar imaginando, ou pensando como dito acima e, por último, o 
Quadro com detalhes especiais que se diferencia do conjunto, é usado para mostrar elementos 
alheios à ação dos personagens, é uma forma também de destaque para um conteúdo especial. 
 
Sobre a Linguagem Artística: 
Cagnin (1975) chama atenção do desenhista para dois aspectos importantes sobre 
a escolha do tipo de linhas e traços usado em HQs. A escolha em primeiro lugar vai depender 
de questões e gostos pessoais do artista. Assim, o jeito de desenvolver corresponde à 
habilidade do artista, à sua forma peculiar de desenhar que caracteriza o seu estilo. O segundo 
aspecto destacado por Cagnin (1975) diz respeito ao tipo de emoção que deseja enfatizar. 
Neste aspecto, a teoria deve ser considerada; a linha e o traço permitem a transmissão da 
emoção. A emoção expressa no desenho imprime a interpretação dada ao protagonista e aos 
outros personagens. Para McCloud (1995), é essencial na HQs que o protagonista possa 
evocar respostas emocionais no expectador/leitor. Se bem utilizadas, diz McCloud (1995), até 
sensações podem ser expressas dentro da HQs, pois as linhas e traços carregam um potencial 
expressivo em si. 
Os autores acima citados concordam em  dizer que a matéria-prima da HQs são os 
desenhos, lugar de expressão da originalidade e beleza dada pelo artista, que apresenta assim 
o seu estilo. O artista pode preferir desenhos coloridos, imprimindo dessa forma sua opção de 
cores, ou pode preferir preto e branco. Mas, dependendo do contexto ou de circunstâncias 
adversas, os desenhos podem não ter cor. Então é exigido do artista um traço próximo à 
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perfeição, no sentido de poder expressar o que pretende, já que não dispõe do recurso dado 
pelo sombreamento ou pelo uso das cores. Contudo, é fundamental na HQs que o traço denote 
o longe ou o perto na composição das formas. 
Outro aspecto da teoria das linhas e traços a ser considerada pelos autores: a 
função de focalização das linhas que estruturam e definem os desenhos agem como 
significantes visuais. Já, a focalização do conteúdo dos balões age como significantes 
linguísticos.  
Além destes elementos, Cagnin (1975) e McCoud (1995) lembram outras 
maneiras para focalizar um determinado conteúdo que possuem relações espaciais entre si e 
mostram uma significação coerente: o focalizador interno, ou seja, o protagonista que sai da 
cena dos quadrinhos para narrar lembranças de sua própria história, contar de si ou relatar o 
que presenciou; além do focalizador externo, ou seja, o sujeito anônimo, o sujeito linguístico 
que organiza toda a história visual. 
 
2.2. Revisão da produção acadêmica sobre HQs 
 
Apresenta-se, de forma resumida e sem pretensões de abarcar a totalidade da 
produção acadêmica disponível nas bases de dados nacionais, algumas teses e dissertação 
defendidas entre 2000 a 2015, referentes ao tema das HQs ligadas à área da Educação, 
encontradas em sítios eletrônicos de periódicos e em autores que recentemente apresentaram 
uma ampla revisão da produção científica da narrativa gráfica.  
As biografias em HQs começaram a aparecer nas décadas de 1950 e 1960, pela 
editora Brasil-América, que publicou várias obras desse gênero nas categorias estadistas, 
descobridores e cientistas. Entre eles, Abraham Lincoln; Américo Vespúcio e Simón Bilívar. 
(BIBE-LUYTEN, 1985). 
Atualmente encontramos vários teóricos conhecidos, que tiveram sua biografia 
transformadas em HQs, entre estes: Albert Eistein; Trotsky; Virginia Woolf; Pablo Picasso; 
Freud, com o título original “Freud for beginners”, 1979, com tradução para o português 
“Freud explica...”; do líder cubano Fidel Castro; do poeta Lautréamont; da fundadora da 
psicologia infantil francesa François Villon.  
Atualmente foi quadrinizada a obra “Freud-Biografia em Quadrinhos” pela 
Companhia da Letras, escritas pelas francesas Corinne Maier e Anne Simon, que em 56 
páginas narram fatos da infância em Viena aos experimentos com a psique humana. 
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 No ano de 2005 foi lançado pela Editora Daimon, São Paulo, o livro “Psicodrama 
em HQ: iniciação à teoria e a técnica” de autoria de Zoran Duric e Jasna Velijkovic, ilustração 
de Miomir Tomic, Tradução de José de Souza e Mello Werneck. O livro, com título original 
em língua inglesa Psychodrama, Belgrado, 2003, objetiva transmitir aos leitores, de forma 
lúdica, os princípios do Psicodrama, (definição, elementos básicos, os papéis e fatores 
terapêuticos no Psicodrama,  bem como um  glossário de termos) servindo de manual didático 
da teoria e técnica do psicodrama. 
  Peter Hunt (2010) elaborou uma ampla revisão bibliográfica concluindo que até 
este momento as histórias em quadrinhos não apresentaram uma quantidade significativa de 
estudos pertencentes ao discurso crítico da academia. Contudo, destaca o autor, uma nova 
geração de pensadores e educadores vem redescobrindo potencialidades nas HQs, o que 
demonstra e indica um campo vasto com muitas possibilidades de estudos. 
Vergueiro e Santos (2015) realizaram uma ampla coleta de dados  no Banco de 
Teses da CAPES e o Portal Domínio Público, no período de 2011 a 2014. Nesse mesmo 
período fizeram um levantamento de todas teses e dissertações desenvolvidas na USP sobre 
quadrinhos nos últimos 35 anos.  Nessa segunda fase, foram identificadas 179 teses e 
dissertações realizadas no Brasil. Os pesquisadores acreditam que o número está abaixo da 
realidade porque, no Banco de Teses da CAPES só constam trabalhos apresentados para 
bancas examinadoras.  
Os autores acima afirmam que o total atingido parece bastante promissor, 
oferecendo uma ideia da diversidade teórica da área. Identificam que maioria das pesquisas 
brasileiras, teses e dissertações sobre HQs é da área de Letras, Linguística e Literatura, 
seguida pela área de Comunicação. A terceira área que mais tem estudado as HQs é a da 
Educação.  
Assim, há uma quantidade considerável de temas e abordagens de pesquisas sobre 
HQs, desde análise de super-heróis, até o seu uso em sala de aula.  Destaco aqui algumas 
pesquisas sobre HQs relacionadas à área da Educação. 
Coelho (2000) discute a questão da literatura como arte, destaca a criatividade 
como um fenômeno a ser resgatado pela palavra e pelo desenho como forma original de 
representar o mundo, o homem e sentido vida. 
Silva (2001) apresenta uma  pesquisa sobre a marca da linguagem dos quadrinhos 
definindo sua caracterização e delimitação de sua abrangência, destacando que sua linguagem 
a diferencia de qualquer outra forma de narrativa. Aliada a essa questão aborda a importância 
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da expressividade do desenhista para comunicar, neste tipo de narrativa, as expressões faciais 
dos personagens. 
Testoni (2004) enfoca a utilização das histórias em quadrinhos como instrumento 
para o ensino de física, em Dissertação de Mestrado em Educação, defendida na USP. 
Pauliukoni (2004) em seu estudo destaca o contexto da estruturação textual como 
um trabalho de desvendamento e interpretação das operações linguístico-discursivas. Segundo 
o autor, não se trata de decifrar o texto  mas interpretar o que foi expresso de acordo com o 
momento de sua enunciação. 
Neres (2005), em Dissertação de Mestrado, defendida na Faculdade de Educação 
da USP, apresentou reflexões sobre a produção didática de história em quadrinhos, mais 
especificamente Julierme e a história para a escola moderna (1969-1975). 
Bonifácio (2005) analisa os vários sentidos e concepções da arte sequencial para o 
ensino de história envolvendo escola e cultura em sua Dissertação de Mestrado, apresentada 
na UFPR. 
Rosenfeld (2006) apresenta uma classificação dos gêneros literários, apontando 
suas características primárias. Classifica as histórias em quadrinhos como gênero literário que 
atende as prerrogativas da narrativa gráfica.  
Pessoa (2006) apresenta uma proposta didática para educação básica, quadrinhos 
na educação, como apoio para projetos escolares, em Dissertação de Mestrado, apresentada ao 
Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista, UNESP. 
Andraus (2006) estudou as HQs e seu uso no ensino universitário, em sua 
pesquisa de Doutorado, defendida na USP. Tendo por base a ciência cognitiva, convenceu-se 
que a imagem e o desenho têm a mesma importância na informação que a palavra racional 
escrita. Ressalta que a imagem entra em outras áreas cerebrais amplificando nossa 
inteligência, de racional à linear, que é incentivada pela leitura científica e textual, para a 
sistêmica intuitiva e alíneas, proporcionada pela leitura dos desenhos de HQs, junto da leitura 
científica. 
Zeni (2007) apresentou uma Dissertação de Mestrado na Universidade do Paraná, 
intitulada Análise de a metamorfose em quadrinhos. Além de considerações relevantes sobre 
as HQs, destaca em sua pesquisa a importância da configuração dos quadros como elementos 
fundamentais para a categorização das HQs, que a construção um quadro sozinho apresenta 
um sentido, uma única informação, mas a sequência espacial de quadros como somatório de 
conteúdos combinados à leitura sequencial produz algo novo. 
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Fronza (2007), em sua pesquisa, discute as possibilidades de ensinar e aprender 
por meio das histórias em quadrinhos; indica que conteúdos históricos podem ser 
apresentados por histórias em quadrinhos, facilitando o ensino e aprendizagem de história 
para estudantes do ensino médio. Dissertação de Mestrado, UFPR. 
Gomes (2008) apresenta um resgate histórico sobre a história da produção 
brasileira na área das histórias em quadrinhos, intitulada Uma breve introdução à história das 
histórias em quadrinhos no Brasil. 
Medeiros (2008) apresenta uma pesquisa intitulada História em quadrinho e 
literatura: intersemiose e tradução como Dissertação de Mestrado defendida na Universidade 
da Paraíba. 
Gevaerd (2009), em Tese de Doutorado, apresentou a narrativa histórica como 
forma de ensinar e aprender história. Defendeu sua pesquisa na EFPR.  
D’Oliveira (2010) analisa o processo de construção e reconstrução de identidades 
por meio das histórias em quadrinhos e a consolidação da imagem que a linguagem reivindica 
para si. Tese de Doutorado, USP, intitulada Saberes enquadrados: história em quadrinhos e 
reconstrução identitárias. 
Souza (2010) apresenta uma discussão sobre a natureza pedagógica da literatura, 
atribui uma dimensão pedagógica ao texto narrativo gráfico pelo fato de apresentar, como seu 
diferencial, alta densidade estética. 
Ramos (2010), em seu estudo, apresenta algumas tendências narrativas na área da 
histórias em quadrinhos; por outro lado, identifica o que  é comum entre essas: o fato da 
história em quadrinhos ser detentora de uma linguagem autônoma por sua característica 
propriamente quadrinística e por trazer a presença de personagens pela composição de 
imagens desenhadas. 
Pato (2010) apresentou uma pesquisa sobre as histórias em quadrinhos com 
abordagem bakhtiana, analisando o processo de repulsa e aproximação pelos parâmetros 
oficiais dos sistema educacional para sugerir um caminho para trabalhar com as histórias em 
quadrinhos pela ótica da linguagem. 
Silvério (2012), em sua Dissertação de Mestrado em Educação, defendida na 
Universidade de Londrina, apresentou contribuições da história em quadrinhos para formação 
do leitor, destacando sua pertinência como material literário e pedagógico no contexto 
escolar. 
Liberatti (2012) apresenta em sua Dissertação de Mestrado, na UFSC, uma análise 
com abordagem de tradução funcionalista sobre as histórias de Chico Bento. 
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Garcia (2012), em ampla discussão sobre o uso das histórias em quadrinhos como 
objeto social, chama atenção para a questão da possibilidade de se tornar somente um objeto 
impresso com interesses comerciais, desvirtuando seu potencial educativo para tornar-se 
objeto de reprodução destinada a um consumo massivo, sem critérios educativos. 
Cruz (2015) justifica, em sua Dissertação de Mestrado, defendida na Universidade 
de Goiás, o uso de histórias em quadrinhos como recurso pedagógico para o ensino de 
conceitos na área da química. 
Sousanis (2015) apresentou uma Tese de Doutorado em Educação, pela 
Universidade de Colúmbia, destacando a importância do pensamento visual no processo de 
ensino e aprendizagem por meio dos quadrinhos com potencial de ampliar as possibilidades 
de comunicação.  
A seguir a nossa História em Quadrinhos. As estratégias aqui utilizadas para sua 
composição se referem às indicações sugeridas pelos teóricos aqui apresentados, em especial 
a Cirne (1975), Eisner (1999) e  McCloud (1995). 
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CAPITULO 3
ASPECTOS HISTÓRICOS DA VIDA E OBRA DE JACOB LEVY MORENO  EM 
QUADRINHOS
Examinar minhas raízes judias, romenas, turcas e 
v ienenses,  meu c í rcu lo  fami l iar,  a judará na 
compreensão de minhas atitudes e comportamentos; 
bem como os aspectos políticos, intelectuais e médicos 
do clima da época que vivi, que representaram fatores 
importantes na construção da minha personalidade. 
Posso informar  que testemunhei a queda do império 
austro-húngaro: conheci Freud, Adler e muitos outros 
intelectuais de Viena do pós-guerra. Fui contemporâneo 
da primeira escola psicanalítica de Viena e do movimento 
expressionista, mas não me vinculei diretamente em 
qualquer escola ou grupo, destacando-me do anonimato 
com a criação do Psicodrama.
O que conto nessa HQs, além dos aspectos acima é com 
a intenção de contribuir para o bem-estar da 
humanidade, na medida em que ofereci aos seres 
humanos um novo caminho para a auto-realização, cuja 
origem encontrei na espontaneidade e na criatividade 
para atingir encontros genuínos e significativos. Essa 
HQs apresentará duas partes que cobrem minha vida. 
Romenia
Turquia
Viena
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Os primeiros anos vividos nos Estados 
Unidos foram difíceis e antecederam 
minhas conquistas, até encontrar 
minha musa,  Celine Zerka Toeman, 
pois foi com sua ajuda que pude pôr em 
prática meu sistema filosófico e 
psicológico.
 Em seguida contarei sobre a 
sociometria e o psicodrama. Lembro 
também do ano de 1951 que representou 
uma nova guinada na minha vida. 
Viajei pelo mundo para falar da minha 
teoria de psicologia e da minha 
compreensão da sociologia.
 Por fim, fui abandonando o 
palco, não por não acreditar na minha 
f i l o s o f ia,  mas  po rqu e  m inha 
capacidade física foi diminuindo. Mas 
tenho forças para aqui, através da arte 
do desenho em quadrinho, contar da 
minha vida pregressa, das minhas 
ideias que deixo como legado para quem 
puder apreciar esta arte.
 Na primeira parte dou especial atenção 
ao período europeu de preparação da minha 
obra que inclui, é claro, meu nascimento, 
infância, adolescência e a base mística do meu 
caminho. Em seguida relato alguns momentos 
de minha época de estudante, dentro e fora da 
Universidade de Viena, destaco a importância 
do teatro, o surgimento de algumas ideias e 
técnicas do psicodrama, da sociometria e da 
terapia de grupo, bem como os anos 
inesquecíveis passados em Bad Vöslau junto à 
Marianne Lörnitzo quando escrevi As 
palavras do pai e Teatro da espontaneidade. 
Aproveito para lembrar que foram editadas no 
Brasil em 1978.
 Na segunda parte dou especial atenção 
ao período em que vivi nos Estados Unidos; eu 
já era um homem maduro, considerado 
terapeuta e cientista, onde desenvolvi e 
integrei a filosofia da saúde mental, sugeri 
um método alternativo de psicoterapia e uma 
metodologia para medir as relações humanas 
interpessoais.
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Inicío o relato de minha de vida pela 
viagem de navio de meus ancestrais. 
Essa história me foi contada várias vezes, 
e a cada narrativa eu imaginava as 
circunstâncias dessa longa e rude viagem 
do êxodo e do recomeço da vida. Fui 
imensamente influenciado por suas 
razões, e em muitos momentos tomei-a 
como minha.
Por volta dos anos de 1492, Granada, capital 
muçulmana, foi tomada pelos espanhóis. 
Mais de 200 mil judeus deixaram seu país, alguns 
velejando para os portos da África, outros para a 
Itália e ainda outros para a Turquia. 
Muitos perderam-se em tempestades...
Isabel de Castela e Fernando de Aragão representavam os Reis Católicos da Espanha, ordenando a todos os judeus que se 
convertessem ao catolicismo ou deixassem o país.
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Ou mortos por surto de febre... Ou vendidos como escravos, quando não foram capturados por espanhóis.
Turquia
Itália
África
Os que sobreviveram chegaram em seus destinos.
A família Levy, por parte do meu pai, estava entre os que se salvaram... Chegando à Turquia, vivos.
Granada
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Estabeleceram-se em Constantinopla, depois em 
Plevna, por último em Bucareste.
Constantinopla
Bucareste
Ganhavam a vida como comerciantes.
Bucareste Plevna
Mar Negro
Constantinopla
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Parte da família se converteu ao islamismo... Outra parte tornou-se membro da comunidade judia 
sefardim.
Aproveito para esclarecer que o 
sobrenome do meu pai era Levy, 
o nome Moreno que adotei era 
um prenome do meu pai.  
Plevna
Moreno Nissim Levy (1856-1925), 
nascido em Plevna, na Turquia, 
nacionalidade turca. Posteriormente 
adquiriu cidadania romena. Era 
comerciante autônomo e viajante.
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Paulina Iancu,  nasceu em 1873, ascendência 
sefardim.
Minha mãe Era filha de ricos negociantes de cereais.
Seu pai faleceu quando ainda era menina e seus dois irmãos mais velhos deram 
continuidade aos negócios da família e da educação das três irmãs menores.
Minha mãe foi levada pelos irmãos mais velhos a um convento 
católico em Bucareste .
Convento de cultura e língua francesas, mas minha mãe  não 
chegou a se converter ao catolicismo.
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Aos quatorze anos os irmãos a tiraram do convento... E providenciaram um marido a ela. Escolheram Moreno Nissim Levy 
porque era um homem de negócios com perspectiva de futuro próspero.
Casou-se em 1886 com meu pai, que na época tinha trinta e dois anos.
Foram morar em Bucarest, na Romênia, país em reconstrução,  junto ao desenvolvimento do transporte por via férrea e por mar.
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Apesar da esperança, no final do século XIX esse país  sofreu uma 
profunda crise econômica. A grande maioria dos trabalhadores não 
conseguia adquirir além do básico para garantir a subsistência.
Nos mercados públicos a situação era lamentável, uma 
minoria que tinha poder aquisitivo encontrava dificuldade para 
encontrar variedades.
Preciso levar 
algum alimento 
p a r a  m i n h a 
casa, mas estou 
sem nada, você 
pode me ajudar 
d e  a l g u m a 
maneira?
Para nós comerciantes, também não está fácil, 
não estamos recebendo mercadoria com 
regularidade, e quando recebemos precisamos 
fazer o pagamento no ato.
Posso levar 
a lgum cerea l 
p a r a  p a g a r 
d a q u i  d u a s 
semanas?
N ã o  m e 
leve a mal, 
mas não é 
possível!
Ta m b é m 
estou sem 
nada!
Além da crise econômica, o povo judeu 
luta pela igualdade de direitos. Fiquei 
sabendo de um protesto para hoje nesse 
local...
A h ,  a q u i 
estão eles!
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A despeito do tratado de Berlim, que garantia justiça e igualdade da fé religiosa, o povo judeu precisava lutar por seus direitos!
Essas  c i rcuns tânc ias  in te r fe r i ram 
negativamente na relação de meus pais...
Vou viajar!
Aqui nessa cidade não estou conseguindo  progredir, a população 
está sem dinheiro. Vou fazer uma viagem de negócios, tomara que 
minha sorte melhore agora que vou ser pai. Preciso de dinheiro!
Mas agora? 
Estou prestes 
a ter um bebê!
Nasci dia de 18 de maio de 1889, na casa de meus pais, na 
rua Serban Voda, Bucareste.
Membros da comunidade Sefardim se fizeram presentes no 
ato do meu nascimento.
N a s c e u 
l i n d o  e 
saudável! Amigos, precisamos 
fazer o registro!
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CARTORIO
REGISTRO DE NASCIMENTO
S o m o s  d a 
comunidade 
S e f a r d i m  e 
viemos fazer 
um registro de 
nascimento...
Bom dia! Bom dia!
Meu pai não estava presente, então meu 
registro de nascimento foi assinado por amigos 
da família da comunidade sefardim. 
Um mi to  também se 
formou em tornou da 
estória da data e do local 
de meu nascimento. O 
ano seria 1892 no mar 
negro.
r e v e l a r  a 
identidade em 
documentos 
oficiais.
Na certidão de 
m e u  n a s c i m e n t o 
minha mãe afirma ter 
18 anos, mas em 
out ros  momentos 
alterará seu nome e 
sua idade,  ass im 
como muitos judeus o 
fizeram para não 
OFICIO DE REGISTRO 
CIVIL
MUNICÍPIO DE BUCARESTE
DISTRITO DA SEDE
CERTIDÃO DE NASCIMENTO
Certifico que, no livro competente de nascimentos, 
deste cartório consta o assento de JACOB LEVY.
Sexo ___masculino___ nascido na residência, nesta 
cidade aos dezoito de maio de  mil oitocentos e oitenta 
e nove  ___ 18/05/1889___. Filho de Moreno Nissim 
Levy e Paulina Iancu, com 18 anos de idade.
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Nasci numa noite tempestuosa, num navio que singrava o Mar Negro, do Bósforo a 
Constança, na Romênia. 
Foi na madrugada do Santo Sabath e o parto teve lugar logo antes da oração inicial.
Ninguém sabia a bandeira do navio. Seria um navio grego, turco, romeno 
ou espanhol? O anonimato do navio deu inicio ao anonimato do meu nome 
e ao anonimato da minha cidadania... 
Nasci como um cidadão do mundo, um 
marinheiro que se mudava de mar para mar, de 
país para país, destinado a desembarcar um dia 
no porto de Nova Iorque.
Bósforo
Constança
Mar 
Negro
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E também, comemorou-se o 4º centenário 
do êxodo dos judeus da Espanha; Data de 
partilhar os sofrimentos do êxodo! Com a 
estória do meu nascimento num navio sem 
bande i ra  re iv ind ico  o  anon imato  de 
nacionalidade, sou um cidadão do mundo.
Explico: criei uma estória do meu nascimento e 
p e r m i t i  q u e  a s s i m  fi c a s s e .  A s  e s t ó r i a s 
psicodramáticas e poéticas existem na mente das 
pessoas envolvidas e de como são contadas por 
elas, e não na exatidão histórica. Inclusive no ano de 
1892 foi  a data de nascimento do meu irmão 
preferido William!
Em 1890, com 1 ano de vida fui diagnosticado com raquitismo correndo o risco de não poder andar ou mesmo de morrer, conforme parecer dos médicos...
Recomendo que  busque areia fina e ao meio-dia, 
horário do sol escaldante, coloque-o nessa areia, o 
sol providenciará a cura.
Minha mãe entrou em desespero até ser tranquilizada por uma cigana... 
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Tenho uma profecia a fazer, esse menino se 
tornará um profeta, sábio e bondoso, visto e 
procurado por gente de todo o mundo!  
Minha mãe falava da profecia para as pessoas e essas me tratavam de forma especial!
Minha mãe acreditou nessa profecia, eu não era uma criança comum e 
portanto deveria preparar-me para a futura jornada. 
Criei um laço muito especial 
com minha mãe advindo desde 
meu nascimento, além de ter 
sido seu primeiro filho. Ela teve 
logo em seguida mais 3 filhos...
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Um ano após a cura do meu raquitismo 
nasceu minha irmã Rahel, conhecida como 
Vittória. Quando adulta casou-se em Viena, 
abandou a cidade quando Hitler entrou na 
Á u s t r i a  e m  1 9 3 8 .  R a h e l  a j u d o u 
financeiramente minha mãe depois da 
separação de meu pai.
Volf-Valerian, que chamávamos de William, nasceu 
em 1892 e foi o primeiro Levy a emigrar para os 
Estados Unidos. Sou muito grato por sua ajuda 
financeira, tanto em Viena como depois em Nova 
York. 
Scharloti nasceu em 1893, em Bucareste.  
Quando adulta casou-se com um primo, foi a 
única a permanecer na Europa.
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A minha educação religiosa foi iniciada por minha mãe a partir de 
valores cristãos formando em minha mente um Jesus Cristo como 
modelo de herói...
E também crenças judaicas.
Lembro-me de como eram impressionantes as solenes procissões! 
Olha mãe! O que 
está acontecendo?
São as procissões na 
basílica greco-ortodoxa 
de Santo Espiridião...
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Jesus Cristo como modelo de herói foi tão significativo que com 
4 anos, meu brinquedo favorito era fazer o papel de Deus.
Com permissão e apoio da minha mãe, junto a outras 
crianças, no porão alto de minha casa...
Construíamos um palco que representava o céu. 
Empilhávamos todas as cadeiras da casa em cima de uma 
mesa, até atingir o teto ...
Para que nela eu me sentasse representando o papel de 
Deus. Meus amigos eram os anjos que cantavam ao 
redor da pilha de cadeiras...
Vivi tão intensamente o papel que resolvi arriscar...
Se você 
é Deus...
...você pode 
pular!
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Em menos um segundo eu estava no chão com o braço direito 
quebrado.
É interessante recordar essa passagem da minha 
infância. Hoje percebo que na brincadeira eu estava 
antecipando o futuro palco psicodramático, fui diretor e 
protagonista e os papéis desempenhados pelas outras  
crianças seriam dos egos 
auxiliares. Sem dúvida, meu 
primeiro psicodrama privado.
Adorava quando ele chegava de viagem...
Era carinhoso comigo...
Vamos fazer uma viagem 
de trem, só nós dois?
Sim 
vamos!
Falei até aqui de 
alguns aspectos da 
relação especial que 
mantive com minha 
mãe a inda quando 
criança, mas nessa 
época também tive 
uma relação importante 
com meu pai, amava-o 
e idealizava-o. 
Ele tinha experiência e 
sabedoria da natureza 
humana...
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Lembro-me de duas viagens, uma a Calarasi... A viagem durava horas e meu pai contava histórias... 
atravessando as montanhas da Transilvânia e das 
planícies da Romenia. Desça com 
c u i d a d o  a s 
escadas. Esta 
é terra natal de 
sua mãe, onde 
seus tios têm 
negócios. 
A segunda viagem foi para Constantinopla, terra dos antepassados do meu pai. Constantinopla me impressionou muito!
 Constantinopla
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A arquitetura e a organização do palácio... 
A cidade era muito populosa com uma infinita variedade de 
mercadorias à venda.
As jovens tomando banho, o papel dos eunucos...Visitei inclusive o harém que pertencia ao irmão do meu pai...
Em 1895 ou 1896, não lembro bem, a situação econômica estava difícil em Bucarest e meu pai tinha esperanças de iniciar 
um novo negócio em Viena na Áustria.
Viena
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Assim, nos mudamos para a Áutria... Eu tinha aproximadamente 6 ou 7 anos e três irmãos.
Meu pai não achou fácil imigrar para um país de fala germânica, não se sentiu a vontade com o estilo de vida vienense.
As coisas não vão 
dar certo aqui não...
Minha mãe adaptou-se bem em Viena, junto aos judeus e 
outros refugiados...
Que lindas as 
flores daqui...
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Em 1898 nasceu a Clara, chamávamos de 
Lala, a primeira a nascer em Viena. Emigrou 
para os Estados Unidos com o marido em 
1938, junto com Vittória.
Por último o Norbert, conhecido como Buby, 
nasceu em Viena em 1899 e imigrou para 
Flórida.
As frutas também são de 
ótima qualidade. Gostei 
tanto dessa cidade!
Gostou tanto de Viena que estudou e 
aprendeu a falar alemão...
 Nos levava ao parque mais próximo, o Augarten ou Prater...
Foi em Viena, depois de quatro anos, que deu a luz aos 
meus últimos dois irmãos.
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Entrei na escola em Viena e lembro que sentava na primeira fileira por 
dois motivos...
Para ouvir mais facilmente...
E para ser escolhido como auxiliar! Tornei-me um aluno predileto dos professores. Diziam 
que eu  era curioso e inteligente!
Embora eu também me 
sentisse um refugiado entre 
os vienenses, me adaptei 
r a p i d a m e n t e  a o  n o v o 
ambiente, me envolvendo 
com a escola e assim, 
tornando-me orgulho dos 
meus pais. Inclusive meu pai  
sugeriu que eu me tornasse 
médico.
Para finalizar esta fase, 
posso afirmar que foi o tempo 
mais fel iz da minha vida. 
Estudava e brincava e não me 
envolvia com o drama de meus 
pais.
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Nunca nos foi escondido o fato do casamento deles 
ter sido pressionado pelos irmãos da minha mãe...
Quando estavam juntos o mal-estar era evidente, além 
disso, eram pessoas diferentes...
Meu pai falava pouco... Não se envolvia com a dinâmica do lar...
Olha 
isso!
Me 
empresta?
Oba!
Não tenho 
sossego!
Vocês me tiram do 
sério! Vou viajar...
Vou arrumar minhas malas e me 
dedicar aos negócios...
Tanto temíamos como o admirávamos!
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Meu pai viajava muito... Tinha uma vida social longe da família...
Era um comerciante, mas tinha 
dificuldade de cobrar os devedores...
Então financeiramente ficava prejudicado.
Amigo, vamos em frente, a vida é assim mesmo...Um ponto positivo que destaco é que sempre que podia 
ajudava os amigos e vizinhos na comunidade Sefardim.
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Adorávamos quando ele chegava de surpresa... Sem dúvida existia muito afeto!
Minha mãe educou os seus seis filhos... Era  extremamente afetuosa...
Prestigiada por nossa comunidade até por ser poliglota e bem educada... Apesar das brigas e falta de dinheiro, é a 
imagem de acolhimento que guardo em 
meu coração!
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Agora vou contar um pouco da minha 
adolescência. Por volta de 1903 eu estava 
com 14 anos, morando em Viena, envolvido 
com meus próprios projetos e amigos... 
Faziamos as tarefas da escola em grupo...
Trocávamos ideias sobre política, religião e cultura social... Tínhamos enfim uma relação de verdade e de 
respeito pela individualidade uns dos outros.
Filho, precisamos conversar! Decidi 
iniciar um novo empreendimento, parece 
promissor, é ligado a ornamentos para 
comemorações religiosas e funerais...
O fato é que vamos nos 
mudar para Berlim! 
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Mas eu não vou mesmo!
Meu pai  me 
forçou ir!
Em Berlim...
Não quero 
ficar aqui...
Odiei 
esse 
lugar!
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Pai, mãe, não aguento mais 
esse lugar! Quero voltar para 
Viena, sinto falta dos meus 
amigos e dos meu projetos...
Três semanas depois...
Jacob, já conversamos, estou com 
novos projetos e nossa casa agora é 
aqui e você ira ficar junto da família!
Com o tempo, 
Vo c ê  i r á  s e 
adaptar ...
Já me decidi, 
estou voltando 
para Viena!
Voltarei  para 
Viena.
Jacob, procure nossos amigos 
para lhe receber...
Depois disso nunca mais vivi na casa dos meus 
pais, e minha volta à escola não foi mais a 
mesma, tornei-me, digamos, um aluno rebelde... 
Hoje não vou 
fazer nada!
Não 
faz 
isso!
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VAMOS JACOB, 
comece a lição!
JACOB! VOLTE, não está 
na hora de ir embora ainda!
Jacob! Você não era assim, o 
que está acontcendo?
Não! Não 
quero fazer 
nada!
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O empreendimento do meu pai não deu certo, acabou 
tendo problemas com a polícia de Berilm...
Não é permitido vender mercadorias 
ligadas a religiosidade aqui, deve ir 
para outro lugar...
Alguns dias mais tarde...
O que você está fazendo aqui ainda?
Eu já mandei o senhor ir 
embora daqui! Vá logo, antes 
que eu perca a paciência!
Então meu pai foi obrigado a deixar a cidade. Levou a família para Chemnitz, uma 
provinciana cidade alemã.
Berlim
Chemnitz
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Nesse contexto de mudanças de cidade da família, fiz uma 
viagem longa com um dos meus tios maternos por toda a 
Itália. 
Meu tio chamava-me de Doutor, tentando em vão me 
ensinar o valor do dinheiro!
Florença
Em Florença, encontrei uma bela jovem chamada Pia...
Itália
Agora meu sobrinho Doutor, vamos a 
Florença conhecer alguns pontos turísticos...
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Pia leu para mim contos poéticos...
Não foi fácil para nós ver meu tio fechando as malas...
Adeus!
Na volta da viagem de Florença, conheci um grupo de estudantes no trem. 
Estabelecemos longos debates filosóficos existenciais. Pela primeira vez 
tive o sentimento de ter encontrado alguma direção teórica para conduzir 
minha vida!
Já tive relações com outras mulheres, mas  
você é  minha 
primeira musa! 
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F i l ho !  Que  bom que  ve io , 
estavamos com saudades!
Quero a 
separação!
Pai, mãe! Vamos agir com calma! 
Vocês precisam se entender!
É o que eu 
mais desejo!
Impossível ficar 
aqui, ela me irrita!
Ele não tem um pingo de 
noção! Preciso manter a 
calma,  depois do jantar 
resolvo...
Na volta da viagem à Itália fui  visitar meus pais em Chemnitz...
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A situação foi ainda mais 
di f íc i l  do que o úl t imo 
encontro. O relacionamento 
entre eles estava a ponto de 
r o m p e r - s e .  T e n t e i 
reaproximá-los, mas meu 
e s f o r ç o  f o i  e m  v ã o , 
separaram-se.
Confesso que foi difícil lidar 
com a separação de meus 
pais...
Fiquei bravo com 
minha mãe e como 
filho mais velho, senti 
a responsabilidade 
de assumir o papel 
de pa i ,  mas não 
consegui!
Meio desnorteado com as brigas de meus pais, numa noite eu andava sem destino pelas ruas de Chemnitiz. Parei diante de 
uma estátua de Jesus Cristo iluminada pela pálida luz da lua...
Quer ia  que Jesus 
saísse da pedra para 
me falar... e determinar 
o curso da minha vida, 
era o momento da 
m i n h a  d e c i s ã o . . . 
e s c o l h e r ,  m i n h a 
i den t i dade  com o 
u n i v e r s o , . . .  o u  a 
famíl ia da qual eu 
provinha. 
Resolvo-me pelo Universo... 
porque desejo v iver como 
representante de um cenário 
mais amplo... a  estátua diante 
de mim, assinala que Jesus tinha 
tomado o caminho do universo.
Parado ali diante de Cristo, comecei acreditar que eu era 
uma pessoa extraordinária, que eu estava no planeta 
para cumprir  uma missão.Neste 
momento o profeta adormecido dentro 
de mim ressurgiu de repente buscando 
um novo caminho.
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Voltei para Viena, estava  
ressentido e desapontado... 
e de aluno bem comportado, me tornei o contrário, faltava as aulas e cheguei a 
abandonar o ginásio, questionar o sistema político, a autoridade em geral...
Eu estava a procura de uma resposta para minhas perguntas metafísicas sobre a vida e sobre meu papel no mundo. Neste 
período, mais ou menos por dois anos eu estava em intensa busca espiritual, e tornar-me profeta não foi algo repentino. 
 Eu estava interessado em aprender a noção de céu, a noção 
de alma, precisava compreender a missão que Deus 
supostamente queria que eu realizasse.
Foi nesse período que participei do movimento expressionista, 
passei a ler Nietzsche, Dostoievski, Kierkegaard,  reler o Velho e o 
Novo Testamento, os escritos de São Paulo, Santo Agostinho, São 
Francisco, Buda, entre outros. Lia também, autores místicos como 
Dante, Swedenborg, cientista que se tornou teólogo, entre outros.
Todos os caminhos 
me levam a Deus...
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Depois da separação 
dos meus pais, meu 
p a i  v o l t o u  p a r a 
Constantinopla e até 
onde sei, foi pai de 
outros filhos. Depois 
v o l t o u  p a r a 
B u c a r e s t e ,  o n d e  
faleceu em 1925, 
esquecido da família.
Minha mãe mudou-se de novo para 
Viena e eu me recusei a viver com a 
família, estava determinado a levar 
minha vida independente.
Para manter-me economicamente e sobreviver em 
Viena, trabalhava como professor particular. 
Recusei também ajuda financeira dos meus dois 
tios.
Passando esse tempo comecei a retomar contato com o mundo 
novamente, ia fazer caminhadas nos arredores da universidade, 
usando uma capa de profeta...
Observava os grupos de estudantes...
UNIVERSIDADE DE VIENA
 Alguns grupos se 
denominam de direita, 
outros de esquerda, 
uns fazem parte do 
movimento cristão, 
outros do movimento 
judeu.
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Muito  prazer, me 
chamo Chaim!
Chaim Kellmer era dois anos mais velho do que 
eu, judeu criado na tradição hassídica e 
estudava filosofia, na expectativa de encontrar 
respostas  para questões existenciais. 
Sabe Moreno, eu já tinha te visto caminhando por perto da 
universidade, vestindo a capa esverdeada - Manto do Profeta, 
sem chapéu, de barba comprida, o que é incomum, e com 
essas características não tinha como não ser notado por todos. 
E foi pelo que 
v i  q u e  m e 
aproximei! É, a nossa 
afinidade foi 
imediata!
E tal afinidade resultou numa amizade duradoura!
Durante todo esse tempo a relação com minha mãe não era 
boa, tanto que era Chaim que atuava como intermediário 
entre nós.
A constatação da existência de facções fazia-me não tomar partido, lembrava-me que a minha família agora era o mundo. 
Mas foi durante este período e contexto que decidi, em 1909, entrar para a Universidade de Viena...
E foi na universidade que encontrei um grande amigo...
UNIVERSIDADE DE VIENA
UNIVERSIDADE DE VIENA
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Vamos nos juntar a elas!O l h a ,  a s 
c r i a n ç a s 
estão alí! 
Nesse período, absorvido pelo misticismo, eu acreditava, e 
Chaim concordava comigo...
Chaim, você não acha que 
a revolução precisa se 
iniciar com a juventude?
S i m ,  e u 
concordo!
Cheguei a levá-las a inventar contos ou a 
encontrar novos nomes para elas 
próprias. Eu era cercado pelas crianças!
Desde o ano passado, é frequente meu encontro 
com as crianças, conto-lhes estórias, utilizo 
jogos que fazem apelos à sua espontaneidade, a 
desafiar os valores...
Agora corre, 
é sua vez!
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Ao termino da brincadeira com as crianças relembro de mais episódios... Em um dia normal de aula...
Hoje nós vamos 
assistir a um filme 
sobre os Alpes 
Suiços!
Nem 
pensar!
Que coisa 
chata!
Não 
queremos!
Os encontros com as crianças no parque já me causaram certo 
constrangimento que vale a pena relembrar de um episódio.
N ã o  v a m o s 
assistir filme!
M u i t o  m a i s 
interessante ir ao 
parque!
Nós queremos ir 
ao parque!
Jogar na natureza real é 
muito mais educativo do 
que assistir a um filme!Queremos  
parque!
Queremos  
parque!
Muito melhor a 
natureza real!
Os alunos me afrontaram! Pensei que eles 
fossem gostar de assistir ao filme, mas 
disseram sobre um homem que diz ensinar 
no parque. Onde já se viu isso?  
P r e c i s a m o s 
encontrar esse 
homem, isso não 
pode continuar!
É um absurdo! 
Este homem está 
nos afrontando!
Será que 
é esse?
Não, deve ser 
aquele outro!
E s t a m o s 
procurando por um 
homem que diz 
ensinar crianças 
aqui no parque. 
Você o viu?
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Em uma outra situação dei aula 
particular para as 3 crianças da 
família Bergner, vou lhe contar...
Meu filho, eu tive uma ideia! Você sabe que eu tenho 
dívidas com a Sra. Bergner e para pagar-lhe, pensei 
em você dar aulas particulares para os 3 filhos dela...
Claro mãe, 
ótima ideia!
Sra. Bergner, já falei 
com Jacob, ele dará 
aula para seus filhos!
Q u e  ó t i m o !  E s t o u 
preocupada especialmente 
com minha filha Liesel, 
preciso de ajuda com ela!
Fui procurado pela Sra. Bergner...
Minha filha é mentirosa e 
baderneira, está a ponto de 
ser expulsa da escola. 
Contou ao seu pai mentiras 
fantásticas a meu respeito, 
causando com isso cenas 
terríveis em nosso lar..
Fique calma, tudo ficará 
melhor. Certamente esses 
ma l -en tend idos  serão 
esclarecidos!
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Algum tempo depois...
O fato da senhora Bergner me procurar 
demonstrou que acreditavam em mim. 
Inclusive outras pessoas aflitas me 
procuravam. O episódio com Liesel 
Bergner se repetiu com muitos outros 
estudantes.
A Liesel me 
parece mais 
s e g u r a  e 
responsável e 
agora, quer 
fazer teatro. 
O que você 
t e m  a  m e 
dizer?
Sem dúvida Liesel fez progressos 
sob minha orientação, ela tem 
talento dramático. Deveria fazer 
teatro, sim!
Você não precisa de uma cordinha para pular. Vamos 
dá-la a uma criança pobre que nunca teve uma ...
Você não precisa de uma bola para 
jogar! Venha, eu jogo o sol para 
você, apanhe-o!
E s s a  m e n i n a 
representa bem!
Como professor eu era muito aberto e tolerante, apelava para criatividade e espontaneidade do aluno. O processo de 
aprendizagem tinha que ser uma experiência global e altamente motivadora.
Que bom querida, a mamãe fica 
muito contente! Mas antes de dizer 
sim vou conversar com o Jacob...
Mãe, por causa do professor Moreno, 
comecei a gostar da escola, dos colegas, 
abri espaço para imaginação. Ele me 
ajudou a desenvolver a criatividade. Mãe, 
quero fazer teatro infantil!
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A experiência com crianças foi muito 
marcante, a ponto de nesse tempo, eu ter 
criado um Teatro para Crianças, com a 
participação de um grupo regular de 
atores, incluindo  Liesel Bergner...
Eu sugeria que inventassem e improvisassem peças, 
como por exemplo, a partir do texto de Nietzsche  “Assim 
falou Zaratustra”  e do clássico “O doente imaginário” de 
Molière. As apresentações do teatro infantil eram feitas no 
parque ou numa sala transformada, temporariamente, em 
teatro...
Liesel representando ´ ´Assim falou Zaratustra``.
Agora retomando o 
episódio da Liesel...
Liesel se tornou Elizabeth Bergner... Uma das mais famosas atrizes do teatro alemão do século XX.
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Entendi que era melhor deixar o mundo das 
crianças, conservando a visão que o trabalho com 
elas tinha me dado, não por causa delas, mas por 
causa dos professores que se mostravam inseguros 
em relação à outra forma de ensinar...
As crianças eram meus modelos da espontaneidade e da 
criatividade, tentasse eu prever uma nova ordem das coisas. 
Sabia quanto distorcidas nossas instituições tinham se 
transformado. Era verdade que por trás do ato de contar 
estórias de fadas eu estava tentando plantar as sementes de 
uma revolução educacional criadora.
R e t o m a n d o  m i n h a 
amizade com Cha im, 
posso afirmar que nossa 
amizade e afinidade de 
ideias, complementadas 
pelo aspecto reflexivo e 
abstrato de Chaim e por 
minha proposta de pôr em 
prática ação e teoria, nos 
levaram a criar um culto 
chamado ´´Religião do 
E n c o n t r o ` `  e  u m a 
comun idade  baseada 
nesses princípios com o 
o b j e t i v o  d e  a c o l h e r 
imigrantes e refugiados.
Convidamos para 
essa empreitada três 
outros estudantes de 
medic ina:  Andras 
Petö, Hans Feda e 
Hans Brauchbar.
Lamentavelmente, a 
ocorrência da guerra 
também pôs fim ao 
teatro para crianças...
Assim como a insegurança e 
atitude dos professores fez com 
que eu diminuísse a frequência nos 
parques, de contar histórias, de 
brincar e jogar com as crianças...
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Essa será a religião da ajuda e da cura, ajudar é mais importante do que falar...
Será a religião do silêncio, a religião do fazer 
alguma coisa por ela mesma...
Sem recompensa, sem reconhecimento, 
ou seja, a religião do anonimato...
Entendo por anonimato, partilhar 
tudo em nome da caridade...
Isso, assim como acredita a 
tradição cristã!
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Será a religião centrada em 
criatividade e encontros...
P a r a  a j u d a r  o s 
pobres e refugiados!
Essa comunidade será chamada 
de ´´Casa do Encontro``!
Colocamos uma placa na frente da casa com os seguintes dizeres: Ajudávamos os refugiados a colocar ordem na documentação oficial...
Você é um refugiado? Trouxe seus documentos 
para preencher os papéis oficiais?
Sim, 
trouxe 
tudo!VINDE A NÓS, VÓS DE TODAS AS NAÇÕES, 
AQUI VOS DAREMOS ABRIGO.
VINDE A NÓS, VÓS DE TODAS AS NAÇÕES, 
AQUI VOS DAREMOS ABRIGO
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E a encontrar empregos...
No seu país de origem que tipo de profissão 
exercia? Caso não consigamos uma colocação 
nesse emprego, você aceita outra ocupação?
Sim!
A casa funcionava como comunidade, todas as noites havia 
discussão sobre problemas ou sobre questões filosóficas, 
teológicas ou espirituais como por exemplo...
Hoje vamos falar sobre a 
volta de Cristo!
Podemos fazer parte dessa 
comunidade que só tem 
ajudado os refugiados e os 
que mais precisam?
E a todo momento mais gente aparecia...
 Sim, juntem-
se a nós!
Além disso brincava-se e cantava-se...
Nunca houve votação para escolha de direção para nossa 
casa do encontro, mas espontaneamente me constitui como 
líder, talvez pela expressão de minhas crenças como por 
exemplo na ação. E entre os quatro integrantes do grupo, 
Chaim sempre foi o amigo mais próximo. 
Com as notícias sob o clima do início da guerra, Chaim 
discutiu comigo sobre seu futuro...
Moreno, estou em dúvida do que fazer após 
concluir meus estudos. Se vou ser professor de 
filosofia ou organizar povoamentos para pôr em 
prática a filosofia da ação ou se...
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vou trabalhar na 
terra e seguir o 
judaismo...
Lamentavelmente, a Casa do Encontro 
foi fechada no começo da guerra e os 
cinco membros do grupo seguiram 
caminhos separados. Chaim concluiu sua 
faculdade e realmente permaneceu na 
Áustria e foi trabalhar na terra com um 
velho amigo camponês em Kagran.
Mas para minha tristeza, Chaim morreu de tuberculose durante a guerra...
Nesse período fiquei muito deprimido e revoltado... Foi muito difícil aceitar a perda de meu melhor amigo...
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Fui admitido, em caráter provisório, no curso de 
filosofia. Assim, antes de tornar-me aluno em tempo 
integral, tive que passar por exames orais e escritos, 
relativos ao diploma da escola secundária.
A separação de meus pais, a morte de Chaim, o 
fechamento da Casa do Encontro foram perdas 
muito significativas. Entrei em depressão por um 
bom tempo!
Mas, vamos continuar com o relato de outros fatos 
ocorridos na minha vida durante esse período.
Quando consegui 
r e g u l a r i z a r  a 
situação, em 1910, 
fiz transferência 
para a faculdade 
de medicina para 
c o m e ç a r  o 
primeiro dos dez 
semestres.
contribuíram 
pa ra  fu tu ras 
t é c n i c a s  d o 
Psicodrama e 
da Psicoterapia 
de grupo...
Paralelo aos meus estudos de medicina, 
lembro-me de outras duas atividades que 
Vou ao tribunal assistir 
a julgamento...
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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Vou prestar atenção na 
fala da testemunha...
Agora vou reconstruir o julgamento para 
meus amigos e prever o resultado...
Jacob, como foi o 
julgamento? 
 Faça o papel de 
Juíz para gente!
Vou 
representar!
Agora papel 
de Júri... 
Vou desempenhar o 
papel!
Nos dê as razões pelas 
quais o advogado de defesa 
p e r d e r i a  a  c a u s a . . .
Vai perder porque a 
t e s t e m u n h a  f o i 
muito convincente!
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Agora nós vamos esperar o 
resultado oficial do julgamento para 
ver se sua predição está correta...
Eu aposto que Jacob vai 
acertar, porque ele tem 
uma tremenda intuição!
Eu diria  que ele tem 
habilidade diagnóstica...
 E para completar ele tem 
capacidade para observação 
e identificação!
n ã o  é  q u e 
Jacob previu 
certo de novo! 
Ual!
Alguns dias mais tarde...
 Este meu passatempo originou duas das futuras técnicas do psicodrama: duplo e Inversão de papéis, que serão explicadas mais adiante.
Ah, ele 
sempre 
acer ta !
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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A Viena de 1913, distrito de An Spittelberg, bairro de luz vermelha, gueto de prostitutas...
Aquele lá é criminoso, 
ele ficou preso durante 
muito tempo...
Ei, saiu da prisão? 
Sim, paguei pelo meu 
crime, agora posso 
agir livremente.
Que moça linda! Ela 
está sorrindo pra mim!  
Andando pelas ruas desse bairro, num dia de sol...
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Boa tarde, como é seu 
nome? Você é linda!
Mal começamos a conversar e esse 
policial se interpôs entre nós...
Ele está levando-a 
para  um posto 
policial...
DEL
I
E
Vou esperar ela sair 
para saber o que está 
acontecendo...
O policial falou que minha roupa é 
muito chamativa e que não posso 
usá-la durante o dia para atrair 
fregueses, só após o crepúsculo!
O  q u e 
houve?
DELEG
ACIA
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Prec iso  t rocar  de 
roupa, obedecer as 
ordens do policial!
S i m ,  a t é  l o g o ,  v o u 
continuar meu passeio.
N e s s e  b a i r r o  m o r a m 
pessoas segregadas da 
sociedade, prostitutas e 
criminosos...
Mas para o criminoso existe lei, 
para as prostitutas não existe lei 
que as defendam, não possuem 
direitos, não podem sequer 
cuidar da saúde...
Vou procurar ajuda, 
do  DR.  Wi l l he lm 
Greum para curar as 
doenças venéreas...
 Sim Jacob, posso ajudar na 
questão da saúde! O que mais 
poderia ser feito e quem mais 
poderia ajudar?
Vamos falar com o Carl Colbert 
jornalista, para discutir o que se 
poderia fazer na questão ética 
em defesa dessas mulheres...
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Sim, vamos ajudar essas 
mulheres. O que você está 
pensando Jacob?
Penso em conversar com 
essas mulheres, resgatar a 
d i g n i d a d e ,  p o i s  s ã o 
e s t i g m a t i z a d a s  c o m o 
pecadoras, desprezadas pela 
sociedade!
Vou propor reuniões duas vezes por semana em suas 
casas, se aceitarem, iniciaremos as conversas...
Estou muito otimista, no início, a conversa com 
as prostitutas foi um pouco difícil, demonstraram 
medo de perseguição, mas quando entenderam o 
objetivo das reuniões aceitaram prontamente!
E assim aconteceram nossas reuniões...
Um cliente fez falsas 
acusações, fui parar 
na cadeia.
Fui apanhada por um policial, porque 
estava usando roupas provocativas.
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Cont ra í  doença  venérea , 
nenhum hospital quis me tratar.
Tive um filho, mas tive que escondê-lo, 
não podendo dizer que eu era sua mãe.
As solicitações das prostitutas aos poucos foram sendo atendidas...
Consegui um advogado para 
representá-las no tribunal... E eu consegui um 
h o s p i t a l  q u e  a s 
admitisse...
Mas, o mais importante é que nas reuniões se deram 
conta que poderiam ajudar-se mutuamente fazendo 
uma pequena poupança para situações como doença, 
desemprego e velhice.
Visto de fora parecia um sindicato de 
prostitutas, mas, começamos a ver que 
um indivíduo pode vir a ser um agente 
terapêutico para o outro.
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Retomando meus estudos durante minha 
formação acadêmica, vale a pena lembrar que 
quando estava cursando filosofia estudei, além 
de história da filosofia, metafísica, cosmologia 
e idealismo filosófico de Kant.
Depois, já na faculdade 
de medicina...
Uma disciplina inesquecível foi a de 
psiquiatria, sendo assistente do professor 
Pötzl, o que me deu a oportunidade de 
trabalhar na clínica da universidade e no 
Hospital Psiquiátrico Steinhof, minha 
pr imeira exper iência com doentes 
mentais...
estude i  anatomia , 
b i o l o g i a ,  o b t i v e 
também aprendizado 
de cirurgia. Mas na 
d i s c i p l i n a  d e 
ginecologia, sempre 
tive resistência...
Esse foi um bom resultado, inclusive 
culminou com a publicação de ´´Convite a 
um encontro``e a origem da psicoterapia de 
grupo, que será retomada mais adiante.
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Os pacientes que entram nessa ala do 
hospital ficam até morrer. São objetos de uso 
para pesquisa, injetam-lhes vírus e álcool, 
não há terapia alguma!
Não estou gostando nada 
do que estou vendo!
Foi nesse tempo , 1912 ou 1914 que assisti a uma das conferências do Dr. Sigmund Freud na Universidade de 
Viena sobre análise de um sonho telepático...
No final da conferência...
Qual  sua 
atividade?
Bem Dr. Freud, comecei no ponto 
que o senhor desistiu. O senhor 
atende as pessoas no ambiente
O senhor analisa seus sonhos e eu tento estimulá-las a 
sonhar de novo. Eu ensino as pessoas a representar Deus!
a r t i fic ia l  de  seu 
consultório, eu as 
encontro nas ruas, 
em suas casas, no 
ambiente natural...
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freud nasceu em 1856
Adler nasceu em 1870
Sigmund Freud (1856-1939).
Eu acho que a atuação dos terapeutas em 
relação aos conflitos dos pacientes deveria se dar 
de forma livre, na comunidade, nas ruas e nos 
parques. Eu estou interessado em interpretar os 
processos conscientes, no aqui e agora e na 
criatividade das pessoas para resolução de seus 
conflitos, como  eu já venho fazendo...
Nessa época, o Dr. Freud já era popular entre os 
intelectuais de Viena e reconhecido internacionalmente. 
Sua Associação Int rnacional de Psicanálise era muito 
ativa, já tinha visitado os Estados Unidos e a obra ´´A 
interpretação dos sonhos`` estava na 4ª edição.
Eu não concordo com a atuação do psicanalista 
no consultório, na interpretação dos processos 
inconscientes, no passado e nas resistências...
Dr. Freud olhou para mim , como  se estivesse perplexo e sorriu.
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Campo de Refugiados Austríaco de Mitterdorf
Embora meu contato com Dr. Freud não 
tenha progredido, fiquei muito amigo de 
Alfred Adler, seu ex-discípulo, que já havia 
abandonado a Associação de Psicanálise, 
pois partilhávamos das mesmas objeções 
em relação a atuação do terapeuta.
Outro episódio que eu 
gostaria de rememorar, 
ainda como estudante 
de medicina e recém 
formado (1915-1918), 
foi o trabalho em dois 
campos de refugiados, 
n a  Á u s t r i a  e  n a 
Hungria...
Devo explicar que esse trabalho não tinha o objetivo 
de servir às forças armadas, eu não tinha essa 
autorização em razão da indefinição de minha 
nacionalidade...
De meu pai herdei a 
dupla nacionalidade de 
r o m e n o  e  t u r c o  e 
cheguei a Áustria, junto 
com minha família na 
condição de refugiado, 
não obtendo a cidadania 
austríaca, essencial 
para ser convocado à 
guerra.
Aqui já tem mais de 100 
p e s s o a s ,  v o c ê s ,  p o r 
genti leza, dir i jam-se a 
barraca seguinte...
Campo de refugiados austriaco de Mitterdorf. Com a invasão da Itália no tirol do sul, milhares de pessoas deixaram suas 
casas e precisaram ser reinstaladas em barracas, cada uma acomodando uma centena de pessoas...
Alfred Adler (1870-1937).
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Foi nesse contexto que...
Eu sou Jacob Levy Moreno, 
fui designado para trabalhar 
no hospital infantil desse 
campo. E você, quem é?
E u  s o u  F e r r u c c i o 
Bannizone, psicólogo e 
administrador do campo, 
desde que abriu em 1914!
Ah, que bom! É com você mesmo que 
devo falar sobre problemas referentes às 
condições de vida das pessoas, à cada 
barraca individualmente e mesmo de 
interação entre 
as barracas...
S im,  vamos 
c o n v e r s a r , 
q u a i s  s u a s 
observações?
Os refugiados apresentam 
crenças religiosas, políticas, 
estilos de vida e posição 
social diferentes e isso está 
gerando problemas!
É verdade, aqui 
nos campos de 
r e f u g i a d o s 
acontece isso 
mesmo...
Será que não seria importante 
f a z e r  o s  a g r u p a m e n t o s 
considerando as preferências e 
afinidades das pessoas? Será 
que elas não se tornariam um 
pouco mais fel izes nesse 
contexto de dificuldades?
S i m ,  v o c ê  t e m 
razão, escreva uma 
carta ao ministro do 
interior explicando 
sua ideia de como 
r e o r g a n i z a r  o s 
re fug iados desse 
campo!
Sim,  vou env iar  a  car ta , 
observando que interferências  
podem ser feitas para amenizar 
problemas sociais de grandes e 
pequenos grupos.
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Esse campo recebe 
r e f u g i a d o s  d a 
Transilvania, território 
pertencente ao império 
Autra-Hungaro. 
Algum tempo depois fui transferido para o campo de refugiados da Hungria: Znolnok...
O senhor é o Dr. Wragasy, 
c i rurg ião do cérebro? Fui 
designado como seu assistente!
Sim, além disso 
v o c ê  t e r á  a 
responsabilidade 
d e  c u i d a r  d e 
c e r c a  d e  3 0 
s o l d a d o s 
convalescentes!
A p e s a r  d e  t o d a s 
adversidades,  aqui 
tenho a oportunidade 
de praticar diariamente 
a medicina.
Enfim, paralelamente 
às exper iências no 
campo de refugiados, 
me preparei para ser 
aprovado nos exames 
rigorosos da faculdade 
e obtive o título de 
médico no dia 5 de 
fevereiro de 1917.
O trabalho realizado no 
campo de refugiados na 
Áust r ia  cont r ibu iu  para 
implantação dos alicerces da 
soc iome t r i a ,  como  i r e i 
explicar com mais detalhes 
mais adiante. Permaneci no 
campo de refugiados da 
Hungria até o fim da guerra, o 
que me deu experiência para 
a tua r  como méd ico  de 
família. Quando penso na 
motivação para obter esse 
título encontro duas razões: 
atender ao pedido de meu pai 
e ao propósito de ser alguém 
que pode curar pessoas.
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Embora eu tenha ganhado 
algum dinheiro nos campos de 
refugiados me sinto como a 
m a i o r i a  d a  p o p u l a ç ã o : 
desorientado!
Me tornei um médico tradicional, não adotei 
nenhum dos modelos desenvolvidos pelos 
meus mestres. Iniciei meus estudos sem 
expectativas sobre uma carreira médica em 
Viena. Levo comigo a história de minha 
educação como filho de negociante, oferecendo 
meus serviços à população respaldado nas 
leituras de filosofia, arte e teatro realizadas na 
minha adolescência. Não pertenço a nenhuma 
escola de pensamento, eu circulava dentro e 
fora dos mais variados grupos...
d e  t i r a r 
vantagem 
de qualquer 
s i t u a ç ã o 
política...
Me formei em medicina numa 
Áustria desmantelada, o futuro 
do país é incerto e todos tratam 
 Religião do Encontro, 
me distanciando do 
idealismo de 1909.
Do ponto de vista pessoal a primeira coisa 
que fiz foi cortar a barba, eu preciso fazer 
alguma coisa, pois  perdi a companhia de 
Chaim, o contato com os membros da
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Vamos até ali, 
q u e r e m o s  t e 
m o s t r a r  u m 
poster fantástico!
Estou no lugar certo, com pessoas 
certas, foram vocês  que trouxeram 
para Viena o círculo da Art Noveau: 
´´Para a época a sua arte, para arte 
a liberdade``!
Este é meu 
amigo Gustav 
Klint...
Olá, eu sou Otto 
Wagner, sente-se 
conosco ...
Vo u  a o  e n c o n t r o  d e 
literatos e artistas para dar 
início a uma nova jornada...
Lá estão eles!
TEATRO MUNICIPAL
TEATRO MUNICIPAL
TEATRO MUNICIPAL
M u i t o  p r a z e r  
Jacob, estamos 
aqui discutindo 
propostas para 
regeneração da 
cultura na Áustria!
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No campo da arquitetura e da pintura inúmeros projetos 
estão sendo criados para reconstrução da Áustria...
Veja o poster de que lhe falei!
EXPOSIÇÃO KLMT KLINT
Não é só no campo da arte, arquitetura e pintura que estão surgindo ideias 
para a reconstrução da Áustria. No movimento literário várias teorias estão 
sendo debatidas para desafiar os valores moralistas do século XIX: 
Nietzche, Dostoievski, Rodin, Franz Kafka, Karl Kraus e outros.
Me sinto próximo desses 
autores que propõem uma 
nova ordem!
Vamos para o café Herrenhof, vou 
lhe apresentar alguns intelectuais, 
poetas, filósofos e sociólogos...
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E nós já somos amigos, sou Alfred Adler! 
Juntem-se a nós, estamos discutindo 
alternativas para uma sociedade melhor!
Sou Max Brod!
Meu nome é 
Franz Werfel!
Eu sou 
Fritz Lampl!
Sou Emil 
Reinharelt!
Jacob, estes são os poetas, 
fi lósofos,  in te lectuais  e 
sociólogos de que lhe falei...
Café Herrenhof...
Vamos propor a 
esse grupo um 
novo jornal?
Sim, cada membro desse grupo 
tem seu próprio círculo social, o 
que poderá ampliar e diversificar 
os temas a serem discutidos...
Então amanhã nos 
encontraremos no Café 
Herrenhof e faremos a 
proposta ao grupo...
Temos uma ideia a propor: Que 
tal criarmos um novo jornal?
Boa 
ideia!
Genial!
Muito 
bom!
Sugiro o título 
´´Daimon``! Sim, pois expressa as 
nossas aspirações...
Isso!
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Deixa eu explicar 
melhor...
JORNAL 
DAIMON
Acredito que o Jacob poderá ser o nosso editor, a força organizadora por 
trás do projeto e que nossa primeira edição sairá em fevereiro de 1918.
Concordo!
Ta m b é m 
concordo!
Apoio!
Esse título foi tirado de Sócrates: Daimon, palavra grega, 
significa tanto um bom como um mau espírito, bem como o 
duplo interior de cada indivíduo, sua inspiração e conselheiro 
secreto, associado à  força criadora do  indivíduo,  
permite a pessoa transcender 
normas, habilitando a alcançar 
maior conhecimento e instituir uma 
nova ordem ao mundo.
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Aceito então executar a tarefa de editor. Aproveito a oportunidade para anunciar que 
publicarei alguns textos com conteúdos místicos: ´´A divindade como autor``; ´´A 
divindade como pregador``; ´´A divindade como comediante`` e ´´Prolegômenos de um 
convite a um encontro: nomo juvenis e o reino das crianças``.
O jornal Daimon foi publicado durante cinco 
anos e senti que eu poderia ter me consolidado 
no mundo dos poetas e dos escritores, fazia 
parte do círculo intelectual de Viena. Sem dúvida 
foi um período muito importante...
Contudo, sentia-me estranho nesse grupo, pouco a 
vontade entre os intelectuais, pois considerava-me 
um homem de ação e impaciente com as pessoas 
que levavam muito tempo discutindo ideias. Assim, 
lentamente fui me afastando do grupo de escritores 
mas, ao mesmo tempo me aproximando de artistas 
e da prática médica.
JORNAL
 DAIMON
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Vou relembrar alguns fatos 
que marcaram os últimos 
anos (1920-1925) vividos na 
Áustria...
Fui convidado por Franz Pexa, social 
democrata, amigo de Alfred Adler 
para assumir o posto de médico na 
administração de saúde pública em 
Kottingbrunn...
Pouco tempo depois fui para Bad Voslau, localizada a 40km ao sul de Viena, cidade turística de águas termais, muito 
conhecida em toda Europa e diziam, visitada com frequência por Constanze, mulher de Mozart.
Aluguei uma casa na rua Maithal, nº4...
O porão estava ligado à adega da 
Companhia Schlumberger, me foi dito 
que neste lugar se produziu a primeira 
garrafa de champagne austríaco.
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Da janela da sala era possível observar o movimento desse local turístico...
Assumi o posto de médico em 17 de outubro de 1919. Em parte do meu dia de trabalho atendia na fábrica textil...
FÁBRICA 
TEXTIL
O  q u e  v o c ê  e s t á 
sentindo? A medicação 
está fazendo efeito?
No outro período do dia, atendia na saúde pública da cidade...
Saú
de P
úbli
ca
Hospital
Vou te  examinar, 
respire fundo e solte...
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 No restante do dia...
Por qual problema você está 
passando? Vamos levantar 
juntos as possíveis soluções 
para esses problemas!
Descanse um pouquinho, 
procure se tranquilizar!
Dr. Moreno, já estou bem, 
já sei o que fazer, suas 
palavras me tranquilizaram. 
Acho que já vou para casa! 
Deus lhe pague!
Dr. Moreno, uma conhecida do 
bair ro está com problemas 
psicológicos, você pode ajudá-la?
Claro, vamos 
até lá, agora!
Dr. Moreno, desculpe 
vir até sua casa, o 
s e n h o r  p o d e  m e 
atender?
Claro, 
entre!
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Ficamos muito gratos pela ajuda, você sempre 
ajuda pessoas em dificuldade, discute abertamente 
seus problemas e possíveis soluções. Acho incrível 
quando você convoca membros da comunidade e 
familiares para representar situações que geravam 
sofrimento real...
Dessa forma o sofrimento diminui 
e é possível encontrar uma saída.
Que bom Dr. Moreno, você 
veio atender minha filha!
Me conte desde o 
início o que está 
acontecendo...
Uma semana depois...
As conversas com Dr. Moreno sempre são 
apaziguadoras, nos levam a entender a 
verdadeira dimensão dos fatos e os remédios 
por ele indicados surtem resultados curativos.
Toc Toc 
Toc
Dr. Moreno, vim de 
muito longe para ser 
atendido pelo senhor!
Entre, entre...
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O senhor tem fama de fazer milagres e de 
ajudar os pobres, nem cobra consulta!
Depois de um longo dia de trabalho, resolvi dar uma volta pela bela Bad Voslau...
Pensando bem, acho que conquistei 
reputação como médico de família, me 
importo com os pacientes e uso uma 
abordagem diferente de tratamento, não 
só medicamentosa...
Obrigado, só cumpro meu dever de médico!
O fato de eu receber dois salários me deixava a 
vontade economicamente  para  a tender 
gratuitamente a população pobre da cidade. 
Na verdade venho 
repetindo o trabalho que 
r e a l i z e i  c o m  a s 
prostitutas de Viena, 
discutindo abertamente 
o s  p r o b l e m a s  d o s 
pacientes e possíveis 
soluções...
Não tenho dúvidas de que exploro novos 
meios para resolver situações psicológicas 
difíceis. Sempre lembro de Karl Marx que teria 
dito que as tragédias podem parecer muito 
mais leves e até mesmo engraçadas se forem 
repetidas...
Ass im conv ido as  pessoas 
envolvidas com o sofrimento para 
r e p r e s e n t a r  n o v a m e n t e  a s 
situações de crise, enxergando 
com outros olhos possíveis saídas.
111
Nossa, o que estou vendo? Que 
moça linda e encantadora!
Algumas semanas depois...
Que sorte a minha! A moça linda da praça 
veio buscar atendimento em meu consultório 
por causa de um problema de saúde...
Nos sentimos fortemente atraídos...
Vou lhe receitar essa medicação e 
marcar um retorno para semana que 
vem, para ver como está!
Na semana seguinte...
C o m o  s e 
sente, está 
melhor?
Sim bem 
melhor!
Me chamo 
M a r i a n n e 
Lörnitzo...
P razer  em 
conhecê-la!
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Entre,  acei ta 
um café? Vamos 
conversar!
. . .Sou  p ro fessora , 
católica e noiva de um 
rapaz aqui da cidade...
Durante a conversa...
Bom, preciso ir embora, 
só passei para dizer que 
estou melhor e agradecer 
o atendimento...
Me agradeça então me 
mostrando algum ponto 
turístico da cidade já que 
estou aqui há pouco tempo...
Combinado!Sim, podemos ir a um 
bosque l indíssimo!
No dia seguinte...
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Esses passeios se intensificaram...
Fomos nos envolvendo afetivamente...
Meus sentimentos por 
você me levaram a 
romper meu noivado...
Desde a adolescência 
não sentia um amor tão 
intenso quanto sinto por 
você!
Gostaria que você 
viesse morar comigo!
Sim, eu 
vou !
Você pode trabalhar comigo, 
me auxiliar no que preciso e ser 
m i n h a  a m a n t e  e  m u s a 
inspiradora...
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Desde minha paixão platônica por Pia, não tinha mais 
sentido esse tipo de amor. Relacionei-me com muitas 
mulheres, mas com Marianne em minha vida 
reconquisto meus ideais da juventude...
Durante todo ano de 1920 seguimos apaixonados, com 
Marianne revivi meu messianismo, minha filosofia da 
espontaneidade e da criatividade, o encontro do EU-TU 
em um verdadeiro relacionamento significativo...
Esse conteúdo resultou em um livro intitulado ´ ´As Palavras do Pai``.
´´A Divindade como Pregador`` publicada no jornal Daimon, ajudou-me ao 
enfrentamento da ordem religiosa estabelecida...
Este foi um exemplo do 
resgate a minha concepção 
de religião do passado, mas 
por outro lado, esse fato de 
enfrentamento direto com as 
conservas culturais, gerou 
p o r  g r a n d e  p a r t e  d a 
população antipatia a mim e 
a Marianne, filha da cidade, 
a l i a d o  a o  f a t o  d e  t e r 
abandonado seu noivo para 
morar comigo.
Padre, você deveria 
pregar na rua, todos nós 
somos Deuses, criadores 
e co-criadores do universo 
q u e  n u n c a  t e r m i n a , 
cr iamos com alegr ia , 
energia, espontaneidade e 
deixamos a imaginação 
ser a base da ação!
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Marianne, não tenho dúvidas de que sou uma figura perturbadora 
para esta cidade pequena, além de convocar o padre para mudar 
sua atuação perante aos fiéis, roubei você de seu noivo!
Me disseram que os burgueses de Bad 
Voslau, muitos dos quais ativistas de 
grupos pró-nazistas, não gostam de mim!
Em direção a estação de trem...
Meus únicos aliados naturais 
s ã o  o s  t r a b a l h a d o r e s 
socialistas e comunistas...
Sim, eu sei, é isso mesmo. Mas, 
deixe para lá, não leve isso muito a 
sério. Vamos nos concentrar no 
nosso passeio a Viena, ver seus 
amigos escritores e artistas.
Na estação de trem...
Porque será que este 
grupo de jóvens esta 
se aproximando?
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Quer falar mais alguma coisa?
Querem falar 
alguma coisa?
Ninguém me desafiou!
Vamos 
embora...
JUDEU FDP!
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Em direção a Viena...
Sabe Marianne, me considero um 
c idadão do mundo,  mas naquele 
momento em que fui agredido com 
desdêem, senti uma intensa identificação 
com a herança judaica... Como os judeus 
sofrem com o preconceito!
Depois de termos passado um belo dia em Viena, no dia 
seguinte  na estação de trem de Bad Voslau...
Olha lá! Tem uma manchete 
sobre você pendurado no 
mural da estação!
S e g u i d o r e s 
e n t e n d e m  e 
a p ó i a m  D r. 
Mor eno  por 
s u a  a t i t u d e 
c o n t r a  o 
preconceito ao 
povo judeu.
D r .  M o r e n o 
nunca fo i  tão 
odiado por seus 
inimigos. É um 
socialista!!!
Ass:
Mas eu nem 
me envo lvo 
com política!
Manchete
JORNAL BAD VOSLAU
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Parte da população que não gostava de mim, me considerava um médico pouco ortodoxo e outros...
Esse médico nem placa 
tem, será que ele possui 
autorização para trabalhar?
Nem papel timbrado para as 
receitas ele usa!
Não julguei que pendurar uma 
placa fosse necessário. Então vou 
pendurar meu diploma para que 
ninguém mais tenha essa dúvida!
será que ele é 
médico mesmo?
Deixarei algum 
t e m p o  m e u 
diploma aqui fora. 
Depois levo para 
o consultório...
E s t ã o 
s a t i s f e i t o s 
agora? Resta 
alguma dúvida 
q u a n t o  à 
legitimidade da 
f o r m a ç ã o 
profissional do 
Dr. Moreno?
Está vendo a 
placa? Alguma 
dúvida ainda?
Sim, estou 
vendo!
O diretor da Universidade de Viena no uso de suas 
atribuições e tendo em vista a conclusão do curso 
de medicina em 5 de fevereiro de 1917, confere o 
título de médico a
 Jacob Levy Moreno
Universidade de Viena
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Sim, não 
há dúvida 
d e  q u e 
Moreno é 
m é d i c o , 
m a s  e l e 
não realiza 
partos!
Essa área da medicina não é a 
que Dr. Moreno mais se dedica, 
mas fique tranquila, pode ter 
certeza de que ele indicará a você 
um bom médico de confiança 
para realizar seu parto. Assim 
aconteceu comigo!
Se esse povo soubesse como me preocupo com sua 
saúde, até uma máquina de raio x eu comprei, só 
lamento que não obtive autorização da administração 
da saúde pública para usar o equipamento!
Certo dia um paciente veio me procurar, homem rico, mas 
infeliz...
O senhor é o Dr. Moreno?
Sim, pode entrar!
O  q u e  t e 
trouxe aqui?
Dr., as pessoas comentam que o 
senhor tem intuição, carisma e 
que expressa muita confiança, 
o u t r o s  d i z e m  q u e  r e a l i z a 
milagres, por isso vim procura-lo. 
Q u e r o  q u e 
m e  a j u d e  a 
m o r r e r  e 
prontifico-me a 
torná-lo meu 
herdeiro...
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Gostaria de deixar claro que como médico dedico 
minha vida a fazer as pessoas viverem, a sentirem-
se melhor consigo próprias. Sugiro ao senhor 
hospedar-se num hotel da cidade e durante alguns 
dias vamos conversar sobre seus planos de morte. 
Mas saiba que não vou me associar ao seu suicídio.
Sim Dr., farei o que 
está me pedindo!
O paciente passou a me visitar frequentemente, em meu consultório, durante 
várias semanas...
Na consul ta de 
hoje você vai me 
falar sobre seus 
planos de morte...
Um tempo depois...
Dr. Moreno, já estou exausto, 
vou para o hotel descansar!
No dia seguinte...
Hoje você irá escrever sobre 
suas últimas vontades...
Nos vemos 
amanhã Dr.?
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No encontro seguinte...
Sente-se por favor, hoje vamos discutir sobre 
diferentes maneiras de se matar. Marianne, pessoa 
de minha extrema confiança, irá nos ajudar...
Depois da conversa, eu o convidei para jantar...
Sabe Dr. Moreno, sabendo que esta poderia ser 
minha última refeição, comi com renovado apetite!
Na próxima sessão...
Bom dia, como 
você está?
Sinceramente, agi bastante intuitivamente, o que é 
certo é que desenvolvemos um processo 
terapêutico entrando no seu mundo íntimo...
Você disse muito bem, eu estava pronto para ouvi-
lo, para levar seus sentimentos a sério e 
compartilhá-los com outras pessoas. O senhor 
estava com depressão e agora está curado.
 Não penso mais em 
m e  m a t a r ,  p e l o 
con t rá r io ,  quero 
viver intensamente!
Estou bem Dr., encontrei no 
senhor alguém pronto para 
ouvir-me, a compartilhar e levar 
meus sentimentos a sério. 
e eu o dir igi nesta busca na 
p resença  de  Mar i anne ,  que 
contribuiu na direção de sua cura...
Sente-se, vou explicar, descobri nesse processo o 
valor de uma atuação imaginária. O senhor foi capaz 
de dramatizar cada detalhe de sua fantasia 
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Vou sintetizar 
com ráp idas 
p a l a v r a s  o s 
ú l t i m o s 
aspectos  do 
meu trabalho...
Quando ajudava as famílias 
em dificuldade como médico, 
realizava terapia familiar e 
comunitária em conexão com a 
religião do encontro...
Terapia, porque explorava 
novos meios,  at ravés  da 
representação, para resolver 
problema psicológicos;  da 
r e l i g i ã o ,  o  r e s g a t e  d a 
responsabilidade de cada um 
pe lo  g rupo ,  chame i  essa 
abordagem, como já disse 
a n t e r i o r m e n t e  d e  t e a t r o 
recíproco...
Fui considerado, por esse 
trabalho, o prercussor da 
terapia familiar e comunitária...
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Aliado a este trabalho como médico de 
família, a relação afetiva com Marianne 
contribuiu para liberar as palavras a 
serem escritas na obra ´´ As Palavras 
do Pai``. Vou sintetizar num parágrafo:
´´O universo é a criatividade 
innita, em todos os níveis da 
existência: f ís ica,  social ou 
biológica, no passado, no presente 
ou no futuro, ela nos enlaça a todos. 
Estamos todos ligados uns aos 
outros pela responsabilidade de 
t o d a s  a s  c o i s a s .  É  e s s a 
responsabilidade que faz de nós co-
criadores do mundo``.
Essa é minha filosofia que 
expressa o sentido da vida e da 
representação do universo:
> co-criação
> co-responsabilidade
> e s p o n t a n e i d a d e 
(deixar a imaginação 
ser a base da ação)
> c r i a ç ã o  c o m o 
processo continuo
> encontro do EU e do 
T U  c o m o  b a s e  d e 
encontros significativos.
E s s a s  s ã o  a s 
palavras-chave para 
enfrentamento direto 
com as conservas 
culturais.
Minha filosofia compreende que todos 
são criadores, de acordo com seu 
direito: no reino das crianças, dos 
poetas, dos cientistas. Cada um tem 
seu lugar no planeta, um lugar que 
pode atuar na qualidade de criador.
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Aproveito para dizer a todos os 
l e i t o r e s  q u e  p o d e r ã o  s e 
transformar em alguém quando 
t i v e r e m  a  p e r c e p ç ã o  e 
assumirem a responsabilidade 
d e  s u a  c r i a t i v i d a d e  e 
comprometimento com o cosmo. 
Para fazer isso, é 
necessário olhar para 
n o s s a s  o r i g e n s , 
reconhecendo que 
somos parte delas: 
somos raízes, árvores 
e frutos (transpondo 
isso para o âmbito da 
realidade).
Sobre o trabalho 
terapêutico realizado 
com o homem que 
queria suicidar-se, 
considero que foi 
m e u  p r i m e i r o 
paciente internado...
P o s s o  d i z e r 
ass im porque 
passou muitas 
semanas em um 
hotel  em Bad 
Vos lau  e  nos 
encontravamos 
todos os dias...
Esta experiência me proporcionou, 
i n t u i t i v a m e n t e  c o n h e c i m e n t o 
considerável sobre a depressão e sua 
cura, confiança no valor de uma atuação 
imaginária que mais tarde chamarei de 
Técnicas do Psicodrama, nesse caso eu 
atuando como diretor, Marianne como 
ego-auxiliar e público e o paciente como 
protagonista.
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Como já disse anteriormente, entre 1917 a 
1920 atuei no mundo literário, fui editor do 
jornal Diamon, mas morando e trabalhando 
como médico em Bad Voslau, eu não tinha 
condições de me reunir com os poetas, 
romancistas e pintores que trabalhavam 
em tempo integral em seu campo artístico e 
encontravam-se todas as noites nos cafés 
da cidade de Viena para discutir os rumos 
do jornal Diamon que se expandia. 
Também não t inha paciência para 
discussões filosóficas e epistemológicas...
Pelas razões ditas acima fui paulativamente 
me afastando, assim como, me afastando do 
campo tradicional da medicina. Agora 
entendo que eu procurava encontrar meu 
próprio caminho fora da escrita, fora da 
medicina tradicional e mais próximo o quanto 
possível da ação terapêutica...
Assim, nesse contexto fui me afastando 
de alguns grupos e me aproximando de 
outros. Voltei a encontrar pessoas que 
pertenciam ao teatro.
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Fiquei sabendo que o 
pessoal do teatro se 
reúne aqui no Café 
M u s e u m  o u  n o 
Edifício Sucessão...
Ah, você é Moreno, 
conhecido por fazer 
c r í t i c a s  a o  t e a t r o 
convencional. Hahahá!
Sim, sou eu 
m e s m o . . .
Sente-se conosco, vou te 
apresentar o grupo, eu 
sou Ana Hollering...
Me chamo 
Moissi!
Eu sou Alfred Polgar! E  e u  s o u 
L a d i s l a u s 
Löwenstein, 
somos todos 
do grupo de 
teatro!
Daquele lado estão o George Kulka, o Fritz 
Lampel, Robert Muller e o Franz Werfel, 
são os literatos que nos apoiam...
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Meu pai tem uma sala para 
alugar, o ´ ´Komödienhaus´´.
E s t a m o s 
c o n v e r s a n d o 
sobre a situação 
da Áustria que 
sofre de falta de 
liderança social 
e política...
Sim, é preciso discutir o papel da 
autoridade com todo tipo de pessoa 
de forma democrática...
Descobr i r  novas a l ternat ivas 
organizac ionais  para o povo 
austríaco e dar poder e voz à 
população dessa cidade!
A partir de agora 
v a m o s  n o s 
encontrar com 
regularidade e 
alugar uma sala 
que será nosso 
teatro...
Nossa, ótima ideia!
Também gosto muito, 
apoio essa ideia!
Eu 
também!
Então,  vamos 
colocar  essas 
ideias em ação!
Eu 
também!
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Pouco tempo depois na sala Komodienhaus...
Tenho uma proposta, o 
objetivo é provocar o 
público para um debate 
no dia 01/04/22 sobre o 
futuro da Áustria!
F e c h a d o !
Eu faço o 
a n ú n c i o 
no jornal.
Dia 1º de abril 1922. O teatro estava lotado: 
autoridades, políticos populares, gente de teatro e 
amigos meus.
Quando as cortinas se abriram, apareci sozinho no palco, vestido de bobo da corte, havia um trono, uma coroa e um manto púrpura...
Eu sou Jacob 
Levy Moreno...
Estou procurando um rei, que se apresente 
espontaneamente da multidão, cuja sabedoria 
qualifique-o como escolha natural para liderar...
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Como encenação o teatro foi um desastre...
Que 
absurdo!
O que é 
isso?
Não vim 
aqui para 
isso!
Vou 
embora!
O público ficou impaciente, irritado e inquieto. As autoridades saíram do teatro...
C o n v i d o  a s 
p e s s o a s  a q u i 
p r e s e n t e s  p a r a 
subirem ao palco e 
fa larem de suas 
ideias sobre o líder e 
s e n t a r e m - s e  n o 
trono se quiserem!
Werfel e seu grupo deram muito apoio...
Moreno,  não se 
preocupe tanto, talvez 
não houvesse vontade 
das pessoas para se 
colocarem no lugar das 
que estão no poder.
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Mas, por outro lado fiquei 
mais próximo de outros.
Perdi muitos amigos, principalmente 
escritores e poetas que não conseguiram 
lidar com o sarcasmo da imprensa...
Depois da encenação voltei para casa desanimado...
Mais tarde volto a me encontrar com as pessoas do teatro que me deram apoio, entre elas Elizabeth Bergner que estava em 
Viena, Ana Hollering, George Kulka, Robert Müller, Moissi, Robert Blum, entre outros...
Convido vocês a fazer parte do elenco 
original do ´´Stegreiftheater`` ou teatro da 
espontaneidade com o objetivo de livrar o 
teatro tradicional das conservas culturais!
Assim em 1922 aluguei um 
segundo espaço. O Teatro da 
Espontaneidade instalou-se na 
Maysedergasse, nº2, em Viena, 
dividido em várias salas. Na sala 
principal cabia entre 50 e 70 
pessoas.
Eu aceito!
Eu aceito!
Eu também 
aceito!
Obrigado!
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A primeira apresentação do elenco original de Teatro da Espontaneidade aconteceu ainda em 1922. Os atores 
representavam peças espontâneas propostas pelo público, dramatizações de notícias diárias, usando a técnica do ´ ´jornal 
vivo`` ou improvisavam outros temas...
Li críticas 
favo ráve i s 
da imprensa 
sobre nosso 
teatro...
Lógico! O auditório está 
permanentemente lotado!
Está muito bom mesmo, 
o público aprendeu a se 
envolver!
Novidade! E agora vamos 
viajar para Alemanha!
Uma dramatização de um conflito no palco vivido por atores desse grupo apresentou significado terapêutico que vale 
destacar pelo seu valor histórico: o caso George e Barbara. Barbara era a atriz Ana Hollering e foi convidada por mim para 
atuar no teatro da espontaneidade. George era poeta e autor teatral, frequentador do teatro da espontaneidade.
E l a  é  s e m  d ú v i d a  a 
principal atração, não é de 
graça que sento na primeira 
fileira para observá-la... Vou 
ao palco cumprimentá-la 
pessoalmente!
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Sim, estou entusiasmada!
S i m  G e o r g e , 
prometo lhe ajudar!
Parabéns pela atuação! 
Seus papéis românticos, 
heróicos e ingênuos são 
extraordinários!
Muito obrigada, sempre 
observo você sentado na 
primeira fileira!
Um tempo depois George procurou-me...
Moreno, não estranhe o que venho lhe pedir, mas, preciso de 
sua ajuda. Venho me queixar de Barbara, me apaixonei por sua 
suavidade e comportamento angélico, mas que só acontecem 
no teatro, em casa age como criatura endemoniada...
Sim Barbara, gostaria de saber 
se  você tem in teresse em 
representar a rudeza da natureza 
humana, vulgaridade e estupidez. 
Oi Moreno, você estava 
me procurando?
A proximidade afetiva entre George e Barbara cresceu 
a ponto de iniciarem namoro e em breve o casamento
Sim, sento-me ali 
para te admirar!
Também admiro 
muito você!
Quer tentar?
133
Vou segui-la...
Vou embora...
ME SOLTA!
Naquela mesma noite, na sala do Teatro da Espontaneidade, foi improvisada no palco uma rua e um café. O objetivo era 
possibilitar à  Barbara mudar o foco da representação.
E i !  Q u e r o  m e u 
dinheiro de volta!
M a s  q u e 
petulância, o 
d inhei ro  é 
meu!
Então vamos aproveitar uma 
notícia do ataque e assassinato de 
uma prostituta em um bairro pobre de 
Viena para você e o ator Richard, que 
você já conhece, fazerem a cena.
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Barbara é assassinada. Depois da cena...
Te n h o  u m a 
faca no bolso! 
N ã o  q u e r i a 
usar, mas será 
necessário...
P a r e !
Ela não está 
parando...
Não enfrente 
o  b a n d i d o !
Barbara, você 
r e p r e s e n t o u 
m u i t o  b e m !
O b r i g a d a  G e o r g e , 
vamos para nossa casa!
P a r e !
N ã o !
Oh meu 
Deus!
Oh Céus!
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Moreno, entendi a 
proposta de mudança 
de papéis sugerido a 
Barbara...
Sim, espero que essa mudança 
seja terapêutica, vou mantê-la na 
atuação desses papéis. Daqui 
alguns dias volte aqui e me conte 
c o m o  B a r b a r a  e s t á  s e 
comportando em casa.
Olá George, como 
está a Barbara?
Ainda tem acessos de mau 
humor, mas sem a intensidade 
de outrora e até sorri sobre seu 
temperamento intempestivo...
Alguns dias depois...
Estou tendo uma idéia! Venha com Barbara 
conversar comigo amanha e explicarei!
Sim, concordo!
Assim aconteceu, Barbara e George passaram a 
representar juntos cenas familiares.
Tenho duas coisas a dizer a você Barbara! Primeiro, devo 
parabenizá-la por seu progresso como atriz! Segunda, você 
gostaria de dramatizar no palco junto com George cenas 
familiares de ambos, também cenas da sua infância, seus sonhos 
e planos para o futuro?
S i m ,  g o s t a r i a , 
obrigada pelo elogio!
E você George, concorda 
em representa r  cenas 
familiares de ambos?
No dia seguinte...
No dia seguinte George me procurou...
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No final de uma das sessões representadas por Barbara e George, alguns expectadores...
Dr. Moreno, estávamos esperando o 
senhor, temos uma questão! As cenas de 
Barbara e George tocam mais fundo do 
que as outras cenas... Por que?
Acredito que é uma espécie de terapia 
pública! Os dramas humanos reais 
pertencem a todos nós, nos irmanam!
Meses mais tarde George e Barbara procuram moreno...
Após as dramatizações das 
cenas familiares parece que nos 
encontramos a nós próprios... E um ao outro 
pela primeira vez!
Analisei o desenvolvimento de vocês 
nas cenas, sessão por sessão. Vou lhe 
contar Barbara, o processo, se assim 
posso dizer, do verdadeiro encontro:
Eu acredito que uma pessoa pode mudar através do 
insight da ação, um processo de experimentação e 
reinterpretação do comportamento, seguido da reflexão. A 
a ação precede a reflexão e a atuação é feita no palco. Foi 
esse processo que você vivenciou!
Obrigada 
Moreno!
Obrigado, até logo!
compartilhamento 
d a  p l a t é i a  c o m 
efeito terapêutico...
algumas técnicas como a 
inversão de papéis,  de 
aquecimento, o papel do 
protagonista, do diretor; 
As representações de Barbara e George estão me 
permitindo um estágio exploratório e experimental de 
papéis terapêuticos; elaboração introdutória de
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S i m ,  o  t e a t r o  p o d e  s e r 
t e r a p ê u t i c o  e  e s s a  é  u m a 
abordagem nova ,  uma ação 
orientada, pública e fincada na 
realidade imediata. Traz o grupo 
para cena como parte essencial da 
terapia, ou seja o grupo como base 
para mudanças, explorando a 
verdade individual. Vou sintetizar 
a l g u m a s  i d e i a s  s o b r e  m e u 
e n t e n d i m e n t o  d o  t e a t r o  d a 
espontaneidade.
Minha compreensão sobre teatro e terapia envolve quatro formas de 
teatro revolucionário em interação e interdependência: o teatro de 
conflito ou  teatro crítico; o teatro da espontaneidade ou teatro imediato; 
o teatro terapêutico ou teatro reciproco, e por último, o teatro criador, o 
derradeiro, o que dá sentido à vida de todos neste mundo para se 
transformar e transformar o mundo em uma sociedade melhor. Vou 
escrever sobre isso...
O teatro de con ito é 
ilustrado pela peça¨Assim 
falava Zaratustra¨, também já 
explicado como axiodrama. 
Nesse o público tem o papel 
principal: desa ar as conservas 
culturais.
O teatro da espontaneidade ou 
imediato acontece no aqui e agora, a 
coisa em si, envolve o desenrolar da 
vida, imaginação, espontaneidade 
conduzindo a criatividade. É o teatro 
sem expectadores, ou melhor, os 
expectadores fazem parte como atores 
e protagonistas.
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 O terceiro tipo de teatro é chamado de teatro 
terapêutico, fruto do meu exercício da medicina, 
da Casa do Encontro e de casos como o de 
Barbara e George. É uma representação do 
conflito das pessoas no contexto da própria 
família. A representação permitindo perspectiva e 
distância dos problemas vividos .É uma forma de 
experimentar cada problema, conflito ou 
ansiedade. O objetivo é a cura, alívio, catarse, 
aos olhos de todas as pessoas. O que acontece 
como sofrimento, encontra numa segunda 
oportunidade, na representação, a sua liberação.
P a r a  v i v e n c i a r  i s s o 
preciso de um palco mais 
adequado, uma estrutura 
arquitetônica que inclua 
todos os atores, bem como o 
público e assim ter condições 
p a r a  l i d a r  c o m  a s  
perturbações emocionais e 
r e a l i z a r  u m  t r a b a l h o 
terapêutico.
Mas, na verdade eu sempre gostei de palco, desde 
criança quando eu representava Deus, na 
adolescencia quando eu contava estórias para 
 desenhar...
crianças nos parques e 
agora, mais que  nunca 
com o projeto do teatro 
da espontaneidade. Vou 
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. . . um pa l co  redondo  com 
multiplos níveis, com degraus 
destinados para o aquecimento, 
elaboração, envolvimento e 
representação. A plateia também 
far ia parte do palco.  Para 
concretizar esse projeto vou pedir 
ajuda do arquiteto Hönigsfelt.
Durante a conversa com Honigsfest...
O que você acha de cobrir o 
palco com uma cúpula? veja...
Gostei de seu projeto 
de teatro, é inovador!
E que coincidência! Você está 
sabendo da Mostra Internacional 
de Novas Técnicas Teatrais que 
acontecerá aqui em Viena, agora, 
esse ano ainda 1924?
Sim, até recebi um convite do diretor 
responsável pela Mostra, Friedrich Kisler. 
Vou fazer a inscrição, aproveitar a 
oportunidade para apresentar esse projeto. 
Conto com a sua companhia nesse dia!
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´´Abertura da Mostra Internacional de Novas Técnicas Teatrais`` 
Voce viu Honigsfelt, Kisler apresentou não só um projeto, mas o 
palco pronto! Um palco circular possibilitando ação e movimento 
dos atores e ao mesmo tempo, permitindo ao público acomodar-
se em poltronas que se movem em torno do palco!
Lembra seu projeto, 
mas não totalmente 
igual...
Estou furioso com 
Kisler! Possui muitas 
semelhanças com o 
meu projeto sim, vou 
acusá-lo de plágio! 
M o r e n o  e s t á 
acusando Kisler 
d e  p l á g i o !PLÁGIO!
Deixa para lá, agora vou encontrar o irmão de Marianne, 
Franz Lörnitzö, creio que o aparelho gravador está pronto...
Sr. Moreno, sou responsável por manter as ordem do 
evento. Convido o Sr. a esclarecer sua atitude e 
manifestação de plágio contra o Sr. Kisler no Tribunal! Fiquei furioso sim, com o Kisler, por dois motivos: primeiro, 
notei sim, muitas semelhanças com meu projeto de palco, 
mas tudo bem, pode ser coincidência! O segundo motivo é 
mais grave, Kisler usou o cargo de diretor da Mostra para 
apresentar seu teatro, tirando vantagem em relação aos 
outros expositores; isso eu não acho justo!
Fui parar no tribunal, tive apoio de 
alguns artistas e arquitetos, outros 
apoiaram Kisler, enfim foi uma 
polêmica acirrada...
No Tribunal de justiça...
PLÁGIO!
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Moreno! Depois de aproximadamente 
três anos de trabalho árduo, o aparelho 
ficou pronto!
Esse aparelho gravador é a concretização de um sonho 
que tive ainda no ano de 1922.  Sonhei que estava na 
Quinta Avenida  de Nova Iorque, ouvia mensagens 
gravadas, o que me deu a ideia  de criar uma máquina 
capaz de reproduzir vozes e músicas.   E você, Lornitzo, 
com sua habilidade técnica, muito me ajudou!
Algum tempo depois a inveção foi notícia internacional...
Moreno, você viu que o The 
New York Times publicou a 
invenção como um trabalho em 
conjunto entre um cientísta 
austríaco Jacob Levy Moreno e 
o engenheiro Franz Lornitzo. 
Estou muito orgulhoso!
Prec iso  contar  para  Lorn i tzo ,  fomos 
convidados pela Companhia Geral Fonográfica 
localizada em Ohio para irmos aos Estados 
Unidos apresentar nossa invenção!
Sim, inclusive há interesse de 
um departamento do governo 
austríaco de patentear nosso 
gravador!
No dia seguinte...
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Até 1924 eu estava elaborando e 
experimentando minha teoria terapêutica. 
Meu sonho era usar o teatro, com a 
presença dos atores, como forma de 
transformar a sociedade, a comunidade, a 
família, o casal e o indivíduo.
Os atores da minha companhia eram 
convidados não só a representar, mas se 
envolver, expondo nas cenas suas próprias 
vidas como parte essencial. Muitos atores 
não concordavam e deixaram o grupo. Eu 
acreditava que a dramatização espontânea 
era adequada a pessoas que realmente 
dese javam mudar  e  assumi r  t o ta l 
responsabilidade por suas vidas.
De um ponto  de vista histórico 
a encenação do dia 1º de abril de 
1922 na Komodienhaus foi a 
primeira demonstração do  que eu 
chamar ia  de  Soc iod rama.
Eu buscava um 
método de ação com 
a  fi n a l i d a d e  d e 
explorar e resolver 
p r o b l e m a s  n o 
contexto dos valores e 
p reconce i tos  que 
e m e r g i a m  d a s 
relações intergrupais 
e  d e  i d e o l o g i a s 
coletivas. 
Convidei o público para subir 
ao palco e a reconsiderar seus 
papeis sociais: ninguém se 
habilitou.
Na época subest imei  
minha  dificuldade de liderar 
uma multidão tão grande e 
heterogênea. Pensei em 
sair da Áustria.  Aprendi 
m u i t o  c o m  e s s a 
experiência, a refinei e 
passei a utilizá-la muitas 
outras vezes, vou relatar 
algumas logo a seguir:
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Como disse na página anterior, a 
dramatização espontânea é adequada a 
pessoas que desejam mudar. Isso aconteceu 
com o casal Barbara e George; permitiu um 
estágio exploratório e experimental do que eu 
viria a chamar de Psicodrama: o enfoque 
colocado no crescimento individual com a 
finalidade de explorar e resolver problemas 
que emergem entre membros de unidades 
menores dentro de um grupo. Teoricamente, o 
caso Barbara e George representou a 
passagem do Teatro  da Espontaneidade 
para o Teatro Terapêutico.
Fiquei muito animado na ocasião e aproveitei para 
publicar o Teatro da Espontaneidade  ´´Das 
Setegreiftheater`` em 1924, a propósito foi traduzido 
como ´ ´Teather of Spontaneity`` em 1947.
Sobre a relação do 
c a s a l  B a r b a r a  e 
George, fiquei sabendo 
q u e  h a v i a m  s e 
separado e após algum 
tempo George havia se  
suicidado. 
Isso me perturbou, 
pensei novamente 
em sair da Áustria; 
me fez questionar a 
natureza e os limites 
do meu trabalho, 
t o r n e i - m e  m a i s 
cauteloso em minhas 
intervenções e no 
d i a g n ó s t i c o  d e 
pacientes suicidas.
O convite da companhia geral fonográfica reacendeu a 
possibilidade para emigrar para os Estados Unidos. Além das 
circunstâncias já citadas, que me faziam pensar em sair da Áustria, a 
minha relação com Marianne era constantemente importunada por 
parte da população de Bad Vöslau e por sua família. Atuava cada vez 
menos como médico de família e o dinheiro que eu guardara 
destinava-se aos meus projetos editoriais. A disputa com Kisler, o 
falecimento do meu pai Nissim em Bucarest somaram-se ao desejo de 
sair da Áustria.
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Na época alguns amigos emigraram para a 
Rússia, considerando a ideologia política, mas o 
fato do meu irmão Willian já estar morando em 
Nova Iorque foi decisivo para segui-lo.
Assim, embarquei num navio no dia 21/12/1925
 - Rumo a Nova Iorque. 
P r e t e n d o  m a n t e r  d u p l a 
res idênc ia ,  de i xe i  Mar ianne 
cuidando de nossa casa...
Por isso trouxe comigo pouca bagagem: o 
gravador, o sociodrama e o palco psicodramático...
C h e g u e i  e m  N o v a 
Iorque! Vou procurar a 
C o m p a n h i a  G e r a l 
Fonográfica!
Por obra do destino...
Kisler também está 
emigrando para os 
Estados Unidos!
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Sr. alí está a relação dos nomes 
dos engenheiros escolhidos por 
seus projetos de gravador...
É, eu  e Franz Lornitzo não fomos os únicos, 
outros engenheiros elaboraram projetos bem 
mais completos...
Preciso escrever para Marianne contando que os louros 
dessa invenção não foram colhidos nem por mim, nem por 
seu irmão Franz. Será que devo voltar para Áustria? Não, 
não acredito que eu seria bem recebido, vou permanecer 
aqui nos Estados Unidos.
Algum tempo depois, escrevendo para Marianne...
As dificuldades são imensas, passei a 
depender financeiramente do meu irmão Willian, 
você sabe, falo pouco o inglês, o que dificulta minha 
busca por um emprego. Precisei ir novamente a 
Montreal no Canadá, para obter visto temporário, 
como você sabe, 
não tenho visto de 
permanencia  e  a 
i m i g r a ç ã o  é 
d i fi c u l t a d a  p e l a 
questão de cotas. 
Estou depressivo! 
M a r i a n n e ,  v o c ê 
poderia me enviar o 
c e r t i fi c a d o  d e 
médico?
Grande Beijo   
J. L. Moreno         
Na Áustria em Bad Voslau, na 
Rua Maital n.4 Marianne...
Pronto, aqui está todo o material, 
publicações do trabalho realizado por 
Jacob na Áustria, inclusive a petição do 
certificado de médico, permitindo-o a 
prestar os exames de equivalência nesse 
mesmo ano, podendo ser reconhecido 
como médico também em Nova Iorque. 
Companhia Geral Fonográfica...
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Depois do desfecho dos trâmites burocráticos fui procurar 
emprego no Hospital Mont Sinai...
Eu sou  Dr. Schick, fiquei 
um pouco conhecido na 
área da medicina após ter 
c r i a d o  o  t e s t e  p a r a 
imunidade...
Muito prazer Dr, também 
sou médico e gostaria de 
trabalhar na clínica infantil 
desse hospital!
Eu me chamo Beatrice Beecher e 
estava aqui no hospital fazendo uma 
conferência sobre a psicologia infantil e 
gostei muito da sua abordagem de 
trabalho com a espontaneidade que 
realiza junto as crianças hospitalizadas!
Muito obrigado! 
Temos que desenvolver a espontaneidade 
enquanto crianças e elas não me dão trabalho, o 
problema é minha comunicação com elas, falo 
pouco inglês, sou recém chegado da Áustria...
É uma situação delicada, 
eu entendo você!
Adoraria sua companhia, não 
só para desenvolvermos futuros 
pro jetos profiss ionais ,  mas 
também para nos tornarmos 
amigos. Um imigrante carece de 
laços sociais e profissionais...
Fico contente com o 
s e u  c o n v i t e ,  p o d e 
contar comigo! Vou 
a p r e s e n t a r  a  v o c ê 
p r o fi s s i o n a i s  e 
excelentes pessoas. 
Em breve ampliará seu 
círculo de amizades!
O que tenho a falar sobre Beatrice: Eu não era 
apaixonado, embora nossa relação tenha se tornado 
próxima, mas a cooperação profissional era maior!
Sala reservada para
 desenvolvimento 
de projeto da esponta
neidade: 
Dr. Moreno
Beatrice Beecher (1894-1972). Especialista em problemas 
de família e em relacionamento social de crianças .
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Por intermédio de Beatrice, no final de 1927 
conheci William Bridge, diretor e gerente da Companhia de 
Dança Martha Graham e professor de locução e literatura 
inglesa que me convidou para dar conferências e fazer 
apresentações de trabalhos de espontaneidade em escolas, 
igrejas e universidades. Assim, com a ajuda de Beatrice e 
Willian Bridge pude fundar o teatro da espontaneidade 
intitulado ´´O Teatro do Improviso`` título sugerido por Willian 
Bridge. Em 1929 aluguei um espaço no Carnegiehall, 
localização central de Nova Iorque, adequada para meu 
empreendimento.
Foi no Teatro do Improviso que conheci Hellen Jennings... Hellen apresentou-me o orientador de sua tese de 
doutorado na universidade de Columbia chamado 
Gardner Murphy, que se tornaria meu sócio e me 
aproximaria dos psicólogos sociais e sociólogos.
Talentosa cientísta social, ajudou-me em vários projetos e 
publicações, entre eles ´´O Desenvolvimento da 
Sociometria``, do ´´Teatro do Improviso``, a publicação de 
´´Quem sobreviverá?``. Contribuiu também com seu 
conhecimento em metodologia e estatística, sobretudo 
quando empreendi uma pesquisa na prisão de Sing-sing e na 
escola Hudson para moças, que será relatado logo a seguir.
Trabalhei também nesse período no Teatro de 
Repertório Cívico de Nova Iorque com atores e 
atrizes já consolidados no desenvolvimento de 
novos métodos teatrais.
Também conheci, no 
Teatro do improviso, o 
J.J. Robbins, poeta, autor 
de peças e tradutor de 
´´Minha vida na arte`` de 
Stanislavsky que estava 
ligado a muitos artistas e 
intelectuais em Nova 
Iorque e foi útil para dar 
ao meu grupo visibilidade 
e reconhecimento.
Gardner Murphy (1895-1979).
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Assim, aos poucos fui 
me estabelecendo em 
Nova Iorque. Casei-me 
em maio de 1928 por 
c o n v e n i ê n c i a  c o m 
Beatrice para obtenção 
do meu título de cidadão 
a m e r i c a n o ,  f o i  u m 
acordo consensual. 
Mas continuava me 
correspondendo com 
M a r i a n n e  c o m  a 
promessa de que viria 
morar comigo. Eu lhe 
enviava algum dinheiro 
para saudar dívidas com 
edi tores,  l iv rar ias e 
advogados, mas não era 
o suficiente, Marianne 
tentava manter a casa 
aceitando dinheiro dos 
pa is  para  cont inuar 
vivendo lá.
Eu ainda tinha esperança de manter duas casas, 
mas na verdade eu estava me distanciando de 
Marianne, não contei que havia me casado por 
conveniência com Beatrice.
Em 1930, Marianne não pode mais impedir o 
conselho municipal de tomar a casa em Bad Voslau. 
Fiquei transtornado e rompi com Marianne, sei que 
representou uma experiência mutuamente profunda, 
fiquei deprimido, não fui capaz de encarar o fato de 
que tinha abandonado Marianne...
Em Bad Voslau Marianne...
Jacob terminou comigo 
por carta, deixei tudo para 
viver com ele! Estou 
arrasada...
Mais tarde Marianne 
casou-se, mas não 
teve filhos, deixando 
uma correspondência 
que testemunha seu 
envolvimento comigo 
e com meu sonho. Foi 
m inha  de fenso ra , 
acompanhando de 
longe a elaboração do 
m e u  t r a b a l h o , 
permanecendo calada 
sobre seu própr io 
destino.
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Os 20 anos que se seguiram foram de muito trabalho 
envolto por relações interpessoais, assim foi com minha 
mãe, com Pia, Chaim Kelmer, Marianne, com meu irmão 
W i l l i a n  q u e  s e m p r e  m e  a j u d o u  fi n a c e i r a  e 
emocionalmente e Beatrice Beecher, que muito me 
ajudou a estabelecer contatos profissionais, eramos bons 
amigos, não totalmente apaixonados, tanto que em 1934 
nos divorciamos como haviamos combinado em 1928.
No ano de 1931 destaco dois eventos importantes. 
Meu engajamento na pesquisa sociométrica e na 
inauguração do Teatro do Improviso.
Em Viena eu já tinha dedicado atenção a medição das relações interpessoais e ao 
envolvimento das pessoas no Teatro da Espontaneidade, conteúdo esse já apresentado no 
livro ´´O Teatro da Espontaneidade``, também na obra ´´As Palavras do Pai`` já havia 
apresentado a base da minha filosofia que resumo aqui em dois itens:
1° A importância 
d a d a  a  c a d a 
indivíduo para se 
expressar através 
de seus recursos 
espon tâneos  e 
c r i a t i v o s ,  n u m 
mundo em que 
cada um é parte de 
um grupo ou de 
u m a  e n t i d a d e 
social.
2 °  c a d a  u m  t e m  q u e 
c o n d u z i r  u m  d i á l o g o 
significativo consigo mesmo e 
com o mundo, o diálogo do EU 
e do TU, dando origem ao 
conceito de ´ ´EU e Encontro``, 
c o m  a  i m p l i c a ç ã o  d e 
responsabilidade social.
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Data 05 de abril de 1931
Programação
> Peças improvisadas pelo grupo de atores
> Análise e comentários por Jacob Levy Moreno
> Apresentação de Orquestra Clássica
Abertura o cial do Teatro do Improviso
Repito, sempre coloquei a ênfase no desenvolvimento 
do indivíduo, no grupo e através do grupo. Assim foi com 
as crianças no Augarten, com as prostitutas no Prater,  
com os refugiados no Mittendorf, com os pacientes no 
Vöslau e os protagonistas no teatro. Eram todos 
membros de grupos procurando se realizar.
Assim, repeti o experimento do teatro da 
espontaneidade no Carnegie Hall com um novo 
grupo de artístas originando  o Teatro de 
Improviso, se concentrando principalmente, no 
aprendizado da espontaneidade, na técnica do 
jornal vivo e nos desempenhos baseados em 
conflitos apresentados por membros do público. 
Abertura oficial foi no ´ ´Guild Theatre`` em 1931, dez anos após a abertura do Komodienhaus de Viena.
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No teatro do improviso eu encontrara um lugar para 
fazer experiências, o palco representava literalmente 
palco psicodramático, não tinha outra finalidade.
Inclusive nesse mesmo 
ano fundei um pequeno 
p e r i ó d i c o  i n t i t u l a d o 
Impromptu (Improviso). Foi 
publicado apenas duas 
vezes, mas criou interesse 
pelo Teatro Espontâneo.
Não posso dizer que o Teatro do Improviso teve 
mais sucesso do que o Teatro de Viena, ele foi sim 
apreciado pelo público americano, mas ficou  
aquém da revolução fundamental que eu 
pretendia.
Me dei conta de 
que o teatro não era um 
mundo real e eu queria 
investir num espaço 
o n d e  a s  p e s s o a s 
pudessem libertar-se 
das conservas culturais 
e sociais; eu desejava 
ajudar as pessoas a 
encontrar l iberdade 
interna e externa, por 
i s s o  p a s s e i  a  m e 
d e d i c a r  m a i s  á 
s o c i o m e t r i a  e  a o 
psicodrama.
Nesse mesmo ano de 1931, fui convidado para participar do Encontro Anual da Associação Psiquiátrica 
Americana em Toronto.
Eu sou Jacob Levy Monero e me disponho, dentro do contexto que os senhores 
apresentaram, a estudar a exiquibilidade da psicoterapia de grupo no sistema penal pela 
necessidade de classificar as pessoas de acordo com certos princípios sociométricos...
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Eu sou Willian Allison 
Wh i te ,  ps iqu ia t ra   e 
trabalho no hospital Saint 
Elizabeth em Washington. 
Peço então ao senhor Dr. 
Moreno que promova um 
projeto de pesquisa na 
prisão de Sing Sing...
Vou solicitar o apoio de Stagg Wjithin, criminalista 
e presidente do comitê nacional para prisões.
Aceito, vou convidar 
dois profissionais para 
m e  a j u d a r  n a 
empreitada...
Hellen! Você poderia me ajudar a executar 
um estudo qualitativo e quantitativo das 
relações interindividuais com um grupo de 
prisioneiros da prisão de Sin Sing?
Na prisão de Sing Sing...
Que bom! 
a Hellen 
Jennings 
está aqui!
Sim! com 
o  m a i o r 
prazer!
Nós vamos entrevistar você e colegas com o objetivo de 
reagrupá-los por afinidades, visando transformar esse 
ambiente numa comunidade social de respeito e 
companheirismo.
Me responda, qual sua 
i d a d e ,  n a c i o n a l i a d e , 
religião, profissão...
Agora, vou entregar a 
você um questionário, 
por favor responda...
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Você vai ficar aqui 
f a z e n d o  a s 
e n t r e v i s t a s  e 
e n t r e g a n d o  o s 
questionários para 
os prisioneiros?
Sim, vou continuar a 
p e r g u n t a r  s o b r e 
i m i g r a ç ã o ,  q u a d r o 
familiar, experiências 
com vizinhos, hábitos 
sociais, reações típicas, 
entre outras...
Após o termino das entrevistas e coleta dos questionários 
nos  encontraremos para fazer as comparações, detectar 
semelhanças, contrastes e complementariedades...
Sim, para análise e síntese dos 
dados vamos usar a sociometria 
aplicada, para sugerir à direção 
uma nova classificação dos 
prisioneiros.
Chegou o dia da apresentação do trabalho 
realizado na prisão de Sing Sing...
Sim, já está na hora, 
vamos entrar...
Soube que estarão presentes os mais afamados 
criminologistas e psiquiatras americanos que trabalham no 
sistema penal, cerca de 75 profissionais tomarão parte da 
discussão incluindo Franz Alexander, afamado 
psicanalista, e Fannie French Morse.
Agora, está com a palavra 
o Dr. Jacob Levy Moreno...
Encontro Anual da Associação Psiquiátrica Americana: 
Filadélfia - 1932.
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comparações
semelhanças
contrastes
complementaridades
Vou apresentar as conclusões do trabalho realizado na 
prisão de Sing Sing, conforme me propus na reunião do 
ano passado ocorrida em Toronto.
Em Sing Sing classifiquei os prisioneiros 
possíveis de reabilitação. Usei entrevistas e 
questionários, detectei variáveis para cada 
prisioneiro e fiz análise de suas respostas. 
Depois, comparei as respostas de todos os 
prisioneiros com as respostas de cada um em 
várias variáveis...
Estas comparações revelaram numerosas 
semelhanças,  contrastes e complementaridades. 
Foi elaborada uma contagem identificando uma 
relação de fatores positivos e negativos. A partir 
dessa relação foi possível predizer como dois 
i n d i v í d u o s  p o d e r i a m  o u  n ã o  a p r o v e i t a r 
reciprocamente sua presença no mesmo grupo.
A comparação foi repetida para cada indivíduo 
e aos pares. Deduzi um quociente social e 
recomendei uma nova classificação dos 
prisioneiros visando transformar a prisão numa 
melhor comunidade social. Para fazer esse 
trabalho de análise e síntese dos dados usei a 
sociometria aplicada. Já fui informado de que 
esse trabalho permitiu progressos institucionais.
Que trabalho  
interessante!
P e s q u i s a 
excelente!
Eu me chamo Fannie French Morsi e 
gostaria de parabenizá-lo pelo brilhante trabalho 
e aproveito a oportunidade para convidá-lo a 
dirigir uma pesquisa na escola para educação 
de moças do estado de Nova Iorque em Hudson, 
na qual sou diretora.
Obrigado pelo convite, aceito sim!
Análise
Síntese
Sociometria 
Aplicada
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Este evento foi muito  importante 
para minha trajetória profissional. 
Introduzi  um novo método de 
pesquisa a sociometr ia como 
instrumento de terapêutica grupal.
Fannie F. Morsi é pioneira numa abordagem 
mais humana da delinquência e está querendo 
aplicar novos princípios educacionais para 
esta escola de moças...
s o c i o g r a m a s 
que descreverão 
o s  d i f e r e n t e s 
tipos de interação 
entre elas.
Vou conversar com Hellen Jennings para me 
ajudar no planejamento dos testes, estudar as 
preferências em termos de companhias de 
quarto, de jogos, de líderes e elaboração dos 
ESCOLA DE MOÇAS
Já emparelhei as moças de diversas maneiras, envolvi-as no processo de 
escolha de seus grupos conforme diversas variáveis. Já solicitei às  líderes que 
escolhessem as moças com quem achavam que  iriam trabalhar melhor.
Será um desafio realizar este 
trabalho, pois sua aplicação 
prática estará sendo usada 
pela primeira vez.
Neste trabalho vou acrescentar, além da experiência 
de Sing Sing, uma terapia formal do processo de 
classificação. Vou acrescentar também os princípios da 
espontaneidade nas relações entre as moças. 
Na escola de moças...
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Agora vou desenhar os sociogramas e identificar as 
interações sociais desejáveis e unidades mais 
operativas. Tenho que fazer isso com urgência,  
pois apresentarei 
esses mapas este 
a n o ,  1 9 3 3 ,  n o 
encontro médico 
a q u i  e m  N o v a 
Iorque.
Um tempo depois dando proceguimento ao trabalho...
Vou solicitar que representem situações reais 
ou imaginárias, em seguida lhes darei um 
retorno, através da análise do que eu 
perceber, com a finalidade de ajudar a refletir 
sobre o que acontecera nessa representação.
Oi Hellen, 
pode entrar
Estou aqui para ajudar na realização da análise e síntese 
dos dados resultantes da pesquisa. Também, na sala ao 
lado estão os estudantes do curso de graduação aqui de
Hudson que se integraram ao programa 
de reaprendizado das moças....
Dr. Moreno, com licença, um jornalista da 
Associated Press está procurando pelo senhor...
Sim, eu estava esperando por eles, utilizarão 
papéis fictícios para ajudar as moças a 
compreender seu comportamento desajustado.
mudar as atitudes 
e comportamentos 
das moças.
O trabalho com essas moças está indo além 
da sociometria, hoje vou usar o desempenho 
de papéis (role-playing) e o psicodrama para 
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Me chamo Howard Blackeslee, gostaria de 
convidá-lo a publicar seus artigos sobre 
sociometria e psicodrama em nosso jornal 
que atinge um público amplo...
Aproveito também convidar-lhe para 
p r e v e r ,  u t i l i z a n d o  o s  p r i n c í p i o s 
sociométricos, quem seria o ganhador de 
uma luta de boxe, campeonato de pesos 
pesados entre Max Baer e Joe Louis para 
setembro de1935...
Topo o desafio! Em breve darei início à 
avaliação desses boxeadores. Até logo!
Iniciei a pesquisa na escola de moças em 
1932 e agora em 1934 esse trabalho está 
sendo concluído com sucesso. Agora, 
preciso ir para o lançamento do meu livro 
´´Quem sobreviverá?``
No lançamento do livro...
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´´Quem sobreviverá?`` é uma obra que 
trata da sociometria, estudo matemático 
das propriedades psicológicas de uma 
população analisada através de análise 
quantitativa e qualitativa.
 Mostra também os diagramas sociométricos 
que ilustram as interações entre as pessoas, as 
zonas de afinidades e repulsa entre os 
indivíduos. 
Em seguida, apresenta achados 
da pesquisa relativos à ciência da 
m e d i ç ã o  d e  g r u p o s  e  d e 
reagrupamento da comunidade 
extraídos em sua maioria, do 
material de pesquisa colhido em 
Hudson.
Apresento também minha filosofia destacando o lugar da 
criatividade e da espontaneidade na vida das pessoas.
O trabalho realizado entre 1932 a 1934 na 
escola para moças em Hudson foi 
considerado como um dos momentos 
ma is  impor tan tes  da  h is tó r ia  da 
psicoterapia  de grupo.
Ao usar técnicas baseadas no nível da confiança entre as moças 
para representar sua personalidade verdadeira, eu estava criando 
ferramentas para predizer o comportamento e criar instrumentos 
para ajudar a mudá-lo. Esse era o meu objetivo terapêutico.
Dessa experiência nascera o aprendizado 
através do desempenho de papéis e o uso do 
psicodrama e da psicoterapia de grupo, 
considerado como sendo seu início formal; pelo 
qual sou reconhecido como seu criador tendo 
usado o termo pela primeira vez na história  
Psicologia e das Ciências Sociais.
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Fiz filmes de 16mm em Hudson para ilustrar 
a psicoterapia de grupo e o uso do 
reaprendizado de papéis: isto foi visto pelo 
mundo in te i ro  como uma inovação 
fundamental dos métodos de aprendizagem.
Neste período, comecei a me tornar mais conhecido e 
respeitado, Gardner Murphy, afamado psicólogo da Columbia 
ficou meu amigo e comprometeu-se com meu trabalho. Passei 
a ter influência e adesão nos círculos acadêmicos.
Chegou o ano de 1935, ja que topei o 
desafio, hoje vou acompanhar o 
treinamento dos pesos pesados e fazer 
o estudo de quem será o vencedor da 
luta entre Max Baer e Joe Louis.
Já avaliei o número de socos distribuídos por minuto por 
cada por cada boxeador, o número de socos dados 
diretamente e a força dessas pancadas...
esposa, i rmãos, 
amigos e treinadores; 
o estado de espírito e 
o est i lo dos dois 
boxeadores...
Agora vou estudar o ambiente imediato e 
significativo - o átomo social - de cada 
boxeador: sua relação com os pais,
Com as informações 
colhidas agora posso 
determinar o trajeto do 
p r o c e s s o  f í s i c o  e 
p s i c o l ó g i c o  d o s 
lutadores. Vou extrair 
hipóteses de minhas 
observações com níveis 
de probabilidade para 
cada uma delas.
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Como conclusão do meu estudo 
predigo que a vitória será de Joe 
Louis e não de Max Baer!
Dr. Moreno! que 
bom encontrar o 
senhor aqui, como 
foi o estudo?
Voltando a rotina...
No período da 
m a n h ã  v o u 
atender meus 
pacientes que 
n ã o  p o d e m 
pagar em meu 
consultório na 
periferia...
À tarde, está agendado, no outro consultório 
localizado em região nobre de Nova Iorque, uma 
consulta com um dos membros de uma família 
rica - psicótico que julga ser Jesus Cristo.
No consultório...
Vocês serão meus ego-auxiliares com 
este paciente psicótico para desempenhar 
partes do seu mundo alucinatório, 
entrando assim no seu sistema delirante, 
então, vamos nos apoiar em algumas 
técnicas do psicodrama.
Após o atendimento...
O tratamento  teve sucesso, em grande parte 
porque desenvolveu-se fora de uma instituição 
convencional .Eu sei que 
n u m a  i n s t i t u i ç ã o 
convencional com suas 
regras e regulamentos 
eu não poderia ter 
e n t r a d o  n a 
f a n t a s i a  d o 
paciente como fiz.
No dia da luta...
Parabéns Moreno! 
você foi exato no 
como e no quando! 
Convido você a fazer 
este estudo para 
várias outras lutas...
Eu aceito, mas só por 
m a i s  d u a s  l u t a s . . .
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Novamente me dou conta 
d a  i m p o r t â n c i a  d a 
l i b e r d a d e  p a r a  u m 
tratamento heterodoxo, e 
realmente os pacientes 
psicóticos são os que mais 
sofrem limitações nas 
instituições tradicionais de 
doenças mentais.
Acredito que chegou o momento de abrir meu 
próprio hospital psiquiátrico, onde funcionaria 
também uma escola de formação de 
profissionais psicodramatistas e ao mesmo 
tempo um centro para difusão de minhas 
idéias. Vou procurar um local adequado.
Olá Gertrudes, como vai? estou comprando um imóvel, uma 
antiga escola em Beacon, cidade localizada junto ao rio 
Hudson, cerca de 100km ao norte de Nova Iorque. Lá 
teremos as condições ideais para desenvolver seu 
tratamento... 
Gostei muito da ideia 
da construção de um 
palco para terapia e 
psicodrama. Vou te 
ajudar financeiramente 
para esta obra...
Muito obrigado, 
v o u  t o m a r  a s 
providências para 
d a r  i n í c i o  à 
c o n s t r u ç ã o  d o 
palco.
Algum tempo depois...
A próxima cliente é Gertrudes Frachot Tone 
que tem problemas com alcoolismo...
Toc 
Toc 
Toc
para a exploração de 
medidas terapêuticas!
 Beacon se tornará um centro de tratamento 
dedicado ao bem estar dos pacientes. Inclusive 
já me foi concedido o certificado para abrir o 
´´Beacon Hil l Sanatorium``, faltando a 
construção do teatro de psicodrama, um palco 
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Pouco tempo depois...
E s t e  é  m e u 
hospital ´ ´Beacon 
Hill Sanatorium``!
Interessante, está fazendo 12 anos que apresentei o Projeto 
de Palco na Mostra Internacional de Novas Técnicas Teatrais 
em Viena. Esse palco não é exatamente 
igual ao projeto original, mas inclui os 
principais elementos: o palco apresenta 
diferentes níveis para envolver todas as 
pessoas do teatro como participantes.
Dr. Moreno, estamos 
r e c e b e n d o  m u i t o s 
pacientes, uma grande 
parte rejeitados por 
outros psiquiatras...
Sim, aqui é uma 
c o m u n i d a d e 
terapêutica. Já 
vivi este ambiente 
n a  ´ ´ C a s a  d o 
Encont ro ` `  em 
Viena...
O palco como instrumento 
terapêutico está sendo usado 
não só por pacientes tentando 
explorar seus conflitos. Alunos 
de várias universidades estão 
nos procurando para aprender 
psicodrama!
Sim, nosso sanatório de 
Beacon está se tornando 
uma instituição!
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Neste palco os pacientes são estimulados a 
dramatizar sua vida passada, presente, bem como 
fantasias a respeito do futuro. Não há expectadores, 
todos estão comprometidos.
Aqui nesse hospital podem viver a equipe e os 
pacientes, permeia a filosofia das relações 
interpessoais. As pessoas circulam com 
liberdade, discutem ideias, as famílias dos 
pacientes podem se integrar tanto no processo 
terapêutico como na vida do hospital.
O primeiro nível do 
palco destina-se ao 
p r o c e s s o  d e 
aquecimento entre 
o público...
Os níveis superiores 
s ã o  d e s t i n a d o s  a 
d r a m a t i z a ç ã o , 
mediante a catarse e 
análise.
Quando as pessoas 
entram no palco, elas 
sabem que a realidade 
mudou ,  en t ram no 
m u n d o  d o  ´ ´ c o m o 
se``,permitindo explorar 
suas vidas de diferentes 
e novas perspectivas.
Preciso deixar muito claro para minha equipe que o 
teatro de Beacon, por estar dentro de um sanatório 
serve a finalidades diferentes das do Carnegie Hall.
Espontaneidade, 
c r i a t i v i d a d e  e 
encontro a inda 
são as palavras 
chave. 
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Ao sentir o objeto em 
suas mãos você abrirá 
os olhos e contará uma 
história.
Como verificar se 
as pessoas são 
ma i s  ou  menos 
e s p o n t â n e a s  e 
criativas? Posso 
pensar um teste 
simples com dois 
personagens, um 
mais espontâneo e 
c r ia t i vo  e  ou t ro 
menos espontâneo 
e criativo.
Com a representação de papéis nas 
dramatizações é possível desenvolver e/ou 
recuperar a espontaneidade-criatividade. 
Seres humanos espontâneos e criativos 
to rnam-se  ma is  saudáve is ,  ma is 
capacitados na elaboração de respostas 
p a r a  s e u s  p r o b l e m a s 
re lac ionados ao Mundo 
Externo (ambiente) ou Mundo 
Interno (personalidade). 
Pede-se para uma pessoa sentar com os olhos fechados e as mãos para cima...
Em seguida o sujeito do 
teste sente um objeto 
sendo colocado em suas 
mãos...
história.
Ao sentir o objeto em 
suas mãos você abrirá 
os olhos e contará uma 
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Esta caneta...
Pessoas menos criativas permanecem
 sentadas no decorrer da história.
Pessoas mais criativas levantam-se da cadeira para 
contar a história, usam a expressão fisionômica, 
gestos, ações e atitude postural, enriquecendo o 
relato verbal. Alguns chegam até a dançar para dar 
ênfase ao conteúdo da história.
Pessoas mais espontâneas ao abrirem os 
olhos iniciam a história de imediato.
Pessoas menos espontâneas so f rem 
bloqueios, retardando o início da apresentação.
A maior parte dos sujeitos agarra-se ao 
objeto, prendendo-se ao concreto, com 
prejuízo para o pensamento abstrato.
Apenas pessoas espontâneas e criativas 
conseguem um nível de abstração mais elevado, 
distanciando-se  do objeto.
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Aquecimento Específico: 
Direcionado para quem 
vai dramatizar.
Aquecimento Inespecífico:
 todas as pessoas
 do grupo participam.
É fundamental não perder de vista que a sessão do Psicodrama 
depende dos contextos:
Contexto Social Contexto Grupal
Contexto Dramático
Contexto Espiritual
A sessão do psicodrama também depende de etapas: 
aquecimento, dramatização e comentários.
Geralmente na sessão de psicodrama acontece o aquecimento, etapa preparatória 
da dramatização para a aparição do protagonista, que pode ser de dois tipos:
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Comentários e/ou Análise:
A dramatização é o núcleo do 
psicodrama e o caracteriza. É a 
transformação do pensamento 
em ação dramática.
O diretor observa a dramatização e até 
contracena a cena com o protagonista, 
excepcionalmente.
A o  t é r m i n o  d a 
dramatização o diretor 
solicita a todos os 
participantes suas 
opiniões relativas ao 
trabalho realizado, 
comentários e /ou 
análise.
Em seguida,  o  audi tór io 
participa fazendo comentários, 
complementados pelos Egos-
auxiliares.
Primeiro as pessoas 
q u e  d r a m a t i z a r a m 
comentam.
As considerações finais 
fi c a m  s o b  a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  d o 
diretor.
Por último, os comentários 
complementares: Diretor e 
Egos-auxiliares discutem a 
sessão mais particularmente.
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Diretor
Diretor
Protagonista
criatividade, contextos e 
etapas do psicodrama, não 
serão necessários retomar, 
mas os instrumentos que 
fazem parte da sessão de 
ps i cod rama se r ia  bom 
recapitular. 
Vou marcar um encontro com a equipe, acredito 
que os conceitos  de espontaneidade, 
Cabe ao diretor dar início a sessão, coordenar o 
aquecimento inespecífico e específico, identificar o  
protagonista, orientar a dramatização, coordenar os 
comentários e/ou análise e encerrar a sessão. 
Excepcionalmente, o diretor pode participar da 
dramatização, ocupando lugar  do Ego-auxiliar e 
este fica observando de fora, como se estivesse no 
papel de diretor.
O Ego-auxi l iar 
poderá colaborar 
diretamente com o 
pro tagonis ta  e 
auxiliar o diretor para 
i n t e r v e n ç õ e s 
n e c e s s á r i a s . 
Preferencialmente o 
diretor trabalha com 
um casal de egos, 
com formação em 
P s i c o d r a m a 
seme lhan te  ao 
diretor.
O diretor ou psicodramatista compõe, juntamente com os 
ego-auxiliares, a equipe profissional. Dominam as técnicas, 
a teoria, a metodologia psicodramática e as colocam em 
prática.
No encontro com a equipe...
O auditório é formado por integrantes do grupo que 
não participam da dramatização, mas observam e 
fazem comentários quando o trabalho termina.
O protagonista é o participante que trás o conflito para a 
dramatização,  pode ser uma pessoa ou o grupo quando tem 
um tema em comum. Os outros elementos do grupo que 
participam da dramatização terão seus papéis bem definidos.
Ego 
auxiliar 
Auditório
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O Cenário  não é estático, depende da 
necessidade do que será dramatizado, podendo- 
se criar um ou vários cenários.
Não sou onipotente como Deus, mas também,
não sou impotente. Com a minha potência eu 
posso construir a pessoa que desejo ser!
E  t a m b é m  p o r 
Papéis Sociais e 
Psicológicos .
O Eu é estruturado a partir da manifestação dos 
papéis Psicossomáticos: ingeridor, defecador e 
urinador. 
O espaço cênico é o palco onde ocorrerá a 
dramatização, é onde o protagonista atua. Nesse 
espaço a realidade e a fantasia estão em ação e 
não se contrapõe.
mundo interno e o 
mundo  ex te rno , 
entre dois infinitos.
Como vocês sabem a personalidade 
é construída na interação entre o 
Universo 
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Eu sou a 
favor!
Agora, troquem 
de papéis
A g o r a , e u 
sou contra o 
aborto!
E eu sou 
favorável!
Esta técnica é utilizada 
para discutir temas ou 
s i tuações  confl i t i vas , 
p e r m i t i n d o  q u e  o 
protagonista represente, 
no lugar daquele que 
complementa seu papel, 
sent indo, pensando e 
agindo como se fosse essa 
outra pessoa, para adquirir 
a perspectiva de olhar para 
a situação do ponto de
 vista do outro.
Agora, vou comentar 
rapidamente algumas 
técnicas ou também 
chamados instrumentos 
do psicodrama.
No final, cada qual retorna ao seu papel 
original com um pouco mais de empatia 
em relação ao opositor, podendo até 
mesmo mudar de opinião depois da 
vivência dramática.
Eu sou 
contra o 
aborto!
No decorrer da dramatização...
Para exemplificar com 
mais eficácia explicarei as 
técnicas e vocês próprios 
d rama t i za rão .  Vamos 
começar pela técnica da 
Inversão de Papéis que 
c o n s i d e r o  a  m a i s 
importante, pois permite a 
cada um entender o mundo 
do outro.
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Agora, eu sou uma 
parte de você!
Agora vamos para a técnica do Desdobramento do eu: Se 
utiliza esta técnica quando o protagonista está escondendo 
consciente ou inconscientemente pensamentos, sentimentos e 
ações. O Ego-auxilar posiciona-se bem próximo do protagonista, 
tocando-o com a mão e informando: agora eu sou uma parte de 
sua personalidade. Nessa condição, o Ego-auxiliar experiencia e 
informa em voz alta, possíveis sentimentos e pensamentos que 
o protagonista não esteja conseguindo manifestar.
Você é uma 
inconsequente!
Estou sentindo muita raiva 
diante do que eu ouvi!
Solilóquio:  Diálogo consigo mesmo; pensar alto; 
técnica usada para facilitar que o protagonista 
expresse, além daquilo que está verbalizando 
também o que está sentindo e pensando sobre uma 
situação conflitiva.  Vejamos a representação...
Q u e r 
b e b e r 
alguma 
coisa?
Não 
obrigada, 
eu não 
bebo 
nada 
alcoólico!
hum...eu 
adoro uma 
cerveja!
Então, pede-se ao protagonista 
para dar um sinal quando for 
expressar o que está pensando, 
que é diferente do que falou, para 
poder registrar  além do diálogo 
em pauta na dramatização, seus 
pensamentos e sent imentos 
envolvidos na ação.
Q u e m 
diria!
h u m . . . e u 
adoro uma 
cerveja!
Durante a dramatização...
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fisionomicas como 
se o protagonista 
estivesse na frente 
de um espelho.
Espelho: utiliza-se esta técnica quando o protagonista não consegue perceber sua condição psicológica. O Ego-
auxiliar posiciona-se em frente ao protagonista, imitando gestos, ações, atitudes posturais e expressões 
Essa próxima técnica intitulada Parelha, criada pelo Dr. e Psicodramatista Valério José Arantes, é utilizada quando o 
protagonista se sente inseguro para dramatizar. O Ego- auxiliar permanece calado e de mão dada com o protagonista, 
durante a dramatização, reforçando a sensação de segurança, quando necessária.
S e  s e n t e 
melhor?
Agora você vai ter que me ouvir!
Enfim, um conflito pode ser vivenciado 
ou revivenciado através do uso destes 
instrumentos  do psicodrama. Em outras 
palavras, uma  ferramenta valiosa para a 
psicoterapia.  Sintam-se livres para criar 
outras técnicas,  tantas quantas forem 
necessárias, pois, tudo que for criado por 
meus sucessores, fará parte da teoria do 
psicodrama.
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Agora eu 
sou Maria!
en tão vamos 
conversar...
A Técnica a seguir denominada Substituto também foi criada pelo Dr. e Psicodramatista Valério Jose Arantes: se utiliza 
quando o protagonista não consegue representar, assim, ele próprio, escolhe entre os membros do grupo, alguém para 
assumir seu papel na dramatização e assiste a interpretação.
Eu escolho você para 
me representar nessa 
dramatização.
Finalizo este encontro com uma homenagem a ser 
prestada a Gertrudes Franchot Tone, dedicando à ela 
este teatro por sua inestimável colaboração financeira!
Informo também que este hospital será uma escola para 
formação em psicodrama para profissionais como 
psiquiatras, psicólogos, 
enfermeiros, trabalhadores 
sociais e educadores que 
buscam aprender e capacitar- 
s e  e m  d i a g n ó s t i c o , 
epistemologia e ética com a 
finalidade de promoção da 
saúde mental individual e 
social.
Nele introduzirei o termo relações interpessoais, 
se rão  pub l i cados  também meus  es tudos 
sóciométricos, bem como alguns testes e meu 
ap rend i zado  sob re  espon tane idade  e  a
história do estudo 
sociométrico; e; o 
mais importante, 
contarei com um 
quadro de editores e 
c o l a b o r a d o r e s 
reconhecidos nas 
áreas da psiquiatria, 
s o c i o l o g i a , 
a n t r o p o l o g i a , 
p s i c o l o g i a  e 
psicologia social.
Ainda em 1936 em Nova Iorque... 
Dr. Moreno, o periódico ´´Revista Sociométrica`` 
Sociometric Revieus - que apresenta as idéias e 
métodos da sociometria ficou pronto!
Nossa Hellen, que bom! 
Para o ano que vem vou criar 
o periódico ´´Um Jornal de 
Relações Interpessoais`` 
(Sociometry: A journal of 
Interpersonal Relations).
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Pessoas 
de peso!
é autor do ´´Psicologia 
Topológica`` (Topological 
Psychology), inclusive já 
esta agendado para 1938 
meu encontro com ele.
Que ótimo! será 
uma revista de 
sucesso!
Terminado a palestra...
Com lincença Dr. Moreno, me chamo Florence 
Bridge e gostei de sua palestra sobre sociometria, 
mas fiquei fascinada por seus comentários sobre 
Deus. Não sei se é porque perdi minha mãe muito 
cedo e sou a responsável pelos cuidados de meu pai, 
mas o contexto da espiritualidade mexe muito 
comigo. Gostaria de conhecer mais sobre sua 
compreensão de Deus!
Em 1938 na Universidade de Columbia...
Sou eu quem agradeço, 
vou acompanhá-lo, os 
a lunos  es tão  a  sua 
espera!
Alguns meses depois...
Florence é 25 anos mais jovem do que eu, uma linda 
mulher e extremamente solitária e realmente o tema 
Deus representou um forte elo entre nós...
Acabamos nos casando nesse mesmo ano, residimos em 
uma pequena casa que pertence ao hospital em Beacon e 
tivemos uma filha chamada Regina.
e Charles P. Loomis da 
universidade de Michigan; 
A d l e y  C a n t r i l  d a 
universidade de Princeton.
Entre esses, Gardner Murphy da universidade 
de Columbia;  George A.  Lundberg da 
universidade de Washington; Margareth Mead 
do Museo Americano de História Natural; 
Gordon Allport da universidade de Havard; 
Sim, vamos contar também com a contribuição de artigos para 
este periódico dos alunos de Kurt Lewyn. Você deve conhece-lo, 
oportunida-
d e  p a r a 
falar sobre 
sociometria.
P r o f .  D r.  S t e v e n s ! 
A g r a d e ç o  o  c o n v i t e 
para esta palestra e a 
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Acred i to  que 
rapidamente o 
psicodrama será 
i n s t a l a d o  e m 
muitos hospitais.
atender pessoas das forças 
armadas e membros da Cruz 
Vermelha que precisam de 
tratamento.
Olha Florence, este final de 1939 e parte da 
década de 1940, viajarei todas as semanas de 
Beacon para Nova Iorque para apresentar o 
psicodrama e realizar cursos de formação.
Eu não vou esperar os profissionais virem até mim, ao 
contrário, irei encontrá-los, promoverei workshops e 
conferências. Já tenho viagem marcada para Washington, 
Boton, Denver,  São Francisco e Los Angeles. Darei palestras 
nas universidades mais importantes: Duke, Stanford, Saint 
Louis, Johns Hopkins, Buffalo, Oklahoma, Columbia, Havard 
entre outras.
´´ A percepçao temática`` já 
construiu um palco em 
Havard , semelhante ao do 
Beacon Sanatory.
É, você sabe da importância de criar 
organizações para atuar como fórum 
para profissionais interessados em seu 
trabalho sem deixar de trabalhar dentro 
de instituições já existentes.
Em 1939...
para introduzir o psicodrama 
em instituições de doentes 
mentais. 
Florence, tenho uma novidade! O Willian Honson Whit 
do Hospital Saint Elizabeth de Washington se interessou 
por sociometria e psicodrama. Inclusive o diretor clínico 
desse hospital, Hoscoe W. Hall e Margareth Hagan 
indicou um grupo de profissionais de seu hospital para vir 
a Beacon se familiarizar com as técnicas do psicodrama 
Já está marcada a inauguração para 1941 do1º 
Teatro de Psicodrama neste hospital público para 
Essas universidades, pelos Estados Unidos afora, solicitam 
palcos psicodramáticos, estão se tornando parte necessária 
dos departamentos de psiquiatria e das faculdades de 
psicologia. Inclusive Henry Hmarray, um dos criadores de 
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No ano de 1941 no meu consultório em Beacon...
Nasci na Holanda em 1917 e 
v iv i  por  a lgum tempo na 
Inglaterra, sou estudante de 
moda, como irmã de uma 
p s i c ó t i c a ,  t e n h o  c e r t a 
compreensão do seu trabalho!
Ela é quase 30 anos mais jovem do eu e 
assim como aconteceu com Marianne, 
apaixonei-me à primeira vista, devo 
acreditar nos meus  sentimentos, intuição 
em minha tele. Será que encontrei a 
parceira ideal?
Traga sua irmã vamos cuidá-
la! Acabou de sair a tradução 
para o inglês do meu livro 
intitulado ´´As palavras do 
pai``, leia este livro e quando 
terminar  venha fazer  os 
comentários pessoalmente!
Vou ler, e 
em breve te 
p r o c u r o !
É isso mesmo, para desenvolver o movimento 
sociométrico estabeleci uma sessão de sociometria na 
Sociedade Sociológica Americana que assegura o 
reconhecimento da sociometria e facilita o acesso a um 
público mais vasto, para isso conto com o apoio de  
George A. Lundberg, Leonard S. Cottrel, Margareth 
Mead e Bruno Solby. Agora, vou batalhar para criar 
minha própria sociedade de psicodrama e psicoterapia 
de grupo. 
M e  f a l e 
mais sobre 
você!
 diagnóstico de psicopatia...
Com licença Dr. Moreno, Eu me chamo Zerka Toeman, 
estou vindo procurar ajuda para minha irmã que tem 
Zerka Toeman Moreno (1917- 2016).
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Zerka entrou em minha vida plenamente, 
estou estabelecendo com ela uma relação 
integralmente comprometida.
Você me passa segurança, 
acredito ter encontrado uma 
parceira para compartilhar 
minhas ideias!
Eu sinto o 
mesmo!
S u a  c o m p r e e n s ã o 
imediata  do l iv ro  nos 
aproxima. A princípio este 
livro foi traduzido para o 
inglês com o objetivo de 
a tender  meus  a lunos 
americanos...
Li ´´As Palavras do 
Pai``, e senti como 
se eu mesma fosse a 
autora desse livro!
Uma semana depois...
Nos veremos na 
próxima semana!
A t é  a 
próxima 
semana!
Não sou feliz no meu casamento com Florence, eu 
a admiro, mas preciso de uma musa, que seja 
também parceira profissional, alguém que me 
inspire, é isto estou sentindo por Zerka.
S i m ,  c l a r o 
que  aceito!
Você aceita dirigir o escritório do Instituto e do  Teatro de 
Psicodrama em Nova Iorque? Esse escritório foi aberto 
com respaldo financeiro do meu irmão Willian, assim, ele 
está encarregado das operações diárias e você vai se 
 tornar parte desse projeto!
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»
Vou escrever um poema à Zerka 
falando sobre meus sentimentos...
Zerka está se tornando minha companheira 
constante, aos poucos está se inteirando do cotidiano 
do sanatório, se tornando co-terapeuta, parceira de 
pesquisa e acima de tudo meu verdadeiro amor!
 novas técnicas e de 
experimentação através 
da ação psicodramática...
No ano seguinte, 1942...
Entendo que esta 
s o c i e d a d e  é  o 
principal fórum para 
os psicodramatistas 
e psicoterapeutas....
Sim, iniciamos com uma 
conferência anual e no ano 
que vem, 1943, vamos 
estabelecer os parâmetros 
para os profissionais em 
formação. 
Moreno, hoje é o dia do 
lançamento do nosso 1º 
ensaio sobre os Princípios de 
uma sessão de Psicodrama, 
envolvendo o aquecimento, a 
d r a m a t i z a ç ã o  e  o 
compartilhamento...
Não só isso, 
e s c r e v e m o s 
também sobre as 
t é c n i c a s  m a i s 
importantes como 
a  i n v e r s ã o  d e 
p a p é i s ,  o 
desdobramento do 
eu e o espelho.
5 dias depois...
Sabe Zerka, investi muito tempo e energia e consegui 
criar minha própria sociedade de psicodrama e de 
psicoterapia de grupo, um lugar para se investigar o 
psicodrama como método terapêutico, de criação de 
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Jacob e Zerka conversando
Jacob e Zerka conversando
Zerka, o psicodrama esta em vias de ser reconhecido 
como uma forma específica de terapia e exige um  
terapeuta credenciado, daí a importância de uma 
associação para reagrupar psicodramatistas e um 
programa de formação...
Sim, está praticamente 
tudo providenciado...
Achei maravilhoso 
você ter dedicado 
esse livro ao seu 
irmão Willian!
 entre outros temas, tele, realidade 
suplementar, ego-auxiliar, diretor, 
p r o t a g o n i s t a ,  s o l i l ó q u i o , 
aquecimento, compartilhamento, 
sociatria e átomo social.
Moreno, não se esqueça que ainda neste ano será inaugurado o 
Instituto Sociométrico e Psicodramático em Nova Iorque, já foram 
marcadas aulas e várias apresentações públicas e também nesse 
mesmo ano será fundada a Sociedade Americana de Psicoterapia 
de Grupo e Psicodrama.
Sim, preciso disseminar minhas 
concepções sobre psicodrama e 
psicoterapia de grupo. Para 1943
j á  t e n h o  u m a 
série de livrinhos 
sobre sociometria, 
p s i c o d r a m a  e 
ps ico terap ia  de 
grupo para serem 
publicados dando 
u m a  b o a  i d é i a 
desses  temas .
Incluímos também processos como tele ou co-inconsciente, comunicação imediata não-
verbal, visão interior e capacidade de apreciar e sentir, que se evidenciaram durante 
sessões que tratavam da exploração do átomo social do paciente, ou da representação das 
relações  significativas do paciente.
Vamos, vamos, está na hora 
d o  l a n ç a m e n t o  d a 
´´Abordagem do grupo no 
psicodrama``(The Group 
Approack in Psichodrama). 
Em1946 no hospital...
 Inclusive um livro intitulado Psychodrama vol.1 que trás 
material relevante para o aluno de psicoterapia de grupo e 
psicodrama como: a história do psicodrama; a natureza do 
teatro terapêutico; as bases da revolução criativa; os 
princípios da espontaneidade e da teoria dos papéis,
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Ele merece a dedicatória desse livro, 
que não é um livro qualquer, pois 
apresenta uma abordagem inédita em 
psicoterapia.
Hoje eu oficializo minha 
separação com Florence e 
por obra do destino começo 
os preparativos para meu 
casamento com Zerka! 
A oficialização do nosso casamento não mudou em nada nossa 
rotina. Zerka, você já era minha parceira constante, eu a  considero 
minha mão direita, você só terá uma atividade a mais, a 
Zerka, você sabe  que  pontos 
de discussões e desafios estão 
tornando a sociedade de 
p s i c o d r a m a  m a i s  f o r m a l 
perdendo um pouco sua esfera 
familiar ...
H A H A H A , 
v o u  m e 
esforçar mas 
conto com a 
sua parceria.
 n o  H o s p i t a l 
Santa Elizabeth.
responsabilidade de 
supe rv i s i ona r  as 
tarefas domésticas!
Em1948...
Em 1949,  meu  casamento com Zerka...
Dias mais tarde...
S i m ,  o s  I n s t i t u t o s  d e 
P s i c o d r a m a  e s t ã o  s e 
estabecendo em Beacon, Nova 
Iorque e em  Washington
Vou solicitar à Universidade de Nova 
Iorque que reconheça e conceda 
diplomas de Ego-auxiliar e de Diretor e 
que os Institutos forneçam padrões 
para credenciamento e certificados de 
psicodramatistas e psicoterapeutas de 
grupo.
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Não sem tempo, estou ansioso 
com a minha viagem a Paris, para 
participar do 1º Congresso 
Mundial de Psiquiatria. 
Já chegou o 
ano de 1950!
Isso mesmo associei-me  a 
P i t i r i m  S o r o k i m  d a 
Univerdade de Havard, um 
dos maiores cientístas 
sociais, que inclusive me 
convidou para ministrar 
aulas nesta Universade 
além de várias outras: 
Denver, Ohio, Stanford e 
Los Angeles.
A s s o c i a ç ã o 
S o c i o l ó g i c a 
Americana,  já 
reconhecida no 
mundo inteiro.
Ano de comemoração para mim e para Zerka, pois nasceu 
nosso filho Jonathan,  que será educado dentro dos princípios 
terapêuticos como num laboratório vivo. Assim também como 
foi feito com Regina, minha filha mais velha. 
Para o ano que vem, já esta marcada a 
publicação de ´´Sociometria: método 
experimental e a ciência da sociedade`` 
(Sociometry: Experimental Method and 
Sciense of Society).
Essa viagem é merecida, além do mais você terá a oportunidade de fazer contatos com terapeutas, 
psiquiátras e psicanalistas de toda Europa. E você pode levar  o Psicodrama e a Psicoterapia de grupo mais 
longe. Você pode ir tranquilo porque por aqui, a Sociometria será conduzida por amigos e colegas da 
1952...
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produziu a primeira 
r e v o l u ç ã o 
p s i q u i á t r i c a  e m 
1793, onde Freud 
creditou a segunda 
revolução com a 
psicanálise e onde 
e u  r e i v i n d i c o  a 
terceira revolução 
m e d i a n t e  a 
i n t r o d u ç ã o  d a 
ps i co te rap ia  de 
grupo.
Hoje estamos aqui comemorando os grandes feitos já realizados, 
nesses últimos  três anos.  A expansão e consolidação de 
importantes associações como Associação Internacional de 
Psicoterapia de Grupo, Associação Internacional de Psicodrama e 
Comitê Internacional para Psicoterapia de Grupo que dará abrigo 
para federações nacionais de Psicoterapia de Grupo. Os encontros 
ocorreram em Toronto, Zurick, Milão e agora vamos para Viena!
Anne Ancelin Schützenberger nos convida para criarmos o ´ ´Grupo 
Francês de estudos de Sociometria, Dinâmica de Grupo e 
Psicodrama``(Français d’Etudes de Sociométrie, Dynamique  des 
Groupes et Psychodrame).
Q u e  b o m ,  t e r e m o s 
oportunidade de voltar a 
França  muitas vezes para o 
desenvolvimento desses 
projetos. Agora vamos para o 
l a n ç a m e n t o  d o  n o s s o 
´´International Journal of 
Sociometry and Sociatry`` .
Moreno, que prazer 
te reencontrar, estou 
substituindo Potzl na 
c h e fi a  d a  c l í n i c a 
neuropsiquiátrica. 
Parabéns, eu e Zerka 
es tamos  aqu i  pa ra 
realizarmos  algumas 
a p r e s e n t a ç õ e s  d e 
psicodrama, você está 
convidado!
Viva 
Áustria! 
vamos 
preparar 
nossas 
malas!
 mesmo hospital onde Philipp Pinel 
Zerka, fiquei sabendo que  o Hans gostou 
tanto da nossa apresentação que mandou 
construir um palco no jardim do hospital!
Isso é extraordinário!
Jonathan Moreno nasceu em 11 de junho de 1952
No dia seguinte...
Agora vamos para o hospital Salpétrière, temos 
agendado uma sessão de psicodrama no 
Em 1955...
Na Áustria o reencontro com Hans Hoff...
No caminho do hospital...
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Jacob, hoje vamos para outro evento, o 
lançamento do ´´Sociometria e a Ciência do 
Homem`` (Sociometry and the Science of Man).
Você está esquecendo, nesse ano você escreveu outros livros que tratam sobre Psicodrama e Psicoterapia de Grupo, 
estou lembrando do ´ ´Psicoterapia de  Grupo: um simpósio``(Group Psychoterapy: a Symposium)  e de outros volumes 
que estão previstos deste ano até 1960: ´´Progressos na Psicoterapia``(Progress in Psychoterapy).  E para o ano que 
vem 1957 já está planejada a criação da Academia de Psicodrama e Psicoterapia para formar pós-graduandos. 
Dois meses depois...
Me surpreendi com a recuperação de Zerka, 
está ótima e já retomou o seu trabalho!
Hoje estou triste, 
a  Z e r k a  e s t á 
hospitalizada, temo 
que esse ano de 
1958 será um ano 
d e  a g o n i a  e 
desamparo para 
nossa família, terá 
que amputar o braço 
d i r e i t o  e m 
conseqüência de 
um tumor maligno.
Em 1956...
Sabe Zerka, eu poderia ter 
escrito mais neste ano, mas 
devo confessar, não tenho 
p a c i ê n c i a  p a r a  s e r 
pesqu isador  em tempo 
integral, eu gosto mais do 
mundo prático, por isso criei o 
P s i c o d r a m a ,  é  o  m e u 
instrumento favorito.
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Jacob, o livro foi considerado fascinante, 
entre outros motivos porque apresenta 
tópicos na forma de debate.
S im,  devo  agradecer  aos  35 
debatedores, em especial a Natham  W. 
Ackerman da Universidade de Columbia; 
Franz Alexander da Universidade da  
California; Gordan W. Allport  da 
Universidade de Harward; Robert R. 
Blake  da Universidade do Texas; 
Medard Boss  da Universidade de Zurick; 
Serge Lebovici de Hospitais de Paris; 
Jules H. Masserman da Universidade do 
Noroeste e Pitirim A. Sorokim da 
Universidade de Harvard.
A escolha dos tópicos dos debates: transferência, contratransferência e tele; 
terapia interpessoal, terapia de grupo e função do inconsciente; o significado do 
quadro terapêutico e o lugar da atuação em psicoterapia;  a descoberta  do 
homem espontâneo com ênfase na técnica de inversão de papéis, o 
Após o lançamento... Ano de 1959...
Espero que o Psychodrama Vol III, que trata de 
questões da teoria e técnica entre estas: 
Psicodrama com Crianças e Adolescentes; 
Fique tranqüilo, a 
relevância destas 
questões garantirá 
s i m  o  s u c e s s o 
esperado.
 M o r e n o ,  a g o r a  v á 
descansar, amanhã pela 
manhã será o dia de sua 
viagem para a Rússia. 
Fiz uma ótima viagem, foi muito produtiva, visitei o Instituto Psicológico e a 
Academia de Ciências Médicas de Moscou e os Institutos Bechterev e Pavlov 
em Leningrado.Tive muitos encontros com pessoas do bloco leste, Praga 
Belgrado. Cheguei a entrar em contato com o líder chines Mao-Tse-Tung e até 
ofereci meus préstimos para discutir problemas da fronteira da China com a 
Rússia.  Você nem acredita, descobri que um livro meu ´ ´Sociometria, Métodos 
Experimentais e a Ciência da Sociedade`` tinha sido traduzido para o Russo, 
sendo-me possível receber os direitos autorais!
De volta da viagem...
Hoje é o lançamento  do 
Psychodrama Vol.II, me 
sinto feliz por ter colaborado 
para esta obra !
P s i c o d r a m a  e 
P s i c o p a t o l o g i a ; 
t a m b é m  t e n h a 
sucesso!
psicodrama de Adolf Hit ler; 
existencialismo, deseinsanalyse e 
ps i cod rama;  ps i cod rama e 
psicanálise; garantiram o sucesso!  
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Esta previsto 
para  o  ano  de 
1966 um encontro 
em Barcelona; em 
1968 Baden em 
P r a g a ,  1 9 6 9 
B u e n o s  A i r e s , 
1970 São Paulo, 
Brasil, Amsterdan 
está agendando 
para 1971; Tóquio 
para 1972 e Zurick 
1974.
Para este ano ainda 1964 
temos a publicação ´´A 
P r i m e i r a  F a m í l i a 
Psicodramática`` (The First 
Psychodramatic Family), 
nosso relato pessoal do 
uso do psicodrama em 
nossa família.
Moreno, à medida que o 
p s i c o d r a m a  e s t á  s e 
tornando cada vez mais 
popular, está surgindo a 
necessidade de encontros 
internacionais...
Sim, para atender  a essa demanda, 
vamos criar a Academia Mundial de 
Psicodrama e Psicoterapia de Grupo, 
com o objetivo de integrar e credenciar 
Institutos no Exterior e mais, vamos criar 
o Centro Mundial de Psicodrama, 
Psicoterapia de Grupo e Sociometria 
para facilitar a formação de profissionais 
em diversas partes do mundo.
Sim, já temos um currículo adequado, 
procedimentos de seleção e padrões 
para conceder diplomas.
J á  e s t á  e d i t a d o 
também o ´´Manual 
I n t e r n a c i o n a l  d e 
Psicoterapia de Grupo`` 
( T h e  I n t e r n a t i o n a l 
Handbook of Group 
Psycoterapy)  para 
1966.
No dia 14 de maio recebi 
u m  d i p l o m a  d e  D r . 
Honorário da Universidade. 
Aproveitei a ocasião e 
homenagiei Freud e Adler 
que nunca receberam tal 
honra da ´ ´Alma Mater`` .
Em 1961...
1964...
Moreno, o 1º Congresso Internacional de 
Psicodrama será em Paris nesse mesmo ano, já têm 
inscritos mais de 1000 participantes provenientes de 
35 países. Está sendo definido que após esse 1º 
Congresso os psicodramatistas se reunirão 
regularmente em encontros internacionais. 
No dia seguinte descerrei uma 
p l a c a  c o m o  f u n d a d o r  d a 
Sociometria, Psicoterapia de 
Grupo e Psicodrama em Bad 
Voslau na rua Maital, n°4. 
Encontrei pessoas de Bad 
Voslau, lembranças do meu 
empenho enquanto funcionário 
de saúde pública e médico da 
fábrica de tecidos; dos livros ´ ´As 
Palavras do Pai`` e ´ ´O Teatro da 
Espon tane idade` ` .  F ique i 
sabendo que Marianne, por 
respeito a Zerka não esteve 
presente na ocasião.
Retornei a Áustria acompanhado  por Zerka 
em 1969, revivi um dos momentos mais 
emocionantes da minha vida, pois voltei a 50 
anos atrás.
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Moreno Velho
Em 1968, recebi um reconhecimento da Espanha; a 
Universidade de Barcelona concedeu-me o título de Doutor 
Honóris Causa. Essa honraria tinha significado pessoal mas 
também político,  por um lado pela minha dedicação à ciência e  
por outro por ser Judeu Sefardim. Eu tinha raízes espanholas, 
essa honraria representou uma compensação pelos sofrimentos 
suportados por milhares de Judeus, para simbolicamente 
reconectar os exilados com sua terra natal. 
Em 1969, já no final de minha jornada, as comunidades 
terapêuticas e científicas reconheceram minhas 
contr ibu ições,  recebi  mui tas homenagens e 
condecorações dos Estados Unidos e do Exterior.
Em 1967 fechei o hospital, conservando 
meu interesse em ensinar e publicar. Á 
medida que eu ia reduzindo minha 
capacidade para atender a demanda de 
compromissos ,  Ze rka  assumiu  os 
programas de ensino dessa data em diante.
Devo confessar que meu último projeto intelectual 
foi escrever minha autobiografia. Eu já tinha dado 
início em 1955, mas não consegui concluir, fui me 
sentindo menos ativo. Em 1974, pequenos derrames 
me deixaram parcialmente paralisado, mas com força 
para um último psicodrama público: abreviei os dias 
de minha vida, recusando-me a comer!
Moreno passou 3 semanas só bebendo 
água, recusando-se a comer, vindo a 
falecer na nossa casa em Beacon no 
dia 14 de maio de 1974.
Pessoas do mundo todo como Gretel Leutz da Alemanha, Anne Ancelin 
Schützenberger da França, Ada Abraham de Israel e minha querida Zerka 
companheira inseparável, vieram se despedir de mim. O dia da profecia à 
minha mãe em Bucarest, pela velha cigana, chegou. Minhas crenças, 
idéias e teorias foram reconhecidas como obra original na Europa, América 
do Sul, Nova Zelândia, no Japão, em países do bloco Leste bem como 
meus livros foram traduzidos em mais de 20 idiomas.
Fim.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Apresentei neste trabalho uma narrativa histórica e artística da Vida e a Obra de 
Jacob Levy Moreno em Quadrinhos a partir da biografia apresentada por Marineau (1992), 
acreditando ter desenvolvido a tese que propus: considerar a expressão artística como 
mediadora entre a biografia de Moreno e a produção simbólica de sua existência, articulando 
razão e emoção dentro de uma abordagem de produção cultural. Mas que se diga, essa 
História em Quadrinhos não foi concebida como perfeita representação, mas como uma 
possível articulação entre a teoria histórica e o desenho, na verdade, uma entre as 
possibilidades de interpretação que a arte oferece. 
Nesta narrativa gráfica a história de Moreno foi contada por meio de uma 
sequência de quadros que organizaram as cenas e acontecimentos, envolvendo as noções de 
sucessão de momentos contínuos, espaço e movimento; comunicando ideias com detalhes do 
contexto histórico cultural da época, bem como com representações e interpretações do 
cotidiano do personagem, de seus atos, produções teóricas e de suas relações sociais. O 
desenho e o conteúdo da história biográfica foram entrelaçadas e expressaram significados e 
aproximações com a obra de Moreno. Seu legado teórico mostrou que o trabalho 
criativo/inventivo foi o seu exercício no sentido de consolidar valores e ideias e de concretizar 
seu saber em sua obra. 
Considero que os desenhos não foram meramente ilustrativos, mas representaram 
uma parte importante da mensagem do livro de Marineau (1992), destacando as experiências 
vividas por Jacob Levy Moreno, em Viena, nascimento, adolescência, família, período 
universitário e nos Estados Unidos, a consolidação de sua obra, psicoterapia de grupo, 
sociometria e psicodrama. Portanto é uma história de vida e obra impactante e envolvente 
pelo seu valor histórico.  
A partir destas considerações, tomadas como princípio norteador para a 
construção desta HQs, apresento dois eixos que ajudaram a conduzir nossa reflexão: primeiro, 
refere-se ao fato de que a HQs deste trabalho não é ficcional, por isso pode colaborar na 
possibilidade de construção de esquemas para a estruturação de narrativas gráficas visuais a 
partir do conteúdo de uma história biográfica. Segundo, aprender sobre as funções da 
narrativa histórica, a metodologia aplicada à construção de artefatos culturais, necessários 
para dar suporte à construção da HQs, ou como parte integrante do processo de criação de 
situações favoráveis para a expressão da HQs, significando a potencialização da 
aprendizagem como dispositivo educacional. 
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A narrativa histórica ao permitir a produção de uma HQs, mobiliza formas de 
representações estéticas com a orientação espaço-temporal. Assim, para que haja certo grau 
de plausibilidade para a construção de uma HQs com temas históricos torna-se necessário, 
além do conhecimento do documento de evidência histórica, o conhecimento da linguagem  
específica dos Qs que segue uma estrutura fundamentada na narrativa histórica. 
Como nos lembra Díaz (2008), o autor que escreveu uma biografia é reconhecido 
pelo seu trabalho pela sociedade que considera esse fato um mérito e um orgulho. Aos 
desenhistas e ilustradores cabe a criatividade de dar vida e visibilidade aos personagens, pois 
o autor da obra não aprisiona seus personagens. Que o artista, crie outra linguagem para os 
quadrinhos mas que com seu estilo, seduza a todos, pois  tanto o ato da escrita como do 
desenho tem o propósito de produzir um determinado efeito no leitor. 
Segundo Vilém Flusser (2007, p. 148) toda obra importante pode ser direcionada 
a uma futura cultura de imagens que permite ao leitor uma forma de aproximação do tema 
abordado, tendo em vista que a escrita “está se subordinando à construção de imagens, e a 
razão à imaginação”.  
Acredito que o uso das imagens desperta um olhar diferenciado acerca de uma 
biografia, já que o leitor pode dar sentido à imaginação, principalmente quando a história é 
narrada em Quadrinhos, recurso este que é usado pelo leitor até mesmo em momentos de lazer 
e descontração. Acredito que as HQs têm um grande poder comunicacional e que atinge o 
leitor de um modo particular. 
Ressalto ainda tratar-se de um trabalho desenhado que não deixou de ser menos 
complexo. Os desenhos não foram somente um meio de expressão artística, tiveram a 
intenção de convidar o leitor a vivenciar a história, para além dos longos relatos escritos, mas 
que foram necessários para respeitar a ordem cronológica dos fatos, e que com o cuidado 
necessário, pode ser de grande utilidade, facilitando assim a compreensão tanto dos leitores 
iniciantes de Moreno como também dos estudantes dos cursos de Psicologia, Pedagogia  e 
outros das área humanas que venham a se interessar por este autor e por sua obra. 
Assim, a HQs aqui apresentada trouxe aspectos da vida e obra de Moreno, com 
desenhos minuciosos, sóbrios, criados com a maior elegância possível, sem a intenção de 
esgotar o conteúdo expresso na obra de Marineau (1992) sobre o valor histórico de Moreno, 
ficam espaços para novas narrativas gráficas, num campo tão amplo e tão pouco explorado 
quando se pensa no potencial das HQs.  
Como finalização, registro ainda a concepção teórica de Moreno (1966) sobre a: 
“Funções Dos Universais”, relacionadas ao que ele denominou de quatro conceitos universais 
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presentes na teoria psicodramática: tempo, espaço, realidade e cosmos. Sendo o tempo 
referente ao passado, presente e futuro com ênfase no aqui e agora (Hic et Nunc), desde que, o 
passado só existe para ser compreendido com um outro olhar do presente, para em seguida 
criarmos estratégias para lidar com um futuro ainda inexistente. 
Quanto ao espaço, negligenciado em outras teorias, juntamente com o tempo, 
podem ser transcendidos na ação psicodramática em cenários derivados da imaginação ou 
realidade, trazidas pelos membros de um grupo. 
Em relação à realidade, ele (Moreno) a divide em: infra realidade, realidade da 
vida e realidade excedente, considerando os psicoterapeutas que reduzem o diálogo 
existencial genuíno a uma mera entrevista, como protagonista de uma infra realidade. 
A realidade da vida é a própria vida cotidiana presente no contexto social, 
enquanto a realidade excedente é exclusiva da ação psicodramática, excedendo todas as 
dimensões da realidade existencial, sempre abordando o ser humano como um ser cósmico 
capaz de expressar-se por meio dos discursos: artístico, religioso, filosófico e científico, em 
busca da compreensão ou seu lugar no cosmos. 
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